





Desmente-se, em Londres, Que o Ministro Eden 
Tenha Falado Em “Pressão” Sobre o Governo | 
Brasileiro no. Caso da Viação ”. .stareira | 
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Svidentemente o bandi- 
tismo dos grandes cami- 
nhos não é uma novidade 
nas sociedades humanas: 
mas a extraordinaria re: 
crudescencia do crime see- 
lerado, perpetrado por 
quadrilhas que levam a au- 
dacia até affrontar pelas 
armas os poderes publicos 
— essa diathese sim, é mo- 
derna, surgiu nas | condi- 
ções da vida social contem- 
poranea, é o fruto veneno- 
so de uma civilização esti- 
mulante de todas as cobi 
cas, excitante da imagina 
cão e ao mesmo tempo dif- 
fieil de satisfazel-as no seu 
pragmatismo implacavel. 

A imprensa, as agencias 
de informação intermacio- 
nal, 'o telegrapho, o radio, 
todas as fórmas actuaes da 
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communicaçio  dispersam 
pelo mundo, quotidiana- 
mente, a notoriedade do 
crime que se multiplica 


por toda parte como uma 
semente damninha encon- 
trando na vaidade, na ga- 
nancia, na immoralidade, 
no sentido materialista da 
vida — o terreno prepara- 
do ao seu triumpho. 

Bem examinadas as coi- 
sas, verifica-se que uma 
grande parte do exito de 
certas doutrinas sociaes e 
politicas repousa na eiva 
de violencia e subversão 
que lhes dá o caracter de 
absoluta illegalidade. O 
attentado contra o Codigo 
Penal, quando seja méra- 
mente bandoleiro, tem os 
mesmos: fundamentos hu- 
manos que a insurreição 
communista ou integralis- 
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urgente | 


uma norma policial. A-le- 
gislação correspondente ao 
actual estado de espirito da 
sociedade para ser efficaz 
e previdente, careceria ba- 
sear-se na therapeutica es- 
pecifica dos males moder- 
nos. E se não bastasse & 
legislação ordinaria, devi- 
amos |jurgentemente pro- 
ver o Estado dos meios 
constitucionaes de defesa 
ampla e tranquilla. Emen- 
das à Constituição, refor- 
ma da Constituição, revi- 
são completa do nosso ap- 


parelho legal e das nossas, 
concepções de direito pu-! 


blico — tudo isso é viva- 
mente. aconselhavel para 
impormos sem nenhuma es- 
pecie de duvida, o sentido 
da vida espiritual e mate- 
rial que desejamos viva a 
Nação Brasileira, 


Eis ahi, momentanea- 
mênte, o nosso grande e 
verdadeiro problema poli- 
tico: seguranca da ordem 
publica... O sr. presidente 
da Republica tem uma ex- 
traordinaria. autoridade 
moral, o prestigio resultan- 
te de constante e infal- 
livel successo, a estima 


e a sympathia popular, 
bem como a admiração 
e a confiança das clas- 


ses mais cultas do paiz. 
Collocado na encruzilhada 
das trilhas civis e milita- 
res, o sr, Getulio Vargas 
sobrepoz-se naturalmente 
ás paixões e interesses das 


classes e partidos, moven-|' 
do-se livremente, na esphe.|. 
rá c dAs- cornveniereias “mas: 


cionaes. Está, pois, indica- 


doa tomar p iniciativa e a) 
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EM TORNO DA FORMAÇÃO | 


O Grupo dos Escandalos, Leaderado P 
do Com a Idéa da Moralização da Vida! 
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DE UM NOVO PARTIDO. 











lo sr. Jones Rocha, Está Alarma- 
olitico- Administrativa da Cidade... 


- als “frente unica” do situacionis- 
mo já desappareceu. A opposi- 
ção não teve duvidas em col- 
lborar na “administração do 
conego :Olymplo de Mello. ten= 
do indicado o gr. Cumplido re 
Sant'Anna para o Conselho 
| Geral do Districto 

E' preciso ' salientar. porém. 
que os elementos “ernestistas” 
e todos os beneficiarios do re- 
iegime de. immoralidades são de- 
“eldidamente contrarios so novo 
Partido, E a corrente pró- 
| escandalos é leaderada pelo fa- 
moso sr. Jones Rocha... 

Mas. contra. os appetites des- 
se. grupo. tormam todos os ho- 
mens dignos ida politica carios 
cx. O presidente da Republica 
e o prefeito em exercicio. que 
"| interpreta “o seu pensamento, 
inão concordam com a restaura- 
ção dos processos escusos que O 
“sr: Pedro: Ernesto 
|aystema de governo. Não é ne- 
“| cessarlo'-ser -- peychologo | pára 
| tirar; de 
Irprecisas. Dra: 50; 

“Ds, problemas políticos... 
RI vem 
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esses “factos . «conclusões: 


sadamente.. E. apesar>de sum: 





| Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES | 
“Rio de Janeiro, Quarta-feira, 8 de Julho de 1936 | Praça Tiradentes n- 77 








Rectifíque-se 
Em Tempo... 
EDEN NÃO PRONUNCIOU NO PARLAMENTO 


INGLEZ A PALAVRA “PRESSÃO”, AO INFOR- 
MAR SOBRE OS NEGOCIOS DA CANTAREIRA 
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marcha lenta. a idém da forma- 





ta dirigida contra todas as 
instituições jurídicas e po- 
liticas do Estado. O espiri- 
to de aventura, a fome ds 
posição ou de riqueza, o 
desejo da mando, o pru- 
rido da evidencia, a pre- 
sumpção, o orgulho, o re- 
calque dos vencidos, a im- 
potencia de uns, a exacer- 
bação de outros — tudo são 
ingredientes que na phar: 
macia da civilização pro- 
duzem os toxicos da revol- 
ta social. 


Aberta a boceta de Pan- 
dôra, resta aos Poderes do 
Estado, como esperança de 
rvencerem na luta. contra 
tantos males, o caminho 
opposto ao de certas con- 
quistas da nossa civiliza- 
ção. Por esse caminho pro- 
curemos o silencio é o ter- 
ror; o primeiro, dominan- 
do a publicidade, o segun- 
do, jugulando a rebeldia. 

O silencio absoluto em 
torno dos crimes do bandi- 
tismo, especialmente do 
banditismo politico, tiran- 
do-lhe assim as galas du 
fantasia popular, as cores 
da gloria, os toques roman: 
ticos do heroismo ou do 
martyrio. Silencio. 


O terror da repressão 
prompta, energica e final, 
para que o crime se encon- 
tre a cento por cento com 
a repressão e não lhe res- 
tem as margens de impu: 
nidade que são percenta- 
gens tentadoras da aventu- 
ra. Terror. 


Silencio e terror não de- 
vem nem podem ser uma 
politica do governo mem 
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responsabilidade da gran-|' 
de reforma das instituições 
politicas que nos regem. 

A força do governo deve 
ser multiplicada pela for- 
ca da lei; a opinião brasi- 
leira, compreendendo as 
angustias da realidade que 
a envolve, está preparada a 
estabelecer novos  princi- 
pios, traçar novos rumos, 
reconhecer novas idéas, tu- 
do no sentido de reforçar 
a autoridade na defesa dos 
dois ultimos balvartes da 
civilização christã: a liber- 
dade de consciencia e a di- 
gnidade da vida publica e 
privada, 


J. E. de Macedo Soares 







Nestes ultimos dias. alguns 
orgãos da imprensa carioca têm 
feito os mais desencontrados 
commentarios em torno da si- 
tuação politica do Districto, O 
assumpto principal) trazido a 
debate é. no entanto. um caso 
que não deve constituir novi- 
dade pera os leitores do DIA- 
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Incentivando a Constru- 
cção de Avides-Escola 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA SANCCIONOU 
UM CREDITO DE 800 CONTOS 


Tornou-se realidade a noticia, 6a compra s importancia de 
que ha tempos tivemos occa- | réis 800 contos. 
slão de divulgar sobre a con-| Art. 2º — O Ministerio da 
strucção de apparelhos de avia- 
ção para o uso das nossas clas- 
ses armadas. Assim é que aca- 
ba de ser decretada pelo Poder 
Legislativo a abertura do cre- 
dito de 800 contos de réis para 
attender ás despesas de con- 
etrucção de aviões militares. 

O presidente da Republica, 
immediatamente sanecionou q 
referido credito, consubstancia- 
do no seguinte decreto: 

“Art 1º — Fica o Poder Ex- 
ecutivo autorizado a adguirir 
para o serviço de instrucção do 
Ministerio da Guerra, aviões- 
escola construidos no Brasil, 
pela industria particular do ty- 
po approvadao pela Directoria de 
Aviação, em boletim n. 29, de 
1-2-036, podendo: dispender nes- 














Concgo Olympio de Mello 
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RIO CARIOCA: — a formação 
de um novo Partido na cidade. 

De facto. ha quasl um mez. 
em successivas reportagens, ti- 
vemos opportunidade de regis- 
tar o movimento que se. veri- 
ficava no sentido de congregar 
todos os valores moraes, cultu- 
raes. economicos e sociaes do 
Districto numa agremiação po- 
Htica forte e prestigiada. Sa- 
tentamos que essa idéa fôra 
recebida com sympathia pelos 
chefes mais autorizados dos 
partidos Economista-Democra- 
tico é dos elementos sãos do 
Autonomista. (Não falamos, 
está claro. nos negocistas & po- 
litiqueiros). E as razões princi- 
paes do apoio que. em princi- 
pio. foi dado & idéa são as Se- 
guintes: — 1º, afim de salva- 
guardar. para o futuro, a auto- 
nomia carioca. impunha-se a 
organização de uma qgorrente, 
com programma de realizações 
concretas. que sustentasse. num 
plano elevado. O governo muni- 
cipal; 2º, só aesim poderia ser 
realizada a administração do 
Districto. porque e politica del- 
xava de viver da Prefeitura, 
isto é, deixava de  apolar-se 
exclusivamente no “empreguis- 
mo”. nos contratos e vantagens 
e. ao contrario passava à sus- 
tentar o governo local na base 
de um programma . de acção 
constructora em | beneficio da 
cidade. 

Examinando -& situação cu- 
roca os responsaveis pelos 
destinos da metropole' chega- 
rar á conclusão de que a vida 
autonoma do Districto só pode- 
ria desenvolver-se num am- 
biente arejado dentro de um 
quadro de processos differentes 
daquelles até aqui seguidos. 
Não cera possivel continuar o 


Actualmente existem na 


ex 


e mem 


cretizará em realidade. talvez 
em espaço de tempo mais curto 
do que muitos esperam. ' 


0 problema dos 
sem - trabalho na 
“Inglaterra 





LONDRES, 7 (Havas) — 
Estatisticas publicadas pelo 
Ministerio do Trabalho so- 
bre o desemprego referem 
que no dia 23 de junho findo 
havia menos 297.445 des- 
occupados do que em igual 
data do anno passado. 


Grã Bretanha 1.702.676 des- 
occupados, dos quaes 
1.326.057 não têm trabalho 
algum. 

"esta a cifra menor que 
se regista desde 9 de abril 
de 1930. 

As industrias em que o 
restabelecimento do traha- 
lho tem sido mais notavel 
são: as de construcções, as 
de metallurgia, as de trans- 
portes e as hoteleiras. 





ção do: inovo | Partido se con- 
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Sr. Anthony Eden 


LONDRES, 7  (Hvaas) 
— Os cireulos | officiaes 
britannicos mostram-se sur- 
preendidos com: o facto da 
declaração: feita: hontem, 
pelo:sr. Eden, na Camara 
dos Communs, a respeito 
da Leopoldina. ' Terminal 
Company ter sido deforma- 
da ao ponto de serem al- 
tribuidas ao ministro pala- 
vras que elle não pronun- 
ciou. Esses circulos reaf- 


firmam, como aliás já tinha 
ficado patente na informa- 
ção publicada pela Agen- 
cia Wavas; que a palavra 
“nressão” não foi pronun- 
ciada pelo titular do Fo- 
reign Office. Accentuam, 
ademais, que o governo 
britannico nunca teve e 
não tem a intenção de fa- 
zer pressão sobre: o govet- 
no brasileiro. 

(Continúa na 16º pagina), 
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Fogem os Missionarios Estrangeiros Ante 
as Perspectivas da Guerra Givilna China 





Doze aviões do exercito kuangsista passaram-se para as fórças do gover 
no de Nankim — Uma divisão motorizada em marcha 


PASSARAM-SE PARA AS FOR- 
ÇAS DO GOVERNO 


SHANGHAI, 7 (H.) — A Agen- 
cia Domei avnuncia que doze 
aviões kiangsistas passaram para 
o exercito governamental como 
já tinham feito nove appare- 
lhos de Kuang-Tung. 

A este proposito tinham sido 
entaholadas negociações entre o 
general commandante da avia- 
ção kiangsista e O governo de 
Nankim. 

OS MISSIONÁRIOS ESTRAN- 


giu Kang-Tcheu (Riang-51), 120 
kilomelros ao norte da frontel- 
ra entre aquella provincia. e 
Kvantung. 

Consta que o general cantonoz 
Chen-Chi-Tang ordenou às suas 
tropas que se mantivessem em 
pé de guerra a partir de 20 de 
agosto proximo. 


SANGUE POR 
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“é var 7 systema Pedro Emesto.' Em | GEIROS FOGEM DE KUANG-SI GLORIA | 
: À SAO PAULO Companhia né annos o cyclone que foi O PEKIM, 7 (H.) — Annuncia-se . 
q governo do ex-coronel Baptista | que quasi todos 05 missionarios AS PERDAS DO EXERCITO 
. $ tudo arrazou: — finanças. dis- | estrangeiros deixaram a região ITALIANO NA CAMPANHA 
Nacional de Seguros de Vida à eiplina. ordem dos serviços e | de Kuang-Si devido aos actos de DA ETHIOPIA 
: General Coelho Netto moralidade administrativa, Na- | vandalismo consecutivos á amea- a E ao 
: quelle curto espaço de tempo | ça de guerra civil. ROMA. 7 (A. B) — Uma é 
SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO) 4 Guerra, por intermedio do Ser- | 17.000 funecionarios foram no- Alguns missionarlos ainda se estatistica official informa 
: Nº 131 — 1.º ANDAR | viço de Aviação, procurará ver)- poe toda a especie ee dire Eddie da que a aa pesca, 2 553 
sq KER i os de fabri- | de neg RR : ES omens, entre mortos em 
Directores — DR JOSE MARIA WEIFA :| ficar dent O co do melhores | Em linhas geraes. fol Isso o TROPAS EM MARCHA Um dos chefes do governo | | 3 combate ou em consequencia 3 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAO * | condições offerece “r - constru- | que noticlâmos ha varios dias, SHANGHAI], 7(H.) — A Agen- central da China — o almi- de doenças, na conquiste do 4 
DR. d, C. DE MACEDO SOARES *| cção referida no artigo 1º. E a idéa continúa em marcha. | cia Central News annuncia que rante Chen-Shao-Kwan, mi- $ seu novo imperio africano. + 
' (Continúa na 16º pagina). | Allás. o abyemo que separava & | uma divisão motorizada attin- mistro ds Marinha EDLLLLLLIDO SP DLLLDDLODPDODDD 
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2 - NOTICIARIG DIÁRIO CARIOCA 


O Dia de Hontem no 
| . Palacio Tiradentes 


O “plano” do sr. Laudelino Gomes -— A acção politica do.sr. Generoso 
Ponce — Um discurso notavel do deputado Roberto Moreira sobre con- 
cessão de licença para processar os deputados accusados de extremismo 
— Ameaçado de morte pelos comm unistas, o sr. Cunha Vasconcellos: — 


NOTICIARIO 


Hontemno Senado Os Chefes de Sector do Partido Evoiu- 
cionista na Redacção do DIARIO CARIOCA 


SENTARA! UM PROJECTO 
A VISITA HONTEM FEITA AO NOSSO COMPANHEIRO DANTON JOBIM 





— Quarta-feira, 8 de Julho de 1936 











DE SOCCORRO AS VICTI- 
MAS DAS INUNDAÇÕES DO” 
NORDESTE 
(O Monroe tem estado desin- 

teressante nos ultimos dias. 

- No expediente da sessão de 
hontem. foi lida a proposição da 
Camara que antecipa as segun- 
das provas parcines da 5º série 
do curso de bacharelato na Fa- 
culdade de Direito da Univer- 
sidade de Minás Gernes. para 
O fim de permittir a collação de 


semos, 
DIE 
ES ra 
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A Camara dos Deputados con- 
tinuou, aínda na sessão de 
bontem, na discussão do pa- 
recer do: sr. Alberto Alvares, 
mitificando -» autorização soll- 
citada pélo procurador crimi- 
nal da Republica “e 'concedida 
pela Secção Permanente do: Se- 
nado. para instaurar processo 
contra os deputados atcusados 
de parilelparem “do movimento 
- exivemista, : 

Entretanto,--o primeiro oras 
dor da tarde foi o sr. Laude- 
Uno Gomes: O deputado goya- 
no estava. seriamente aborreci- 


feridas do sr. Diniz: Junior 
processo se pretende instaurar, 
mediante licença da” Camara, 
foram. , presos | abuslyamentea, 
com flagrante desrespeito “4p 
immunidades parlamentares: e 
presos continuam. A nenhum 
delles es facullou a opportu=' 
nidade “de ser. ouvido: pelos. 
seus pares agerca, das impu- 
tações que lhes são lrrogadas, 
quando a verdade é que ' essa 
audiencia iniclal, sobre  corres- 
ponder 4" uma-notma-de: cosa 
tumeira parlamentar, seria éx- 
tremamente:- benefica à perfei-: 


NO E 
O pr. Roberto Moreira: con- 
clulu, depois de; falar: durante 
quatro horas'Infnferruptas;af- 
firmando que, neste, momeênto, 
divisando as sombras; da .bor- 








mente a liberdade dos para 
mentares presos que; está” em 
jogo, O-que está: ei «jogo, diz 
“o represantante, perrépisia; é a 
ativo, : 


O SR. CUNHA VASCONCELLOS 


rasca: imminente, não é moiga- 


sobrevivencia do: Poder Légia-' 


grão no.dia 27 de setembro pro- 
almo em commemoração do 
TI Congresso 'Eucharistico: Na- 
cional. que naquélia data. se 
realizará em Bello “Horizonte. 
O sr, Waldemar 

vigu em seguida, 4 mesa, um 
requerimento solicitando a In- 
Serção nos. Annaes «do, discurso 
do sr. Medeiros Netto, pro- 
nunciado por ocasião da re 
cente solennidade realizada ems 
commemoração. do “Dia do 
Papa! pr A Ro ) 4 


Falaram depois 08 'srs. Pa- 
checo de Qliveira,: Nero Mace- 


ta elucidação do assumpto, 
Frisou. depois, que só-a jná fé 
requintada ou & ignorancia po- 
dem investir contra as immu- 
nidades parlamentares como 
“um privilegio qdioso incompa= 
tivgl com o regime democra- 
tico. Lembra, ainda, que a ln- 
tangibilidade das immunidades 
parlamentares sempre foram 
observadas em todo o univer- 
“so. Recorda episodios passados 
em reinados diversos da velha: 
| Inglaterra, mostrando-os sabios 
ensinamentos que os reis ip- 
glezes tiraram: Pa attentados 
anterinrmente praticados con- 
tra as immunidades parlamen-= 
tares, para effirmar que essa 
prerogativa não é pessoal, nem 
a“soluta, porque protege a fun- 
eção, dando ao poder legislar» 
tivo a independencia € a mar 
Jestade fundamentaes ao. eu 
exercicio e cessa deante do 
pronunciâmnto colectivo da 
ropria Camara... O parecer fez 
etra morta das immunidades 
parlamentares e da inviolabili= 
dade dos deputados por. suas 
opiniões é palavras, Aceltal-o 
é despojar o -Poder Legislativo 
de seus attributos mais altos, 
reduzindo-o 8 ums corporação 
passiva nas mãos do Poder 
Executivo. Poder que. não re- 
age contra qs attentados feitos 


do e Villas Boss, tratando de 


AMEAÇADO DE MORTE] 
aero o | questões diversas, 
Quando falava'o gr. Roberto | AUXILIO AS VICTIMAS DAS. 

INUNDAÇORS “DO NORr, 


Moreira, 'o ar, Cunha Vasçon- 
cellos, leader da bancada-nerea- DESTE 

O sr. Duarte: Lima: deverá 

apresentar um Projecto ao Se- 


do cop- um Jornalista, - Autor 
que eru do plano “deceanimal” 
— no dizer do sr, Pedro Rache 
— elle protestava com a vee- 
mencia de sua linguagem e 
com lodu 'n simplicidade'do seu 
cravo vermelho, contra o facto 
de ter! sido divulgado por um 
vespertino carioca um artigo 
sobre “tecoromia-- congelada”, 
contendo idéns de propriedade 
sua, expostas em reçente dis- 
curso, o Ed is - 

O sr, Laudelino Gomes quiz, 
entretynto, continuar nas sgas 
considerações. O presidente 
lembrou então que; na acta, 
elle, de accordo com O regimenr 
to, só peymiltira vectificações, 
O homeupalha representante 
goyano lusisliu, Precisavam, as 
suas idéas, de um novo alento, 
O sr, Antonio Carlos, porém, 
advertiu: ç ! 

— V, ex. dove ajudar O pre- 
sidonte na flel ohservancia do 
Hegimento, Assim gendo, não 
deverá Insístir nas suas consi- 
derações. ; . 
PRESSÃO SOBRE AS AUTORI- 

DADES BRASILEIRAS 

O orador seguinte fol o sr, 
Mutta Lima. que se reportou ao 
telegramma hontem, divulgado 
pela imprensa e relativo á Ín+ 
terpellução formulada pelo par- 































pa, apartenva-a. oontinuamente. 
nadc autorizando o governo a 


O deputado paulista) pediu go 

putigo proper da, Poe Libe- 

ral que tivesse calma; nois que- an: : 

ria desenvolver as "suas" gonsi- edi ler aaa nRoRteneia! dO 

derações, O sr... Cunha! Vascon- victimas das ultimas inunda< 
faoiea do. nordeste, O senador 


rd apela Iupér fg eenAntao 

nio Carlos, abilidoso Andra-: ; Rs 

da diz ao microphone; = +. faz ota coma tania aa e 

Pedi.a v. ex. que permittis- nanças transformar é proje- 

He, ao menos, um aparte da aca | yo q tejegramina ha dias dirio 

tuda vor acreana neste. plena- pido ao Senado” pelo: Piada 
dor Argemiro de Figueiredo, | 


ne q sr, Roberto Moreira re- 
Gentenario -de Gar 
los Gomes .. 


truca: À 

- Mas esse homem-é um etéreo 
no insatisfeito, ,, | Bihos 

Pouco depois o 'sr, Cunha Vas- 

A REPRESENTAÇÃO DO DIS- 

TRICTO FEDERAL NA EXPO- 

SIÇÃO-FEIRA DE, CAMPINAS 

O que a 'Exposição-Frelra, 


conçellos retlravasse do recinto 

Houve um movimento de atten- 
Industrial, ' Commerdial, ' Agrl- 
cola e Retrospectiva” commero-: 


ção. Instantes após vollava, 

aborrecido, o representante do 
rativa do 1º centenario de Carr 
los Gomes, vae. corresponder 


Aore, que explicou; --.- 
— Acaho de receber um tele- 
& grande espectativa que se 
formou em torno das commer- 


phonema, Uma voz ameaçadora 
morações de Campinas. já não 
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A commissão do Partido Evolucionista na redacção do DIARIO CARIOCA 


enthusiaamo' seu alistamento: Os: 
visitantes affirmaram a sua 
sympathia, 20: nosso compauhel- 


ro Danton Jobim, vedactor-chefe: 
do DIARIO CARIOCA. 


tica do Districto. vigram agra-, 
deçer ao redactor-chefe “desta 
folha a divulgação que: temos 
dado go noticiario referente ao 
Partido Evolucionista, bem como 
annunciar que reiniciaram' com 


Na Matriz de Madureira 
COMO O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA | 
SAUDOU S. EM. O CARDEAL ARCEBISPO ; 


Na solennidade do - encerra- | si meio seculo, apezar da igre-j lecimento, ou mesmo um laive 
mento do Congresso 'Parochial | ja e do Estado estarem' separa- | de scepticismo quanto & pratica 


Esteve hontem na redacção do 
DIARIO CARIOCA uma commis- 


são de chefes 7 de sectores do 
Partido Evolucionista, Esses 
prestiglosos elementos da 'poli-: 











declarou que se eu continundsse'a 
apartear, minha casa seria as- 
saltada e dali não escaparia nem: 
o papagaio que possuo: Mas, dis- 
o energico, continuarei a apar- 
ear, 















































lamento britannico ao sr, Au=.| á sua soberania, renuncia 'e se O sr, Aeurcio Torres, cauteloso, | resta duvida alguma, pois para | de Acção Social Catholica, o gr. | dos, munca, Eminencia, houve,| deste programma, confiaria não 
thony Eden com relação '8o au= | annulla. Não acompanharemos | Aconselhou: ella: estão convergindo as  at- | Herbert Moses, presidente da | da parte dos governantes ou-da| obstante, Creio poder afirmar 
gmento de tarifas da Canta- | o nobre relator nessa abdica- |  — Tenha calma, sr, Cunha. | tenções . dos nossos pricipaes | Associação Brasileira de: Im-| imprenss, actos que não fossem | que, neste momento, não repre- 


reiru 

O representante alagoano fri- 
Sou,a parte em que o chancel- 
ler britannico se referia é pos- 


Esses extremistas que acabam de 
lhe telephonar 'são perigosos e 
Sanguinarios,., : 


ção! Deputados com mandatos 
que têm suas origens nos suf- 
fragios eleitoraes, tendo jurado 
no limiar desta casa defender 


centros productores, 
- Para o pavilhão 'de S, Paulo 
já se prevé a necessidade de 


prensa, attendendo a um con- 
vita. especial, assim se dirigiu 
É 8. Em, o cardeal D, Sebastião 


do maior acatamento & dignl- 
dade da fgreja. O tacto de Vos- 
sa Eminencia, a diplomacia, não 


sento uma opinião pessoal, mas 
o sentimento social dizendo -que 
o Brasil confla na vossa doçu= 


e AS FERIDAS DO SR. DINIZ | augmentar a sua avea de 750 | Leme: — "Quando: falo, - não | tomando partidos porque com-| ra, no vosso sentimento de bra- 
Siva Pesssão 'às autoridades | a C-patinição e aelar eia hr 0a Di foste ra palaira Reno: vb costumo dizer de minha: emo- | preendeu bem que todos os bra- | silidade, no ua pan 
rasileiras para protestar com | servancla de seus preceitos, n . z Junior veu, e , 8 filhos, fez com| na vossa collabor: ecisiva 
vecmencia, z T podemos tomar conhecimento | agora, desenterrar a sua fé de| tores augmenta dia a dia, quo) Veiha pratica don! oragdoro |inileirom são -feus el ? 


nada algniífica, Mas desta feita 
direi, e todos acreditarão, que 
estou.to do, até o mais, ínt 
ida alma, pela honra jmméreci 
que me coube de, no recinto des- 
ta matriz, que é a Casa de Deus, 
saudar so principe da Igreja 
Brasileira. Antes de ofazer que- 
ro, apenas, esclarecer esta ho- 
"menagem que tanto me tocou, é 
mais & imprensa, hoje tão 1l- 
gada é igreja, em toda a parte 
e, especialmente, no Brasil, e 
não a mim mesmo, pobre mor- 
tal, chejo de defeitos, misero 
eccador, E, a proposito, para 
ustificar q commnunhão da boa 
obra entre a igreja e a imprensa, 
Jornalista - que sou e que desejo 
car noticias a toda a hora, que- 
ro revelar, neste sagrado recin- 
to, que Sua Santidade a Papa 
Pio X, ainda ha dias, recebendo 
uma delegação de Jornalistas 
disse, textualmente, que a Im- 
prensa regia o mundo, porque 
o pensamento rege tudo e os 
nrtificios do jornalismo são os 
alto-falantes do pensamento. No 
nosso Brasil, que tanto extreme- 
cemos e imaginamos ser o “Cha- 
naan” do mundo, porque não 
ha a menor duvida, e todos os 
proclamam, fol aqui que Deus 
se mostrou mais generoso, a 
igreja e a imprensa represen- 
tam, separadamente, as |maio- 
ras forças moraes e, quando uni- 
das, se multiplicam para o Bem, 
conforme é o programma de to- 
das duas. 

Sendo assim, compreendo ago- 
ra melhor porque coube a 
& excelsa honra de saudar a Sua 
Eminencia, o cardea] d. SBebas- 
tião Leme, o mais humano dos 
ciortaea que encontrei na minha 
vida, aquelle que não exerce O 
seu principado com as pompas 
reses, mas com s humildade 
propria dos homens, Eminencia:. 
a vossa compreensão do meio, 
a vossa sensibilidade do momen- 
to que atravessamos, & vossa 
bondade para: todos que o pro- 
curam, & simplicidade, deram 
ao vosso principado uma gloria 
que não pode ser excedida. No 
dizer de muitos, o Brasil é o 
paiz em que a igreja fas malo- 
res conquistas sem criar odios 
ou adversarios. Ora, neste pro- 
gramma está o reflexo mais pu- 
ro, mais verdadeiro, mais exa- 
eto daquillo que prégou aquelle 
“que velu ao mundo para soffrer 
e ainda, através de todos. os 
acontecimentos, continua a ser 
a figura mais destacada da hu- 
manidade: — Jesus Christo, O 
meigo Nazareno. Desde, a Pro- 
clamação da Republica, por qua- 


que a vossa fama fosse além das 
nossas foristas para, consti- 
RA 1 gxemnlo, para povos, 
pvp Bhtiges “do” pes nosso. E 
quando Vossa Eminencia deixou 
as nossas plagas para, em con- 
cilios pontificiaes ou Congres- 
gos Eucharisticos, representar o 
sentimento religioso do Brasil, 
a imprensa, de que me ufano 
de fazer parte, sempre registou 
a doçura, a habilidade do prin- 
cipa da Igreja Brasileira. Quan: 
do tudo isto occorre e se verl- 
fica a cordura de um povo, Te- 
alimente, não compreendo que se 
queira tudo subverter para criar 
uma 'situação nova que jámais 
poderia ser egual a esta em 
que vivemos, Eminencia: em no- 
me de todos os que estão aqui 
reunidos, não sómente para ou- 
vir o orado:, mas E 


para que os nossos filhos rece- 
bam, amanhã, de nós um Brasil 
com firmes directrizes.e perso- 
validade perfeitamente. traçada. 
Eminencia: “Tenho certeza de. 
que a igreja e a imprensa jámais 
pouparão esforços para que & 
Brasil se torne o colosso que... 
deva ser, Commetteremos mui- 
tos erros, pois somos falliveis. 
mas, com um pastor de almas 
tão genuinamente nacional, tão 
cheio de qualidades. proprias,: 
podemos confiar plenamente no 
futuro da Patria que' tanto 
extremecemos. Assim, antes de 
terminar, Eminencia, quero, 
mais uma vez, assegurar q pro- 
fundo respeito e admiração que ' 
todos nós, os homens de jornal, 
temos pelo Cardeal Brasileiro, 
que sempre nos distinguiu e, es= 
peclalmente, & nossa Associação '* 
de classe, pois, do pulpito, na 
pecasião de vossas festas jublla-. 
res, expontaneamente, referiu= 
se á nossa obra para louval-m, 
trazendo à nossn tarefa um con-:: 
solo e um estimulo e para o nos= 
so esforço as bençãos do céo, 
Terminada a festa, na qual 
B, Em. foi saudado por diversos 
oradores, agradeçendo a todos e 
abençoando disse em relação so 
presidente da A. B, I. que fóra 
de uma exactidão perfeita, na 
sua crítica: ao momento pertur= 
bado que atravessamos mas, 
tambem, palevros de mais alta 
louvor á Asscclação Brasileira 
de Imprensa, sos seus compo- . 
mentes, directores e conselhei- 
ros, finalizando por declarar 
que o sr, Herbert Moses. como. . 
timoneiro, dirígia os seus desti= , 
nos com firmeza e patriotismo € 
grande superioridade, que lhe 
era.. peculigr. O: Cardeal foi 
extraordinatiamente ' ovaciona= 
dó, .bo terminar o seú discurso, 


UM PROTESTO DO SR, 
ABILIO DE ASSIS 
O orador: do expediente fol'o 
sr, Abilio de Assis, que pro- 
testou-contrn a sentença: do juiz 
federal de Pernambygo, relatim; 
va a uma-questão trabalhista, 
ATACADA UMA FAZENDA DE 
UM IRMÃO DO SK, FILINTO 
MULLER 
O sr. Generoso Ponce é, sem 
duvida, um dos mais activos 
políticos de. Matta Grosso, O 
sr. Pedro Rache costuma di- 
zer que o deputado mattogros- 
sense, como amigo, só é capaz 
de praticar uma boa acção: dar 
uma entrada pars o Broadway, 
que não vale no sabbado nem 
no domingo; mas, como inimi- 
go, dizia o illustre classista, mi- 
neiro, é simplesmente perigoso. 
E, de facto, tem razão o sr, 
Pedro Rache, Na Camara, O 
sr. Generoso Ponce é o pesa- 
delo do governador Mario Cor- 
vês, que, do Palacio de Cuyabá. 
pratica todos os desmandos 
contra os seus adversarios po- 
liticos. Ainda hontem, não des= 
mentindo essa fama, esteve na 
bancada de imprensa e distri- 
bulu a seguinte nota: 
“Noticias vindas de Cuyabá 
contam que foi atacada por 
força policial do Estado, perto 
E de Poxoréu, & fazenda que ahi 
possuem de sociedade os srs 
Luiz Coelho e Julio Muller, este 
influente chefe político opposi- 
cionista ao sr, Mario Corrêa é 
irmão do capitão Filinto Mul- 
ler. Consta que a propriedade 
foi oceupada pelo destacamen- 
to policial que abateu & me- 
tralha até o gado de raça que 
lá existia, Vê-se no facto & 
reprodueção no norte do Estado 
do que se passou no sul com 
o coronel Alves Lara, que con- 
tinua impedido de volver à sus 
propriedade occupada  militars 
mente pela força publica esta- 
dual.” 
FALA O BR, RIBEIRO 
JUNIOR 


do pedido de licença para o 
processo crime contra quatro 
collegas, afastados do: exercicio 
de suas funcções por um. acto 
de arbitrio indisfarçavel, Apre-, 
clara requisitoria do Minister 
rio Publico sem que cesse a de- 
tenção illegal que soffrem os 
parlamentares e que ametqui- 
nha o Poder Legislativo, é co- 
honestar a violencia, legitiman- 
do com o nosso voto ums sl- 
tuação Insustentavel., 


Comité Brasileiro 
des Amitiés Calho- 
liques Françaises 


No proximo sabbado. 11 do 
corrente. ás 14 1/2 horas. na séce 
da Bibliotheca Circulante Fran- 
co-Brasileira. à rus Marquez de 
Abrantes n. 18. realizar-se-á 
mais uma reunião do Comité 
Brasileiro des Amitlés Catholi- 
ques Françaises, para a qual es- 
tão cordialmente convidadas iu= 
das Rs pessoas sympathicas ao 
intercambio espiritual Franco- 
Brasileiro, 


À visita do presiden- 
te da Republica á 
A, B. |. 


TERA* LOGAR NO DIA 16 

A visita do presidente da 
Republica dr, Getulio Vargas 
à Associação Brasileira de Im- 
prensa, afim de receber o tl- 
tulo de socio benemerito que 
lhe foi conferido, por unanimi- 
dade de votos, na ultima As- 
sembléa Geral, terá logar no 
proximo dia 16 do corrente ás 
14 horas, dia feriado, facilitan- 
do, por isso mesmo, & presença 
dos jornalistas. 

Para esta cerimonia, que me 
revestirá de um cunho de 
grande simplicidade, estão con- 
vidados todos os jornalistas, 


Embarcou para Mal 

to Grosso, acompa- 

“hado do seu Estado 

Maior, o general 

Deschamps Caval- 
canti 


Em carro especial, ligado no 
trem de carreira paulista, em- 
barcou hontem para São Paulo, 
onde deverá proseguir viagem 


officio revolucianaria. Hontem 
exaltado, dizia para o sr, Rego 
BALTOS Sc es creci pras 
— V. Ex, não vota, favoravel» 
mente, o parecer, ..porque.; não 
tem no corpo as. feridas 'que, 
para: mim, Bão, &s recordações. 
das reíregas cruentas que já en- 
frentel. ; 

Commentario do ar. Souza 

ao: ! 
* — Precisamos requerer exame 
medico-legal, no corpo do Diniz. 


NA PREFEITURA 


VISITAS AO PREFEITO — 
PAGAMENTO DE PREMIO DE 
500 CONTOS — UMA NOTA 
OFFICIAL DO GABINETE DO 
SEGRETARIO DO INTERIOR 
-— PAGAMENTOS. 

Conforme determinação do 
Secretario Geral de' anças, 
dr, Marto Piragibe, foi emittido 
um cheque de 500 contos para 
pagamento do sorteio da apoli- 
ces premiada em favor do sr. 
Oscar Soares Judice, represen- 
tante do The British Bank of 
Bouth America Limited. 

VISITAS DO PREFEITO 

O Prefeito em exercicio. visl- 
tou hontem á tarde o Hospital 
Jesus e as obras que estão sen- 
do ultimadas no Hospial da 


Gavea. 
DESPACHO. | 

O Prefeito em exercicto, des 
pachou hontem, pelas, manhã, 
com o Secretario Geral de Fi- 
nanças, dr. Mario Piragibe, 

PAGAMENTOS: - 

Serão pagas hoje es folhas 
de vencimentos da Directoria de 
Fiscalização, Directoria do In- 
terlor e Gabinete do Prefeito, 
O CASO DO DIRECTOR DO 
ABASTECIMENTO | — UMA 
NOTA OFFICIAL. DO GABI- 
NETE: DO SECRETARIO DO 

INTERIOR 

“A' Prefeitura do Districto 
Federal não pleiteou, perante o 
uti sabia GeARo cultura, uma 
8 o espe para o sr. 
Paulo Fróes da Crus, convidado 
a exercer q cargo de director de 
Abastecimento. O que ha de 
verdade é o seguinte: o er, 
Fróes da Cruz exerce, em. todo 
o Estado do Rio Grande do 'Sul. 
uma alta funcção do Ministerio 
da Agricultura, tendo attingido 
all'o mais alto posto de sua car= 
reira. Além dos vencimentos de 
seu cargo, percebe o sr.. Fróes 
da Cruz os da cathedra que lhe 
foi concedida na | Escola. de 
Agronomia e Veterinaria de 
Porto Alegre, Ora, uma vez que 
se exigiam, nesta capital, os 
serviços que se Hodem esperar 
da sua capacidade profissional 
e da sua energia, em um posto 
de sacrificio como: é sem duvi- 
da a direcção da Abastecimento, 


Do Districto Federal chega- 
ram hoje noticias: do. escrito 
“rlof do “Comil issariado dá Ex 
posição-Feira' “na” capital dó 
paiz, de que nada menos de 32 
exppsitores . fóram inscriptos 
“até sébbado. passada: entre..08. 
quaes se contam. diversas fir- 
mas do Rio de Janeiro sendo 
de notar que faz apenas quin= 
ze dins que aquele escripto- 
rio começou a trabalhar nesse 
sentido, 

Daht se conclne que o refe- 
rido certame, em boa hora 
lembrado como a grande at- 
tracção Indirecta para a mais 
ampla divulgação da grandiosa 
obra do “Tonico de Campinas” 
dentro do programma das exr 
cepcionaes commemorações que 
se realizarão em setembro e 
outubro. em sua terra natal, 
para encerramento das festivi- 
dades officines, vas revestir- 
se de extraordinaria importan- 
cia, ao mesmo tempo, que sem 
fugir á sua alta finalidade. 
IbpsoldirÃA. e: 


Um Alfaiate Voronofí 


Faz do terno velho -novo, vI- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz tes” 
no de casemira, feitio 808 e dk 
brim 40$. Rua Ledo, 68, antiga 
São Jorge. 














te para homenagear ao grande 
Cardeal Brasileiro, em nome da 
quas! totalidade de brasileiros 
eu invoco as suas orações e as 
bençãos de Vossa Eminencia 
para os jornalistas da minha 
terra que compreenderam que à 
sua sorte está intimamente - 
gada á manutenção e fortaleci- 
mento do regime e que, com to- 
dos os seus defeitos, concorrem 
para que o Brasil seja o canto 
mais bemaventurado do mundo, 
onde a parcella de felicidades 
que Deus reserva aos homens, 
fosse mais equitativamente dis- 
tribuida. Eminencia: Não poder 
mos fugir és injuncções do que 
se passa pelo mundo afóra, Não 
devemos, é certo, prégar um na- 
clonalismo extremado, - porque 
este é contraproducente mas der 
vemos tudo fazer para que pos- 
samos proseguir, eiramen- 
te, na execução do programma 
que o destino nós:reservou, E 
se eu tivesse duvida ou desfal 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


RUA REPUBLICA DO PERU” 
(ANTIGA ASSEMBLEA) Nº 15 A 
3º ANDAR, — TELEPHONE : 43 - 3531 




















Foi promovido 


Por acto de hontem; o minis- 
tro da Marinha resolveu promo- 
ver so posto de 3º sargento € 
posteriormente incluil-o no Asy= 
lo de Invalidos da Patria, por 
ter sido julgado invalido para O 
serviço da Armada e não poder 
angariar meios de subsistencia. O 
cabo do Corpo de Fuzileiros Na- 
vees Santos Corrêa Lima. 


TOSSES 7 BRONCHITES? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


DOG LDO DO O Dr Dao 
nas a gratificação de exercicio 
(que passaria a ser; percebida 
pelo funçcionario que o substi- 
tulsse no Estado), mas sem pre- 
Juizo Nes ride quaesquer Vis] 
ens erentes so cargo 
E ad no: Ministério da - Agrl- 
cultura", Como-se vê, não:ha o 
menor fundamento em a nota 
do' “Correio da Manhã”. Infe- 
Uzmente,. porém, não foi. possi=: 
vel as. excia. o 
Agricultura pôr & disposição de: 
Prefeitura. os nerviços do sy. 
Fróes da Cruz, cofffiderados in 
dispensaveis no momento. no 
Ministerio, no Estado: do. Rio 
Grande od Sul, Em tal sentido, 
recebeu mesmo s. excla, reite- 
radas ponderações do Governa- 
dor do Estado, sr. Darcy Azam- 
buje, do secretario da cul- 
tura, sr. Raul Pla, dos syndi- 








Na Camara o sr. Ribeiro Ju- 
nior é, sempre, notado por todo 
mundo. Puderal O represen- 
tante amazonense tem um phy- 
sico agigantado e uma voz to- 
nitroante, 

Hontem, por exemplo, elle foi 
á tribuna, Primeiramente, cer- 
to. do poderio dos seus pul- 
mões, rebclou-se contra o uso 
do microphone. Falou, falou... 
e. da bancada de imprensa não 
se ouvia. nem muito menos se 
compreendia o discurso do re- 
presen'ante amazonico, E, di- 
ga-se de passagem, o sr. Ri- 
beiro Junior alardeia que tem 
curso completo de declamação, 
Em face das continuadas soli- 
citações dos jornalistas, o sr. 
Ribeiro Junior falou ao micro- 
phone. Mas já estava quasi no 
fim da sua peça oratoria, Con- 
cluímos, pois, que o represen- 
tarte do Amazonas manifestou- 












Aguarde opporhu- S Appreendida a edi. 
nidade Ição de “A- Semana” . 
PACHO, DO de São Paulo 


AS PROVIDENCIAS DA 
ATI: 





FOI O DESPACHO DO DIRE- 
CTOR DA E. F. CENTRAL 
DO BRASIL 
Ao coronel Mendonça Lima, 


Fausto de Freitas | 
e Castro 
Arnon de Mello | 





ecime catos e associações commerciaes director da Est; I. 
se pela concessão da licença PER ANO PS me general | nada mais natural] e justo que | do Rio:Grande do Sul. padem S pese Pig es ten A 
para processar os srs. Abguat | “à alta patio: do redes Exero | 5º PrOcUrASSe conciliar com os| Para substituir o ar, Fróss da iviou. um apresidente- da : Associação 


Pires de Almeida enviou. um 
solicitando, a 
ropaganda, a conces- 


Bastos, D. Velngco e Octavio 


da collectividade a que ja servir, 
da Silveira, Salvou-se, apenas, 


os legitimos interesses do digno 


Heider Villares 


Cruz acaba de ser convidado o 


Brasleira de Imprensa recebeu 
sr. Henrique, Blanco de Freitas, 


longo memorial, de Barreto, São Paulo o ge- 


cito, que se fez acompanhar do titulo de 


sem estndo-maior, irá aquelle 


) guinte telegrumma: “Commu- 

H Silveira. Salvou-se, funccionario, tendo em vista s0- | que exerce nesta capital o cargo Sucena São para installar, na nova Es- | nico : q mu 

N o e a ER ROBERTO arado em visita de inspecção bretudo que o padrão. de vida E: assistente-chefe do Serviço : ação Pedro II, uma rica vitrl= | na” foi NOJOSS NE isso dias Ce 
Edf Losid DO A muli- | PA capital da Republica não é | de inspec dos productos de ADVO GADOS f|ne em fórma de “Zeppelin” to- 


| supntente de delegado e xer- 
O; sr. Roberto Moreira pro- | (Ao embarque do ilustre maii- o mesmo da capital do: Rio | origem animal do Ministerio da da de vidro, para a exposição so | “ício, por ter ado em exer 


s: publicado “uma 
“ou, sem duvida, um bom “| Grande do Sul, vo Agricultura, sr. Clanc de|à Iscriptorio; Rua da Al $| publico de todos" os productos | Nota censura-do a nomenção: e: 
discnsao. Comba'eu rijamente Aa isa sao Assim o entendendo, solicitou | Freitas, que se acháva em Bello qse 48, 3º and. Sa do norte do Brasil, O director | 08 netos dessa autoridade, qua 


Alberto Alva- 


o Secretario de Interior, por in- 
logo 


termedio do sr; Prefeito, a s. 
exa. o ministro da Agricultura, 


o parecer do 8r. 
res. O deputado paulista, 
de inicio, declaruu que o P. BR. 


Horizonte em missão do mesmo 
Ministerio, 


está mar'ando snh 


presidente da Republica e do população local, 


da Central, à vista das infor- 
ministro da Guerra, general Es- 


U amenas a 
mações, e por se-tratar de uma 


aceitou o convite Paulo BRezere 


la, 5-— Teleph.: 23-006y 


o ; E h : Eri 5 ta.” O presidente da A, B. L.” 
irito a - ex-mínis- que lhe foi dirigido pelo Secre , : providencia patriotica, resolveu | q; Ei to da do Bote 
4 P. negava approvação ao pã- EO src a a oo fosse'o.sr. Fróes'da Cruz posto | tario de Interior e Segurança, Expediente das 10 “às attender, mas determinando que Ed PR De o drE = O 

recer alberto Alvares. Accres- | legio Militar e capitão Dulcidio | & disposição da Prefeitura do | sr. Miguel Tostes. e tomará $ 12 e das 14 às 18 horas. $ o requerente aguardasse à OP- | providencias que q ad nd 
centou que os deputados cujo | Cardoso, Districto Federa!, perdendo ape- | posse ainda esta semana.” cossessassssareseraransacase * portunidade, quer, % os ndo 
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NOTICIARIO 





Uma Vida de CrimesQuadrilha Sinistral. 
Que no Crime Acabo 
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Como uma besta-feira, um presidiario assassina um companheiro de 
cubiculo --- Horroroso desfecho de um odio antigo entre dois bandidos 





FLORIANOPOLIS, 6 «(Do 
correspondente) — 'No hospício 
“Oscar Schneider”, de Joinvil- 
tc. acha-se em agonia João Ba- 
ptista. um dos mais celebres 
bandidos que já pisou o sólo 
catharinense. e mais conhecido 
como “João Bonito”, 

“João Bonito". que fóra um 
dos mais crueis e covardes ban- 
didos que nos sertões de Santa 
Catharina e Puraná espalhara 
o terror, fóra transferido para 
o citado manicomio, por. ter 
praticado um crime na person 
de um outro bandido, 

A PRISÃO DA BESTA-FERA 

Ha cerca de cinco annos, as 
policias dos Estados de Santa 
Catharina e Paraná. vinham 
desenvolvendo uma persegu'ção 
sem treguas a João Baptista, 
conhecido como “João Bonito”. 
por um barbaro e covarde crime 
occorrido mo município | de 
Mundo Novo. 

O bandido. apesar da inin- 
terrupta caça conseguia sempre 
evadir-se, mas. como não ha 
mal que sempre dure, certa nol- 
te tiveram as autoridades vma 
informação de que a besta-fera 
estava dormindo em um barra- 
cão, 

Sem demvra para já partlu & 
policia conseguindo prender 
“João Bonito”. 

Levado a julgamento. foi o 
bandido condemnado a 30 an- 
nos de prisão cellular. sendo 
recolhido á cadeia publica de 
São José. 

OUTRO BANDIDO COMO 
COMPANHEIRO DE 
CUBICULO 
Para seu companheiro de 
cubiculo, fol-lhe dado outro não 
menos celebre bandido: Fer- 

nando Brocatto, 

Este. que chegara de sus ter- 
tra natal, a Italia. em compa- 
nhia de seu irmão. Plerre. es- 
colreram a cidade de Lages 
para seu campo de acção erl- 
minosa. Assim é que. arvoran- 
do-se em medico | Fernando 
apresentou seu mano como 
pharmaceutico, passando 05 dois 
bandidos. a; levar uma vida de 
verdadeiros principes, ; 

Gerta noite. em uma estrada 
proximo de Lages, appareceu 
morto com diversas facadas. 
um dos mais conhecidos caixel- 
ros viajantes que por ali pas- 
savam. de nome Canojas, 

Aberto inquerito pela policia. 
foram os irmãos Brocatto. con=- 
vidados a fazerem o exame Cã- 
daverico. Mas com o prosegui- 
mento do inguerito, ficou exu- 
berantemente provado a culpa 
dos dois irmãos no assassínio 
que teve como movel. O roubo. 

Vendo que suas situações. peo- 
ravam. Femando e Plerre, fu- 
giram mas, perseguidos. este 
foi morto e equelle preso. quan-= 
tdo cercados em uma casa pela 

Jicia. 
 Layado & barra do Tribunal 
foi Fernando Brocatto condem- 
nado a 30 annos. sendo removl- 
do para a cadeia de São José. 

O CRIME 

Ao dar entrada neste prest- 
dio, teve “João Bonito” como 
companheiro de carcere. Fer- 
nando Brocatto. 

Os primeiros mezes decorre- 
ram sem: novidades. mas, com 
o Correr do tempo. os dois ho- 
mens passaram a se ver com 
mãos olhos e raro era um dia 
em que não tinham no cubiculo 
verdadeiras lutas de besta-fe- 
ras. sendo a directoria do presi- 
dio obrigada a intervir com toda 
energia. destaco a ambos 

sados castigos. 

"Som estas penas disciplinares 
mais la augmentando o odio en- 
tre os dois bandidos e certa 
noite, “João Bonito", 


uz 


| 
| 
| 
|R 
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artani=, 


cando uma pesada taboa do as- 
soalho. com esta descarregou 
diversos golpes no craneo de 
Brocatto. matando-o, 
COMO UMA BESTA-FERA 
Praticado o barbaro crime, 
“João Bonito”. como uma 
besta-fera. resolveu não deixar 
as autoridades penetrar no 
cubiculo, tendo para, isso se ar- 


EG SIDO A A O O A a ai do pr A q 


ATiros deRevol 


ver, Prostrou 


do-se novemente com a ripa de 
madeira e encostando-se a um 
canto. 

Vendo que de outra maneira 
não poderiam entrar na cella. 
&5 autoridades encheram um 
pequeno folle de sal e pimenta 
mado novamente com a ripa de 

putação se approximou da, grade 
para apanhar a refeição. des- 





Ê 


miar 


carregaram-lhe nos olhos o con= 
teudo do folle. cegando-o e 
etordoando-o por minutos, 
Deste modo foi “João Bo- 
nito” dominado, mas, tendo si- 
do atacado repentinament: de 
loucura. fol elle" transterido 
para o manicomio “Oscar 
Schneider", onde está prestes a 
fallecer. dm 


o 





Da os 


a Esposa e o Amigo Infiel! 





D.' CELESTINA WANDENCOLK, E NTREVISTADA POR NOSSA RE- 
PORTAGEM, DECLAROU QUE O A SSASSINO TEMIA SER DENUNCIA- 


DO POR SEU MARIDO 





Testemunho de vista da scena de sa ngue — Grande quantidade de pa 
e munições — () morto e a ferida eram amantes, confirma a vizinhança 





Dona Celestina fala no nosso redactor 


A tragedia passional occor- 
rida na noite de domingo, em 
São Christovão, traz á baila um 
caso que, devidamente apurado, 
desvendará um movimento sub- 
versivo que eslouraria nesta 
capital, 

D. Celesting Wandencolk, es- 
posa - do assassinado, esteve 
hontem em nossa redacção, 
ucompunhada de uma amiga, 
afim de contestar o que disse- 
ram os jornaes a respeito do 
drama sangrento. 

UMA - TESTEMUNHA DE - 
VISTA 

Principiou a nossa visitante 
declarando que o crime não foi 
motivado pelo facto de ter seu 
marido tentado conquistar a 
esposa do amigo, pois estava 
presente quando Horacio en- 
trou na sala é disparou toda 
a carga de sua arma. 

Voltando ao início dos factos, 
relatou-nos, como testemunha 
de vista, todo o desenrolar do 


crime: — Fol convidada por 
d. Emilia, de quem é amiga in- 
tima, para passar o sabbado e 
o domingo em sua casa, afim 
do auxílial-a em umas cotusras, 
e, sendo assim, depois do al- 
moço do domingo, convidou a 
sua amiga e o marido para 
fazerem os quatro uma visita 
a um sargento conhecido de 
Wandencolk. 

Horacio, o criminoso, recusou 
acompanhar a esposa, declaran- 
do ter vontade de ir a um ci- 
nema. 

Feita a visita em companhia 
da esposa do assassino, re- 
gressarum ao porão na rua 
Emerenciana, e alí ella prepa- 
rou o jantar para os quatro. 

Como Horacio se demorasse 
e já fossem 21 horas, resolve- 
ram comer, tendo d. Emilia 
separado u comida do esposo, 
Como de habito, esperaram a 
chegada do sargento, e cerca 


das 22 horas Joaquim acereou- 


se della para que se arrumas- 
se, pois não esperaria por Ho- 
racio. 

Nesse momento trazia, seu 
marido na mão um romance, 
estando Emilia costurando. 

Voltando as costas para. ir 
so lavar, a declarante. ouviu 
Horacio entrar e logo em se- 
guilda ouviu os disparos. 

Assombrada, virou-se a tem- 
po de vêr o criminoso alvejar 
a amiga caída com a costura 
nas mãos, emquanto seu espo- 
so jazia a um canto, 

Praticado o crime Horacio en- 
tra atrás do roupeiro e apanha 
um fusil que se achava escon- 
dido emum buraco feito atrás 
da porta, disfarçado com. uma 
taboa, e sae rapidamente, le- 
vando 3403000 que ella havin 
pedido a Wandencolck, 

TEMEROSO DE UMA 
DENUNCIA 

Declarou ainda d. Celestina 
qua Horacio receiava uma de- 
nuncia por parte do casal de 
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COM O AUXILIO DE PISTOLAS E RIFLES OS QUADRILHEIROS 
* ASSALTARIAM VARIOS ESTABELECIMENTOS 





Presos pela D. G. 1. os cinco membros do bando — Verdadeiro arsenal en- 





A quadrilha 


Depois de varias reuniões no- 
cturnas nas alamedas da Quinta 
da Boa Vista. a quadrilha sinis- 
tra traçou os planos para cs 
cinco assaltos a serem executa- 
dos. com o auxllio de pistolas e 
rifles, A investida violenta dos 
quadrilheiros teria inicio num 
estabelecimento: commercial sito 
& Praça Onze de Junho. 


CS OD DO 


amigos acerca da grande quan- 
tidade de munição e armamen- 
to que occultava po buraco da 
parede, polis mantinha. relações 
com os tenentes Mendes e 'Tou- 
rinho, que não sabe onde ser- 
vem. mas que tomaram parte 





activa no movimento de no- 
vembro, 
Emilia, em principlos deste 


mez, contou-lhe que na noite 
do dia 30 o tennete Mendes es- 
livera em sua casa em compa- 
nhia de mais tres homens, en-= 
tre os quaes Tourinho. 
Acordara a esposa do crimi- 
noso ao barulho das vozes, e 
prestando attenção ouviu o 
grupo marcar qualquer coisa 


para a noite do dia seguinte, , 


e que soube mais tarde ser a 
conducção de uma parte do ar- 
mamento. 

No dia seguinte o. tenente 
Mendes embarcou para Victo- 
ria e Emilia, na arrumação 
abriu o armario e viu um gran- 
de embrulho e armas que ti- 
nham vindo da rua do Par- 
que n. 9. 

Disso tudo, conclue a mossa 
visitante. que Horacio matou 
Joaquim Wandencolck e sua 
esposa, por sabel-os possuido- 
res do sey segredo e julgal-os 
capazes de uma denuncia, 

AMOR ILLICITO 


Nossa visitante pediu que 
fossemos ao local para que 


fosse visto o logar onde eram 
guardadas as armas, € em com- 
panhia da reportagem foi à 
casa da rua Emerenciana, 

Ahi, em sus preesuça, diver- 
sos vizinhos foram accordes em 
comprovar as palavras do sr, 
Joaquim de Carvalho, locatario 
do porão, que dissera serem 
amantes Joaquim Wandencolck 
e Emilia Rodrigues, 

Por muitas vezes foi visto O 
ex-sargento sair da casa de seu 
amigo exactamente nas horas 
em que estava este prestes a 
chegar, acontecendo voltar 
quando o mesmo sahia, 

Não causou admiração o des- 
fecho daquelle amor peccaml- 
noso, pois era ha muito espe- 


rado. 

A policia do 16º districto po- 
licial, conforme nos informou 
o commissario, não encontruu 
nenhuma arma ou munição, em- 
bora tenha visitado a casa duas 
vezes, 

O processo continua nos tra- 
mites legaes. ' 





O reporter examins a bursco dissimolado atrês ds porte 


contrado pela policia 


+ 


sinistra no pateo da Policia Central 


Convenlentemente preparades 
os “gangsters" esperavam ape- 
nas a hora do ataque que seria 
transmittida pelo chefe. E a um 
signal deste. todo o bando. em 
plena juz do dia. penetraria no 
estabelecimento | e | proceder a 
Ro Toubo. que teria de ser 
executado custasse o que custas= 
se, Para o successo da emprei- 
tada, os assaltantes se encontra- 
vam de posse de um verdadeiro 
arsenal mortifero. Armas in- 
faliveis. pistolas, rifles, re- 
vólveres e petardos de grande 
poder destruidor seriam empre- 
gados em todo os assaltos archi- 
tectados. 

Das manobras dos audaciosos 
quadrilheiros a policia. tivera 
conhecimento, por isso que, se- 
cretamente, segula-lhnes os pas- 
505. 

O culdado da policia era não 
sô evitar as terríveis investidas 
dos “gangsters” como tambem 
surpreendel-os todos reunidos. 

E assim aconteceu. 

Hontem. cerca das 13 horas. 
a policia numa acção conjunta 
e rapida, atacou tres dos assal- 
tantes, na occaslão em que es- 
tes. sentados:em um banco: do 
Jardim da praça Onze, espera- 
vam o signal combinado do chefe 
para invadirem o estabelecimen-= 
“to visado, Tits 

Sem tempo para se defende- 
rem. os quadrilheiros foram pre- 
sos. desarmados e. em seguida, 
conduzidos para a FPollcia Cen- 
tral. 

Apresentados ao director geral 
de investigações. dr. Cesar Gar- 
cez. que intelligentemente dirl- 
gia as diligencias polícises, os 
tres quadrilheiros denunciaram 
todos os planos da quadrilha e 


apontaram mais dois comparsas, 
e onde estes poderiam ser en- 
contrados. 

Pouco depois eram elles presos 
e conduzidos para a D. G. 1. 
Em seu poder a polícia encoD- 
trou um verdadeiro arsenal de 
urmas e munições. Z 

Os assaltantes presos são; 
Roberto Pereira da Silva, João 
Dutra, José Camacho. Francisco 
Eugenio Placido e Antonio Go- 
mes Campos, este chefe do ban- 
do sinistro. Depois de conve- 
nientemente identificados pela 
secção de roubos e furtos. 05 
quadrilheiros foram recolhidos 
ao xadrez, 

Como a prisão dos malfeitores 
acima referidos a D. G. 1. 
marcou mais um tento, pois evi- 
tou que a nossa capital fosse 
palco de uma série inevitavel 
de assaltos sangrentos. 

Ao dr, Cesar Garcez cabe, 
em grande parte, 05 louros dessa 
victoria polícial pois s, s. jama 5 
deixou de orientar e de estimular 
os seus auxiliares sempre que es- 
tes se encontrem em actividade. 

As diligencias foram realiza- 
das pelos investigadores Malta, 
Martins, Amorim e Eman! Silva. 
sendo grandemente auxiliados 
pelo inspector Vicente Barbosa € 
Martins Vidal, este-chefe da 


Secção de Roubos e Furtos, 


Terrivel onda de ca- 
lor no Canadá 


OTTAWA, (H) —: Communi- 
cam de Winnipeg que nova ondu 
de calor se abateu sobre » Ca- 
nadá ocidental, onde o lhermo- 
metro atlingiu 43º centigrados 


e CAOS AD 4 ED AD ST < + PO a <DD> TO DO TD 


ERRO QUE SE NÃO 
CONSUMMARA 





A EXTINCÇÃO DAS CASAS DE PENHORES 


Entre as attitudes tomadas 
pelo governo, que surgiu do 
advento rvevolucionario, existe 
uma, que não Se consummara, 
estamos certos, porque go Pu- 
der Legislativo hão de vir & 
culma e a ponderação, para que 
seja conjurada a grave siluação 
que ndvirá da execução de lei 
inopporluna, que neubuma van- 
lagem ou beneficio proporcio- 
nará ao paiz e que, ao contra- 
rio, forçará este ao pagamento 
de avultadas indemnizações se 
fôr executada honesta e regu- 
larmente. 

O governo, tangido pela an- 
sia de querer ludo reformar, 
remodelar, ou melhorar, expe- 
diu o decreto WM.427, de 119 de 
junho de 1934. que conferiu 
prívilegio ás Caixas Economi- 
cas Federaes, para que só ellas 
pudessem fazer operações so- 
bre penhor civil, com eviden- 
te sacrificio dos direitos dos 
estabelecimentos bancarios, e 
das proprias Quixas lEconumicas 
Estaduaes. 


Evidentemente o objectivo de 
tal decreto foi hostilizar as 
cusas de penhores, nas quaes o 
olho financeiro de quem orga- 
nizou o detreto, só percebeu o 
lucro apparente que o juro 
elevado a laes estabelecimen- 
tos proporciona, esquecido dos 
reaes beneficios e do soccorro 
que prestam, nas mais graves 
conjuncturas, e deslembrado 
das pesadissimas contribuições 
com que essas casas de penho- 
res, concorrem para o erario 
publico, que dellas arranca, an- 
nualmente, milhares de contos 
de réis, a titulo de imposto, 

Grande parte da importancia 
desses juros, que as casas de 
penhores auferem, é drenudo 
para o proprio governo, que o 
arrecada, pelos gadanhos do 
fisco. 

Se o publico procura o am- 
paro das casas de penhores, 


para nellas grangear O soceor- 
ro que em parte alguma depa- 
ra, ecque não lhes pode ser 
dado pelas Caixas Economicas 
Federaes, é bem de vér que a 
primeira viclima desse -decrelu, 
quando em execução, sera à 
propria população, que flvara. 
assim, priváda de um Socéorto 
prompto e immediato nas cou- 
dunturas afllichivas, 

O decreto é portanto, des- 
humano porque estabelecendo 
um privilegiv; vem auniquitar 
instituições que reues  benefi- 
tios proporcionam ao povo, pre- 
Judicando 4 esle, que será pri- 
vado de um amparo ou soc 
torro ao seu alcance, para além 
de Indo ir ferir direllos da 
mator Tegifimidade, que se or- 
ganizairam à sombra das leis do 
palg, 


Isso fere de morte o dvero- 
to, pela  inçouslitucionalidade 
que clle lransparvee, 

A Constiluíção de 1994 gsse- 
gura q exercicio de qualquer 
Prolissão, desde que sejam “ad- 
mitlidas. apenas, condições de 
capacidade technicu e putras 
que forem inspiradus vo inte- 
resse publico, 

A Constituição é 
Julho de 1994. 


Está evidente, portanto, que 
as disposições anteriores, eu.re 
As quaes está esse decreto nu- 
mero 24.447, de 19 de junho 
do 1934, foram, por ella, revo- 
gadas, em tudo quanto contras 
vir o seu texto, k 


A execução desse decreto: de- 
ve ser transferida pelo Coti- 
gresso para ns Ralendas gre- 
gas. porque, além de deshunia- 
no. contrario go inleresse pu- 
blico, é inconstilucional, como 
se está vendo, c havemos de 
maes detalhadamente especifi- 
ar, 

(Transcripto dao “Crazeta dos 
Tribunues” de 5-7-936), 


de 13 de 


paro das casas de penhores, | Tribunues” 'de 5-7-986). 
SOº PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta 


preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba - 


mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, Lui 


esq. Visconde da Gavea, 
mais 28500. 


Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 
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BING CROSBY 
ETHEL MERMAN 


IDA 








Noticias do Estado 


Solicitou exoneração do 


Actos do Governo Provisorio — Actos 
ção — Serviço de Fiscalização de G en 


COMMISSAO REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO PRO- 
VISORIO DO E. DO RIO 

O desembargador Oldemar de 
Sá Pacheco, em carta endereça- 
da "ao almirante Protogenes 
Guimarães solicitou, em cara- 
cter trrevogavel demissão do 
cargo de presidente da Com- 
missão Revisora de Actos dos 
Delegados do Gmverno Proviso- 
rio no Estado do Rio, . . : 

A carta do desembargador Ol- 
demar é do seguinte teor: 

“Exmo, sr, almirante Proto- 
togenes Guimarkes, d. d, go- 
vernador do Estado do Rio de 
Janeiro, — Respeitosas: sauda- 
ções, — Convencido de quanto 
e improficua a inutil a actua- 
ção da Commissão Revisora dos 
Actos dos Delegados do Gover- 
no Provisorio da Republica, no 
Estado, da qual sou o seu pre- 
sidente pela gentileza do. con- 
vite recebido de v, excia,, soli- 
cito de v. excla, a flneza de 
dar-me substituto nessa com- 
missão. . 

Aproveito a opportunidade pa- 
ra agradecer a v. excia..a lem- 
brança que teve do meu obscuro 
nome para presidir essa dita 
commissão, da qual, desde Já, 
me considero dispensado. 

Com os protestos de elevada 
estima e consideração, sou de 
v. excia,., amigo muito grato — 
Oldemar Pacheco,” 

“ ACTOS DO GOVERNO E 

O governador do Estado assi- 
gnou os seguintes actos: 

Mandando contar, nos termos 
do accordão pes eo pelo 'Trl- 
bunal de Contas, em sessão de 4 
do corrente mez, ao 3º official 


“a 





CHARLIE AUGOLES 


LU P 





Uma via 





= 


da Directoria de Contabilidade 
e Tomada de Contas, do Tribu- 
nal de Contas, Maria Eliza Ne- 
ves, para todos os effeltos Je= 
Bães, nos termos do decreto n. 
?.286, de 5 de julho de 1035, o 
tempo de seta annos, nove me- 
tes e quatro dias, concernentes 
ao periodo de 11 «de dezembro de 
1825 a 20 de novembro de 1913, 
em que serviu como dactylogra- 
pha extraordinaria da Becretaria 
de Agricultura, Viação e Obras 
Publicas e como auxiliar do 
Tribunal de Contas; foi man- 
dado contar, nos termos do ac- 
cordão proferido pelo Tribunal 
de Contas, em sessão de 1º do 
corrente mez, ao 3º official da 
Directoria da Despesa Publica, 
Heltor Matta, para todos os ef- 
feitos lJegaes, nos termos do de- 
creto n. 3.286, de 5 de julho de 
1935, o tempo de seis annos, tres 
mezes e dezesete dias, concer- 
nentes ao periodo de 25 de abr!) 
de 1927 a 11 de agosto de 1933, 
em que serviy'como auxiliar da 
Secretaria dás Finanças.. 
Exonerando Benedicto Rosa 
Jardim, do cargo de guarda cl- 
vil de 3º classe, tendo em vista 
reiterados actos de insubordina- 
ção e a pessima conducta do re- 
ferido guarda civil, que o in» 
compatibilizam com o serviço da 
comnrarân a are nertence, 
CORTE DE APPELLAÇÃO DO 
ESTADO DO RIO 
Camaras Reunidas 
E' a seguinte a pauta das 
causas que serão julgadas hoje: 
Mandados de segurança 
N, 125 — Nictheroy — Reque- 
rentes: Nilton Paranhos Fonte- 


“fox-trots" d 
de Ethel Me 


am em 


cargo, o pre sidente da Commissão Revisora de 
do governo — Córte de Appella- 
eros Alimentícios — Outras notas 


gem para a Europa ouvindo ou “blues” e 
e Bing Crosby, assistindo mos bailades 
rman, ouvindo as pilherias de Cha 
BR Parece um menho! Mas não 6: tudo Isto é o que 
justamenta “Fuzarea a bordo” offerece ao ' 
: espectador 


ugeles, .. 





do Rio 


nele, Francisco de Oliveira 

Castro e o dr, Roberto. Pessoa, 

por seu advogado Luiz de Ma- 

Cedo Soares Machado Cruima-! 
rães. Requerido; o dr. mecreta- 
rio do Interior e, Justiça deste 

Estado. Relator, o desembar- 

gador Macedo Sogres. 

N. 124 — Niotheroy — Reque- 
rentes: drs, Moysés Xavier de 
Araujo, Pedro Gouvêa Filho e 
Waldemar Dias da Paixão, pelo 
seu advogado dr, Dionyslo Sil- 
veira Souza, Requerido: o dr, 
secretario do Interior e Justiça 
deste Estado, Relator, o desem- 
bargador Medeiros Corra. 

1º Camara 

Não houve sessão por falta de 
numero. 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
DE GENEROS  ALIMENTI- 
cros 
Pelo Serviço de Fiscalização 
de Generos Alimentícios da 
Prefeitura de Nictheroy foram 
appreendidos e inutilizados: no! 
Café Fluminense. sito & rua 
Barão de Amazonas n. 74, de 
Mattos & Mattos. 8 chicaras 
no botequim e restaurante São 
Jorge. da mesma rua n.:71, de 
Manoel de Mattos, 25 chicares 
e 6 médias; no armazem da: 
avenida 7 de Setembro n. 50. 
da firma Manoel Vicente, 3 kl- 
los de farinha de mandioca; no 
botequim n. 1. da praça Leone 
Ramos. pertencente &á firma 
Elias Marins & Ovidio Bessa, 
1 kilo de peixe frito: e na rua 
Barão de Amazonas n. 517, bo- 

tequim, 6 pratos, 


O PLEITO MUNICIPAL NO ESTADO DJ RIO 


INICIOU-SE HONTEM A: AZURAÇÃOO EM NICTHEROY — NAS 3 PRI. 
MEIRAS URNAS ABERTAS HONTEM O PARTIDO LIBERAL NICTHE. 


gado ta 









Aspecto da assistencia na Tribunal quando foi aberta 


Sob a presidencia do juiz da 
1* Vara da Comarca de Nicthe- 
roy, dr, Manoel Barreto Dantas 
e com a presença dos juizes Sal- 
les Pinheiro e Fróes da Cruz 
teve inicio hontem a apuração 
do pleito municipal na capital 
fluminense. 

A Junta Apuradora resolveu 
apurar as urnas em ordem nu- 
merica tendo sido abertas, hon- 
tem, as urnas das tres primeiras 
secções do 1º Districto, onde vo- 
taream os eleitores ex-officio. 

Diariamente os trabalhos de 
açuração terão inicio ás 13 ho- 
ras, 

A VICTORIA DO PARTIDO 
LIBERAL NICTHEROYENSE 
Não obstante a ostensiva in- 

tervenção do sr, Soares Filho, 

secretario do Interior e Justiça, 

n serviço dos srs. Norival de 

Freitas e Gwyer de Azevedo, O 

Partido Liberal Nictheroyense, 

chefiado pelo deputado Lemgru- 

ber Filho, consegulu vencer com 
expressiva maioria no resultado 
de hontem, 

Segundo ouvimos hontem. em 
Nictheroy, nas 17 primeiras ur- 
nas a situação geral do pleito 
não offerecerá grandes difie- 
rºnras. A partir da 18º urna, po- 
rém, a victoria do Partido Li- 
b-»nl Nirtherovense se accen- 
turrá de maneira esmagadora, 

Nas apurações de hontem, o 
resritado geral apresentado pe- 
las tres primeiras urnas abertas 
foi o seguinte: 

Partido Liberal Nictheroyense, 
192 legendas; Frente Unica, 188 
legendas; Intégralistos, 63 Je- 
gendas; Alliença Renovadora, 


LA 


gendas; receberam votos avul- 
sos os sr8. Waldemar Pacheco, 
da legenda Liberal e Edesio Sil- 
veira, este candidato avulso, res= 
pectivamente 18 e 13 votos; vo- 
tos em branco 6 e, avulsos, 4, 


ROYENSE OBTEVE 192 LEGENDAS E A FRENTE UNICA 188 


hontem a primeira urna 


Foram feitos dois protestos 
pelo candidato capitão Glorda- 
no Bruno Pinto, da Frente Unl- 
ca, sendo estes protestos ernca- 
minhados ao Tribunal Regional 
Eleitoral. 
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Os automobilistas 
suissos protestam 
contra o uso obriga- 
torio do alcoo! motor 


BASILEA, 7 (A. B.) — As es- 
tradas da Suissa ficaram no 
domingo quast que inteiramen- 
le sem trafego, em consequen- 
cia de um original protesto dos 
proprictarios de automoveis 
contra a projectada mistura 
compulsória de alcool á gaso- 
Hua, 

Sómente os “taxis” e carros 
necessarios pura fins de urgen- 
ela, como carros medicos e 
bombeiros, ficaram isentos da 
obrigação de permanecerem nas 
guruges. Us motoristas que, por 
qualquer motivo, tinham pre- 
cisão de seus carros em qual- 
quer circumstancia, deviam re-: 
portar o facto go Automovel 
Cleb local, onde lhes era en- 
tregue um cartaz com a ins- 
eripção: “Devemos usar o au- 
tomevel. mas protestamos tam- 
bem”. 

Nos mais importantes cen- 
tros de trafego, os Automoveis 
Clubs da Suissa postaram ob- 


29º “Tudo pelo Brasil”, 7 le-! servadores, que notavam o nu- 


Movimentos gróvis- 
tas na Grecia 


ATHENAS, 7 (A, B.) — A 
Grecia tem sido tambem sa- 
cudida por movimentos grevise 
tas. Um dos grandes centros 
de tabaco, Kavalla, onde traba- 
lham cerca de dois mil opera- 
rios, está agitáão por um mo- 
vimento grevista, Em vista dn 
attitude dos operarios. não que- 
rendo abandonar a fabrica, a 
policia empregou violencia for- 
cando-os a obedecar, Durante 
a acção da policia ficaram di- 
versas pessoas feridas. Contl- 
nua a gréve dos operarios tex- 
teis em Pyreo, 
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mero de todos os carros. cujos 
proprietarios não cumpriam a 
palavra de ordem. Com esse 
original protesto, os automobi- 
listas da Suissa visavam não 
sómente protestar contra a pas- 
sagem da lei obrigando wu mis- 
tura de alcool motor, o que 
resultará o combustivel se tor- 
nar muito mais dispendioso. co- 
mo tambem obrigar o governo 
& fazer uma revisão da legisln- 
são do alcool e do respectivo 
monopolio desse producto. 


—— 


UM “TEAM” DE RESPEITO ACTUANDO EM 


FULARCA À BORDO 


SEGUNDA - FEIRA NO 


rios 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Para a Exposição Nacional de 


Pecuaria, a realisar-se no dia 15 
do corrente, 
Ministerio da Agricultura, a ad- 
ministração da' Central do Bra- 
sil, organizou os seguintes trens 
especiães, para os transportes 
de animaes: dia 10, 1 trem de 
Bello Horizonte e um trem de 
Barra Funda: dia 11, 1 trem de 
Pindamonhangaba; dia 19, 1 
trem de Barra Funda; dis 13, 1 
trem de Itaguahy, 

Do sul de Minas e via Jupa- 
Fanã, deverão ser remettidos em 
carros especiaes pelos trens de 
carreira, varios animaes de pro- 
cedencias diversas. 

Os animaes desembarcarão na 
estação de Derby Club. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil, resolveu, a partir 
de hoje, determinar a parada do 
trem SD 20, na estação de En- 
genho de Dentro, para o embar- 
que e desembarque de opera- 
rlos das officinas de Engenho de 
Dentro, 

— Devido a um accidente 
occorrido com 'o trem mixto, do 
ramal de São Paulo, da Central 
do Brasil, FP'1, que teve um dos 
Seus. carros descarrilados na 
chave da estação de Sabaiúna, o 
trem “Cruzeiro do Sul", soffreu 
domingo, um atrazo de 4 horas 
de seu horario, 

—— (O chefo do Movimento, 
tornou sem effeito a designa- 
ção do P. D. T. Messias More- 
no Rodrigues, para Nortê, 

O SR. VALENTE, E' INCOMPE- 
TENTE PARA TRABALHAR 
NA CENTRAL DO BRASIL 
Veiu em nossa redacção, uma 

commissão de moradores de Ni- 

lopolis, o: prospero municipio 
de Nova Iguassú, pedindo para 
que chamassemos a attenção de 
quem de direito e em particular 
do sr, Mendonça Lima, muita 
digno director da Central do 

Brasil, para um grosteiro fun- 

cclonario daquella ferrovia, de 

nome Valente, chefe da estação 
de N Se tem desta- 


le Nilopolis, que 
cado dos demais pena guhs en 
tupidas dic Er teod o q tora: 


os senhores ;pamageiros,-. -,,: 

De Ea ht eat 
queceu-se de um embrulho eém 
cima da “borboleta” da dita es- 
tação, varias pessoas presencia- 
ram o sr, Valente abrir o em- 
brulho, verificar o conteúdo e 
depois guardal-o 

Minutos após, chega a dona do 
embrulho em sua procura, va- 
rias pessoas lhe indicaram o sr. 
Valente como guardador do 
mesmo. 

O sr. Valente negon termi- 
nantemente ter encontrado tal 
objecto, e tratou grosseiramen- 
te a senhora e maltratândo os 
que o haviam indicado. 

Positivamente esse funcelona- 
rio não está & altura das attri- 
buições de seu cargo. 

A partir de 10 do corrente, 
serão alterados os, trens de sub- 
urblos da Linha Auxiliar, da 
Central do Brasil, na 2º Secção; 
serão supprimidos os trens de 
suburbios da 2º Secção UZ 1 e 
UA 55, e suas voltas com o pre- 
fixo de UA 4 e UA 36, nos ho- 
rarlos dos dies uteis, 

O trem UA 7 será prolongado 
até Carlos Sampaio, 


Em 8. Matheus o trem UA 14 
será feito pelo trem UA 3. 

A composição de pernoite do 
trem UX 49, em 8. Matheus, se- 
guirá fazendo o percurso de 
Santa Rita de Jacutinga, 

Além dessas principaes modi- 
ficações outras pequenas altera- 
ções serão postas em vigor fa- 
cilitando o trafego de passagei- 
r e melhorando o serviço da 
Central do Brasil. a 

—— O director da Central do 
Brasil concedeu o prazo de 8 a 
25 do corrente, o abatimento de 
50 % das passagens, dé ida e 
volta simples, para os visitantes 
que se destinarem a Exposição 
Nacional de Pecuaria, organiza- 
da pelo Ministerio da Agricul- 
tura, nesta capital. Tambem. os 
mostruarios e transportes de 
animaes terão o mesmo direito, 
devendo as voltas de passagens 
terem o direito até o dia 28 eos 


mostruarios e transportes de 
animaes até o dia 30 do corrente. 

—— O coronel Mendonça Ii- 
ma, director da Central do Bra- 
sil acompanhado dos chefes da 
electriticação, dr, Benjamin do 
Monte e demais auxiliares e do 
representante da Companhia 
Metropolitan  Vickert, esteve 
hontem em visita ás obras de 
electrificação, até a estação de 
Engenho de Dentro. De accórdo 
com o contrato esse serviço de- 
verá ser concluido até o dia 1º 
de janeiro, data em que correrá 
o primeiro trem electrificado, 

— Foi transferido do Depar- 
tamento do Pessoal para a 2º 
Divisão, o escrevente Octacilio 
Reis. 
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E 
APPROVADO AS ACTIVI- 

DADES PERIGOSAS DD 

LA' VAE BOLA” ?- 

O recanto do Arpoador, que é 
um dos pontos mais remansosos 
da prais de Ipanema, tem por 
isso mesmo a predilecção das fa- 
milias residentes nas proximida- 
des e de muitos outros banhis- 
tas, que não desejam fazer o 
bello sport da natação arriscan- 
do-se entre ondas fortes e cor= 
rentes traçoeiras. 

E' um espectaculo dos mais 
encantadores o banho matinal 
naquelle trecho da nossa mara- 
vilha n, 1. 

Entretanto. domingo, os ba- 
nhistas se viram atropelados. 
antes de chegar á agua, por uma 
turma de jogadores de football, 
installada com todos os requin- 
tes nas alvas areias do canto do 
Arpoador. H 

Um cordão de” isolamento, 
traves de “goal”, rêde, um juiz 
e vinte e dois jogadores. mais 
uma extensa fila de torcedores. 
O jogo começou e foi além dos 
noventa minutos regulamenta» 
res, entre o vozerio, nem seme 
pre muito policisdo, dos dispu- 
tantes e afficcionados, 

Os banhistas rão' encontra- 
ram um policial, a que piudes- 
sem recurrer. Comtudo. enten- 
deram que a autoridade publica 
“li se representava pela vigia do 
Posto de Salvamento, 

Dirigindo-se a este, delle ouvi- 


ram que a policia autorizara o 


Jogo que o team era regular- 
mente constituido.  chamando- 
se “LÁ vae bola” e pertencente 
& uma Liga de football de areia, 

Evidentemente é uma situação 
que não púde permanecer, O 
vereador Jorge Mattos está cul- 
dando de incentivar a .constru- 


ção ds campos de-sport::por 
mélo" defacilidade- para acqui- 


sição de, terrenos. ... MPa 

Deixem'em paz as areias do 
Arpoador, que constituem um 
dos pontos altos de attracção 
turística, 

Acreditamos que a policia não 
está bem m par das actividades 
do “Lá vae bola” e pedimos por 
isso 8 sus attenção, 


Abnegação!... 


ARRISCOU A PROPRIA VIDA 
PARA SALVAR A DE UM 
MENOR 
Na cancella da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, exis- 
tente nas ruas: General Pedra 
com Marquez de Sapucahy. 00= 
correu um facto hontem, cerca 
das 20 horas, que apesar ds 
encher de susto s todos que o 
assistiram, tambem leve a se 
registar um facto de alto valor 
altruístico, polis um homem, 
modesto funccionario da nossa 
principal via ferrea, num ver- 
dadeiro acto de abnegação ar- 
riscou sua propria vida para 

salvar a de um menor. 

O facto, segundo apuramos, 
passou-se do seguinte modo: 
A* hora citada descia com des- 
tino à gare D. Pedro II um 
trem dos suburbios, quando 
inopinadamente, sem se iperce- 
ber do perigo a que se expil- 
nha, surge em desabalada car= 
reira um garoto, e tenta atra- 
vessar na frente da iIncomotiva, 
O guarda-cancella, prevendo O 
deseniace daquella Imnoruden- 
cla, num gesto nobre, corre e, 
puxando para a rectaguarda o 
menor, evita que o mesmo seja 
esmagado pela locomotiva. (om 
a violencia do puxão n mencr 
calu por cima do seu salvador 
e este, em consequencia, fol 
apanhado de raspão pela ma- 
china. é 4 

Algumas pessoas que aguar- 
davam all a passagem do trem 
para atravessarem acharam -se 
tomadas de panico, Passados os 
primeiros momentos da scena 
verificou-es acharem-se feridos 
além do menor, que se chama 
José, branco, de 7 annos, filho 
de José Rodrigues, residente á 
rua Marquez de Sapucaby n. 52, 
casa 5, o guarda-cancella Ale=- 
xandre Ramos, pardo, de 47 an- 
nos, casado, residento á rua 
Cuyabá Dn, 30, sendo que o pri- 
meiro com ferimento contuso 





na cabeça e o segundo com fra- N 


ctura do pé esquerdo, 

Sovcorridos no Posto Central 
de Assistenin, depocis de me- 
dicados foram internados na 
Casa de Saude N, Senhora. de 
Lourdes. 
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Foi levada pelo remorço a confessar o crime 


rmicida 


Luiza da Conceição Silva que confessou ter envenenado 
«Seu marido 


Está a polícia de São Gonça- 
lo empenhada em esclarecer um 
crime barbaro. Fôra encontra- 
do morto no quintal de sua re- 
sidencia um vendedor ambulan- 
te de verduras muito conhecido 
naquella localidade, chamado 
Antonio Silva; á primeira im- 
pressão era de que se tratava 
de morte natural, visto como o 
corpo do infeliz não apresenta- 
va nenhum signal de violencia, 

Procedida a autopsia no cada- 
ver da victima, apuraram os 
medicos legistas que a mesma 
fôra envenenada por ingestão de 
formicida e dahi suporem as au- 
toridades que se tratasse de um 
suicidio, 

Hontem Luiza da Conceição 
Silva, de 30 annos, esposa de 


Domingo ultimo, dia de elel- 
ções, ella salu de sua residencia 
para cumprir o dever civiso, 

eixando prompto o almoço, 

Preveniu ao marido que, se 84 
demorasse na secção eleitoral, 
elle proprio se servisse do al- 
moço. 

Luiza, aue havia misturado 
uma porção de Tformicida sos 
pratos preparados, para o m&- 
rido, demorou-se longas horas 
fóra de casa, afim de dar tem- 
po a que o terrivel toxico pro- 
duzisse o effeito. 


Assim, AO regressar, já encon 
trou o cadaver do Infeliz no 


quintal, dando parte da aus 
morte ás autoridades policiaes 
como se se tratasse de uma 





Antonio da Silva envene Nado por sua propria mulher 


Antonio Silva procurou o dele- 
Bado regional de; São Gonçalo e 
a essa autoridade expôóz Oo se- 
guinte: 


CA ee mea penis e 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 4 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151.- 


49 and. Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 | 


morte subita 1 
pe Po Por motivos igno 


Interrogada pe 
porque É Pelas autoridades 


crime, declarou ue o 1 - 
vada pelo FEMOrÃO. ato) 

eciarando mais que era Vie 
clima de máus traios da parte 


do marido e r 
eliminal-o. Por isso resolvera 


Foi aberto ihquerito e man- 
dada Luiza recolh pos 
Casa de Deter-ão. 07 ipi 
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à sd 
Estão de din hoje ao Depar 
tamento do Pessoal do ER ereito 
Os sargento nsé Marques e sol- 


dado Antoniy Rodrigue 
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A Questão de Dantzig Posta 


Em Primeiro Plano na Politica Europea 


À imprensa allemá ataca violentamente a Liga das Nações --- Numerosas prisões de opposicio- 
histas na Cidade Livre --- A Ital'a voltará a Genebra ? --- O ponto de vista britannico na confe- 
Tencia de Montreux --- À attitude do delegado clileno foi contraditoria 


4 QUESTAO DE DANTZI 
dba IMPORTAN. O 
SIMA 
; LONDRES, 7 (Havas) — Os 
tlrcuios polliicos confirmam 
que o gabinete britannico, de- 
ante das Informações prestadas 
pelo ministro dos negocios es- 
trangeiros, considera de grande 
importancia a situação criada 
pela attilude en Genebra do 
sr. Arthur Greiser, presidente 
do Senado de Dantzig. A reper- 
Cussão das declarações do sr. 
Greiser na Cldade Livre e os 
comnientarios da, imprensa alle- 
mã são interpretados como Egi- 
Bua) de,que a questão de Dan- 
telg- passou a constituir um dos 
tais melindrosos problemas 
da actualidade européa, 
-Na sua reunião de amanhã o 
gabinete britannico yre estudar 
alLlentamente essa questão. 
APPROVADA A ATTITUDE 
DA FRANÇA EM MONTREUX 
PARIS, 7 (Havas) — O Con- 
selho de Ministros approvou a 
altitude das delegações da 
França junto á Sociedade das 


treitos, reunida em Montreux. 
“A ITALIA VOLTARA” A 
GENEBRA? 

PARIS, 7 (Havas) — Os jor- 
Húes mostram-se interessados 
em saber se a Ttalia voltará no 
concerto europeu agora que s 
suspensão das sancções está de- 
cidida para 15 do corrente, 

O “Petit Paristen” escreve: 
“Parece que o governo de Ro- 
ma se prepara para formular 
untes de Ludo novas condições. 
Os Malianos -dão a entender que 
o seu governo subordinará a re- 
messa de uma delegação à Con- 
lerencia dos Estreitos à annul- 
lição dos accordos de assisten-= 
cia” mutua concluídos ja In- 
glaterra com os ribeirinhos do 
Mediterraneo. Ora, Eden de- 
clarou formalmente perante 8 
assemblêa da Sociedade das 
Nações que esses accordos de- 
viam continuar provisoriamen- 
te em vigor até que se escla- 
recesse a situação, Estamos, 
pois, deante de novo desaccordo 
anglo-ilaliano;, ” 

O jornal admitte a suspensão 
cia Conferencia dos Estreitus 
afim de que se proceda a nova 
Lioca de vistas directas entre'as 
chnncellarias, 

O “Matin”, por'sua vez, ob- 
surva; “A Italia não está satis- 
feila com a suspensão pura e 
simplesmente das sancções e 
deseja a revogação de todas as 
medidas tomadas durante o 
conflicto. Por outro lado, Mus- 
solint não pode abstrahir-se do 
Reich, O regime fascista pode 
voltar a Genebra mas de ma- 
neira « não fazer sombra ao re- 
gime nacional-socialista. Pare- 
co ser essa & verdadeira razão 
do silencio italiano em relação 
a todas as questões da ordem do 
dia, quer se trate das sancções 
quer do problema de Dnntaig,” 

A ALLEMANHA EM PESO 

APPLAUDE OS TERMOS 

DO DISCURSO DO SR, 

GREISER 

BERLIM. T (A. B) — A Al- 
lemanha em peso applaude cs 
termos em que foi proferido O 
discurso do sr. Greiser, presi- 
dente do Senado de Dantzig, na 
ultima sessão do Conselho da 
Liga. Repelle com Indignação, 
porém, us insinuações feitas no 
estrangeiro de que aquello dis- 
curso tivesse recebido inspira- 
ções em Berlim, 

O sr. Greiser é o chefe, con- 
stitucionalmente eleito, de uma 
população de 453.000 almas. 
constitulda de mais de 95 % 
de allemães legítimos. segundo 
reconhecem os proprios adyer- 
sarlos da Alemanha. O tom 
energico de seu discurso só foi o 
reflexo da Indignação reinante 
em Dantzlg. cujo povo está 
farto de supportar a actividade 
perniciosa de commissarios es- 
trangeiros. que insistem em go- 
vemar a Cidade Livre com O 
auxilio das opposições. relegan- 
do a segundo plano o governo 
constitucional e passando por 
sobre a vontade expressa de 
95 % da população, 

O discurso do sr, Grelser — 
não resta a menor duvida — 
calou profundamente no espi- 
rito dos delegados á Liga. As 
suas accusações foram precisas 
e incisivas, deixando-os em El- 
tuação realmente embnraçosa, 
A actuação parcial de Genebra 

em relação a Dantzig elle pro- 
vou de maneira cabal, E para 
corroborar essa parcialidade 
serviu a attitude de inercia dos 
responsaveis por Genebra, em 
face do incidente provocado pe- 
los jornalistas judeus. 

O sr, Greiser, convidado 
ofíicin) do Conselho e represen- 
tante do governo da Cldnde 
Livre. foi alvo de manifestações 
no sentido de Impedir seme- 
lhante attentado nos fóros de 
civilização de Genebra. “Tal 
attitude de passividade dos di= 
rigentes da Liga só encontra 
explicação ma animosidade que 
nurrem contra o governo dan- 
tziguense, a menos que se quel- 
va admitir o principio de que 
todo delegado à Liga das Na- 
cues. a excepção do represen- 
tante etniope. póde ser victimu 
de imsultos e ameaças no fe- 
cinto cas sessoeus, 
REGRESSOU A DANTZIG O 

SR. GREISER 

DANTZICG, TIA. B.) — O 
presidento do Senado. sr, 
Croecr. chegou q 
pelo expresso de Genebra hoje 
vela manha. Embora o seu re- 












































gresso não tivesse sido officiai- 


mente annunciado grande mul- 
tidão afflulu eo desembarque 
vivando-o com grunde entnu- 
siasmo. O sr. Greiser agrade- 


ceu as manifestações bastante 


commovido, 


A INGLATERRA E A CONFFE- 
RENCIA DOS DARDANELLOS 
MONTREAUX. 7 (A, B.) — 


A Inglaterra tornou conhecidas 
ns suas contrapropostes so no- 
vo pacto dos Dardanellos. apre- 
sentado, pela Turquia, Em re- 
sumo. as propostas britannicas 
accentuam, 


que. se a Turquia 


se sentir ameaçada. e. em coll= 
sequencia, quelra fechar os 
Dardanéllos. essa medida não 


poderá ser realizada por: um 
acto unilateral da Ankara, mas 
o governo turco deverá pedir o 
consentimento da maioria das 
potencias da Socledade das Na- 
ções, ' 


No caso de explosão de hosti- 


lidades nas quaes a 'Turquie 
não se envolver. o paiz será so- 
licitado para garantir, mas não 
njudar qualquer potencia belli- 
gerante, em desvantagem de al- 
guma outra. Em uma palavra. 
& Turquia. embora garantido a 
sua segurança propria. deve em 
todas as circumstancias perma- 
necer neutra, 


Consoante as 
propostas irglezas. o direito de 


perseguir o inimigo através dos 
Dardanellos. em tempo de guer- 
ra. deve continuar, 


emquanto 
com isso não fizer perigar a 


segurança da Tviquia, 


A Inglaterra uvsige tratamen- 
to egual para todas as nações, 


em tempo de paz. A tonelagem 
total dos navios: de guerra Do 
Mar Negro deverá ser elevada 


para 35.000 e mesmo 40.000, se 


8 União Sovietica augmentar a 


sua frota do Mar Negro. O 
projecto, britannico propõe que 
a novu convenção dos estreitos 


vigore por 15 annos, e não 50 


annos;, como deseja a Turquia, 


REINA ORDEM EM DANTZIG 

DANTZIG 7.(A, B.) — Rel- 
na completa ordem em toda a 
Cidade Livre, carecendo de 
qualquer fundamento as noti- 
cias propaladas no estrangeiro 
de movimento de” tropa” 'na 
fronteira com a Allemanha, A 
população mantem-se em per-: 


Diz o “Deutsche Allgemeine 
Zeitung” que o sr, Sead Lester. 
delenado da Liga'em Dantzig 16 
deveria ter posto seu logar & 
disposição dos seus mandata- 
rios, pois: nada mais justifica a 


sua permanencia naquella clda- 
de, O “Berliner Boersen Zei- 
tung” escreve que a Liga rece- 
beu bofetadas Italia e do 
proprio Negus, vendo-se obriga- 
da a aceltal-as sem resposta 
Quanto ao caso de Dantzig foi 
apenas uma “grita” para des- 
viar a attenção das suas derro- 
tas fragorosas, que a deitam por 
terra Jamentavelmente. 


m 


Dm. ao 





A CAMARA URUGUAYA 
QUER INFORMAÇÕES 


.MONTEVIDÊO, 7 (Havas) — 
A Camara dos Deputados resol- 
veu por 41 contra 2 votos soll- 
citar da chanceliaria informa- 
ções sobre a política internacio- 
nal e & attitude do delegado do 
Uruguay em Genebra, 


AINDA COMMENTARIOS AQ 
CASO DE DANTZIG 


BERLIM, 7 (A, B.) — Com- 
mentando a attitude assumides 
pela Sociedade das: Nações em 


relação go caso de Dantzig, es- 
creve entre outras cousas o 
“Berliner Lokalanzeiger": 


“Nessas circumstancias, seria 
difficil esperar-se ms volta da 
Allemanha á Liga das Nações, 
que se mostrou 'inçapaz de qual- 
quer solução pratica.” ; 


O jornal accrescenta que a 
Allemenha considera uma - 
v esse novo attentado á 
liberdade de Dantzig, que só te- 
rã o effeito de att r para & 
Cidade Livre as sympathias de 
um povo de 67 milhões de al- 
mas, 


! 





O Desastre Que Não Houve 


NA PRESENÇA DE-DEZ MIL PESSU AS, ROULIEN FILMA UM DESAS.- 
TRE FERROVIARIO — UM INSTA NTE DE EXTRAORDINARIA BEL- 
LEZA — O ASTRO PATRICIO F OI CARREGADO EM TRIUMPHO 





esta cldame 


hr calma, pio dat E Rr 
usiasmo apenas titude Tica A, 
do Prosidento do pes uia na O cinema brasileiro viveu 
sessão da Liga das Nações, sem duvida a sua pagina mais 
CONTRADITORIA A ATTITU- | empolgante, com a recvoslitul- 
DE DO DELEGADO DO CHILE | ção de um grande desuslre fer- 
NA 8, D.N. roviario que hRoulien realizou, 
SANTIAGO DO CHILE, 7! num desvio da estação de Deo- 
(Havas) — Nos circulos politicos | dorv, vencendo tremendas dif- 


annuncia-se que será formula- | ficuldades technicas, Mais de 
da no Senado uma interpella-| dez mil pessoas assistiram á 
o á chancellaria sobre a atti- | grandiosa filmagem, Mullidãu 


ude do delegado do Ohile junto 

à Sociedade das Nações, que 

se julgava contradictoria, 

O PROBLEMA DE DANTZIG 

OBSERVADO POR UM DIA- 
RIO ALLEMAO 

VIENNA, 7 (A. B.) — O “EI- 
ner Reichspost Weiner” falan- 
do sobre o incidente de Dantzig 
em Genebra diz que isso não é 
senão uma consequencia da BC- 
ção abortada na Sociedade das 
Nações na Abyssinia, e que a 
situação do incidente é ums 
prova para os mumerosos pro- 
blemas europeus criados pelo 
Tratado de Versailles acredi- 
tando affirmar dessa maneira a 
paz mas que na realidade não 
tem trazido senão desentendi- 
mentos e Hkitações, 

O “Neue Weiner Tageblatt" 
é de opinião que a submissão 
de- Daentzig ao complicado regi- 
me internacional não é senão o 
registo da phrase wilsonneana a 
respeito do direito dos Ovos 
que disposam os dois principios: 
o do victorloso e o do seus pe- 
quenos assemelhados, 

“O Echo”, orgão germanopho- 
bo, diz que a idéa de Dantzig 


vibrante de eunlhusiasmo, ver- 
dadeiru vaga humana cujo im- 
peto nada conseguiu deter, 'Tu- 
dos os cordões de isolumento 
forum rompidus; centenas de 
vidas ficaram em perigo quan- 
do se deu a invasão de todo 
qo lelto da via ferrea, 

Gente que se deslocou dos 
mulis longinquos pontos da cl- 
dade. Wormaram-se longas, in- 
terminaveis fllas de autoumo- 
meis. Em todos, civis ou mili- 
lures, velhos ou moços, vota- 
va-se um mesmo unseio: cul- 
laborar na obra linda e piu- 
triotica do astro patricio, 

Em meio daquella formidavel 
massa humana, Roulicen teve 
de enfrentar os mais comple- 
xos problemas de ordem tech- 
nica para realizar a filmagem. 
Seus “camera-men", auxilludos 
pelos bombeiros, viram-se for= 
cudos a praticar as mals arvis- 
cadas acrobacias,  Multiplica- 
ram-se os angulos de filma- 
gem. A scena ganhou em vo- 
lorido, em realismo, em movi- 
mento, Seiscentos homens, en- 
tre “camera-men"”, contra-re- 


— — meme 
e 


ficar com sua independencia | ias, pessoal da Estrada de 
sob vigilancia e protecção da | Ferro, da Assistencia Municl- 
Bociedade das Nações é ume | pal, do Corpo de Bombeiros, da 


Escola de Aviação Militar, da 
Inspectorla do Trafego, da 
Guarda Civil, trabalharam acti- 
vamente na composição do de- 
TA DA LIGA... sastre, ou na protecção dos at- 
BERLIM, 7 (A. B.) — A im- | sistentes, 
prensa allemã qualifica del Dez mil pessoas, dez mil 
manobra de divérsão o tratado | comparsas de “O Grito da Mo- 
“caso de Dantalg” pela Liga das | cidade”, o primeiro film bra- 
Nações, para mascarar as sus |síleiro para o mundo! Só nas 
dérrota no problema abyssinio. 


O SANGUE! 
E A VIDA! 


As parturientes, após a gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! SANGUE! DEBEIS! 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL. 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, elo 


das concepções mais infelizes 
do periodo de após-guerra, tão 
fertil. em erros. 

PARA MASÇARAR A DERRO- 











Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
Orianças rachíticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇA(S 
GERAL DO OBGANISMO,COM « 





grandes super-producções es- 
Lrangeirus uma scena dramati= 
ca ' consegue reunir semelhante 


“multidão, E Roulien conseguiu 


o milagre de fazer ouvir a sua 
voz de commiándo, 

No decorrer da filinagem 
hovve instânies de suprema 
belleza, U ponto culminante foi, 
já pela noile a dentro, quando 
tudo 0 local se achava inleira- 
mente ás escuras. À uma ot- 
dem de Roulieu, um immenso 
clarão elevou-se gos olhos des- 
ltumbrados da formidavel mas- 





Mais condemnações 





sa humana: era o Incendio de 
toda & compusição, que lavras 
va destruidor, vendo-se qua- 
tro mangueiras do Corpo de 
Bombeiros, sob a luz dos re- 
flectores da Avlução Militar. 
Nio houve mais dique go en- 
thusiasmo da multidão. Dez mil 
vozes, delirantes, acelamaram 
freneticamente os momes de 
Roulien e Conchita Montenegro, 
Ferminada a | filmagem, a 
multidão improvisou uma mat- 
cha “aux-fiambeaus”, carre- 
gando Roulien em triumpho, 


A + + | SA AO A + A + 


Mysteriosamente 


Je officiaes japone-| desapparecido um 


tes imp.icados na 


estudante brasi- 


revolução de feve-| leiro na Allemanha 


reiro 


TOKRIO, 7 (H) — A Agencia 
Domei publica um communicado 
dn Ministerio da Guerra, no qual 
“> annuncia que, além das qua- 
torze condemnações à morte já 
noticiadas, a córte marcial en- 
carrégada de julgar os implica- 
dos na rebellião militar de feve- 
relro ultimo condemnou cinco 
ex-officiaes accusados de cum- 
plicidade & prisão perpetua, um 
official a quatro annos de pri- 
são e 44 antigos sub-nflicines a 
penas variando de um e meio a 
quinze annos de prisão, 

Alguns aceusados gozam dos 
beneficios do sursis", Cinco ci- 
vis foram condemnados a quin- 
ze annos.de prisão e um outro 
& vinte annos de prisão. Os de- 
nais accusados foram absolvi- 

os. 


Violento incendio na 
sidade de Itakera, 
na Bahia 


BAHIA, 7 (A, B) — Na cl- 
dade de Itabuna violento in- 
cendio destruiu a Pharmacia 
Estrella, propagando-se o fogo 
aos predios vizinhos, que sof- 
freram consideraveis prejuizos, 
avaliados em duzentos con- 
tos de réis. O fogo foi do- 
minado após varias horas de 
combate pela Guarda Municipal 
auxillada por populares. O In- 
cendio alarmou toda a popula- 
ção, 


Preparalivos para a 
coroação de Eduar- 
do VII 


LONDRES, 7 (Hj — OQ con- 
selho privado encarregado da or- 
sanização das cerimúnias da co- 
rosção do rei Eduardo VIII ef- 
fectuou a sua primeira reunião. 








BERLIM, 7 (H.) — O caso do 
desapparecimento do joven es- 
Hudante brasileiro Celso Coutl- 
nho continúa a preoceupar gran- 
demente a colonia brasileira de 
Berlim. O embaixador Moniz de 
Aragão determinou as providen- 
cins necessarias para descobrir 
o paradeiro-de Celso, que estava 
fazendo o curso medico em Mu- 
nich, Confirma-se, porém, que 
até hontem, á nolte, continuava 
desconhecido o destino do es- 
tudante brasileiro, 


“cos da dissolução 
das ligas politicas 
na França 


O GOVERNO VAE ABRIR 

INQUERITO SOBRE O CASO 

PARIS, 7 (H.) — O ministra 
da Justiça, sr. Marc Rucart, bai- 
xou instrucções no sentido de 
ser aberto inquerito a respeito 
das tentativas para reconstitul- 
ção das assoziações dissolvidas, 


9 centenario do na- 
cimento de Franz 
" Lenhach 


MUNICH, 7 (A. B.) — Por 
motivo do centenario do nas- 
cimento do grande pintor ba- 
varo Franz von Lenbaclh, o 
qual, como se sabe. fol tambem 
o retralista por excellencia de 
Bismark, leve Ingar a Inaugu- 
ração de uma exposição com- 
memorativa de suas abras. 
Tambem por esse motivo a ci- 
dade de Munich decidiu esta- 
belecer um Premio de Honra. 
no valor de 2.000 marcos, € 
uma medalha em prata, para 
o arlista munichense que fizer 
o melhor retrato do anno. A 
fundação dos premios visa en- 
corajar os pintores relralistas 
no espirito de Lenhach. 
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EIS UM 
ADMIRAVEL 
SEGREDO RE 
BELLEZA PARA 

- SEUS DENTES! 


O methodo de limpeza 
antiseptica dá repida- 
mente aos dentes Novo 
Briho e Branevra Natural 


O primeiro passo para & bel- 
teza e attracção pessoal é dar 
aos dentes o brilho de joias 
volidas, Faça pois o que mi- 
lhares estão fazendo todos os 
dias. 


Colloque apenas 1 centimes É 
tro de Kolynos numa escova 
secca. Kolynos transforma-se 
logo em espuma abundante, ' 
que penetra em todas as cavi- ns 
dades e fendas. Milhões deger- . 
mens causadores da carie e das Marichas Bão destrui- 
dos e removidos. Seus dentes terão logo um novo 
brilho e alvura radiante-sentirá a bocca toda limpa 
e fresca. 
Observe comsigo mesmo « maneira porque Kolyrios 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad- 
miravel. 
Kulynos é economico porque é concentrada. 


tr 














DECORREU CALMA 
a Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


O sr. Alberico de Moraes protestou por não se 
encontrar na commissão competente o ante-proje- 
eto do futuro orçamento da Prefeitura — Reque- 





rimentos e projectos approvados 


A Camara  Munlcipa! vem 
renlizando, desdo o Início da 
sonana sessões movimentadas, 
Os trabalhos vão ue processando 
num amblente de relativa cal- 
ma. 

Após alguns dias de folga, 
seguiram-se oulros de Intenso 
labor, sendo a ordem do dia, 
às vezes replota de projectos, 
esgotada integralmente, la- 
vantnando-se a sessão antes da 
hora regimental. 


Ph 

A sessão do hontem, Bo con- 
trarlo da vespera, em quo os 
vereadores  Heltor Beltrão é 
Frederico 'Trolta, protestaram, 
vlolentimente, contra a ap- 
provação do veto ao projecto 
n. 23, que providencia sobre & 
effoectivação dos orientadores 
de ensino, decorreu calma, ape- 
nas movimentada em alguns 
momentos, pelo sr, Alberico 
da Moraes, que reclamou con- 
tra o facto de não estar ainda 
nas Commissões competentes q 
projecto do futuro orçamento, 
remettido nos primeiros dlas 
do mez findo, pelo prefeito & 
Camara Municipal, 

O velho político do Engenho 
Novo declarou ter sido infor- 
mudo que aquelle ante-proje- 
cto não se encontrava, nem na 
Commissão de Finanças, nem 
na secretaria, nem sobre a ms- 
sa, nem em qualquer outra 
Commlesão vs 

Em aparte, o nar, Adalto Reis, 
presidente da Commissão de 
Finanças, explicou que o re- 
ferido documento voltára por 
Sua ordem á Prefeitura, afim 
de que se esclarecessem doter- 
minados pontos obscuros, 

O sr Alberico de Moraes 
protestou então com mais vee- 
mencia, contra a resolução do 
seu collega Adalto Reis, cha- 
mando de illegal e contraria á 
Lot Organica o acto do prensl- 
donte da Commissão de Finan- 
Cas. 

O orador terminou as suas 
considerações requerendo que 
seo solicitasse a immediatn de- 
volução do ante-projecto à Va- 
mara. Quando o er, Alberico 
de Moraes acabava de pronun- 
clar estas palavras, um  fun- 
ecionarlo entregou ao presiden- 
te Ernant Cardoso o documen- 
to, dizendo que o memo aca- 
bava de chegar 4 Camara. 


A SESSÃO 

A sessão foi aberta pelo sr, 
Ernani Cardoso, gcom a pre- 
sença de 16 vereadores, 

A acta da sessão anterior fol 
approvada, depois de sobre ella 
ter falado o sr, Frederico 
Trotta. 


O EXPEDIENTE 2 
Depols da leitura do expedi- 
ente foram approvados, Bem 
rimentos: 
rimentosº 
— Do sr, Frederico Trotta 
pedindo ao perfeito & Imme- 
diata entrega da casa de Rlo 
Branco ao Centro Carloca. 
= To sr. Jayme de Araujo, 
solicitando providencias para 
a arborização da rua 24 do 
Malo, no Engenho Novo e cal- 


mamento para z rua Tenente 
França, em Inhauma. 
— Do sr. Tito Livio, roque- 


rendo a erecção do um munu- 
mento á Carlos Comes, 

Em seguida, forim approva- 
dos os requerimentos conzstan- 
tes do avulso, solicitando me- 
lhoramentos para diversos lo- 
Eradouros publicos. 


A ORDEM DO DIA 


A ordem do dia constou em 
primeiro logar, da eleição de 
um membro da commissão de 
Saude e Aguistencia para: o 
qual foi eleito o sr. Cezar Lel- 
te, por 16 votos. 


PROJECTOS APPROVADOS 


Foram approvados, depois 
de longamente discutidos quasl 
todos os projectos constantes 
da ordem do dia, 


O CASO JB SUPPLENTES DE 
SECRUTARIOS 


Fo! apresentada & conside- 
ração da Camara Municipal a 
seguinte indicação para resol- 
ver o caso de supplontes de se- 
cretarios: é 

Considerando - que o actual 
Regimento Interno da Camara 
Municipal não cogitou do aup= 
plentes de secretario) 

Considerando que o parag. 
2º do artigo 10º só cogita de 
composição da Mesa quando 
presentes o presidente, | aqu 
qualquer dos seus substitutos 
regimentaes; 

Considerando que, desta f6r- 
ma, se os membros da Commis= 
são Directora estiverem ausen- 
tes casual ou propositadamen- 
te, ou mesmo simplesmente 
etrazadqs, a sessão não póde 
ser aberta é a Camara fica im-= 
pedida de trabalhar embora 
presente o numero legal de 
vereadores para abertura ou 
delibedação; 

Considerando que tal facto, 
ne ocorrer occasionará prejuis 
zo eo erprio municipal, aos 
trabalhos legislativos e consti= 
tulrá na melhor das hypothe-= 
Ses, uma restricção á liberdas 
de de emissão da opinião dos 
voreadores presentes para os 


trabalhos, 

Indicamos: 

Ao artigo 46, do Regimento 
Interno, acoresçente-se o se- 
guinte: 

Parag, 3º — Presente o nu- 


mero minimo de vereadores 
previsto no art. 13, parag. 2º 
da Lei Organica e ausentes .á 
hora regimental, ou no decur- 
so da sessão já aberta todos 
os membros da Commissão pli- 
rectora, será  acclamado por 
maioria um presidente ad-hoo 
que presidirá a sessão durants 
a euséência do membros da 
mesa, 

Sala das sessões, 6 de julho 
de 1536. 

(aa.) Romero Zander, Albe- 
rico de Moraes, Heitor Beltrão, 
Attila Soares, 





Vovô 


Você não esqueceu, certamente, 
os carinhos que ella lhe fazia 
na sua infancia. Hoje, que ella 
está com a cabeça branca, sof- 
frendo de artério-esclerose, não 
se esqueça tambem de lhe levar 
um vidro de “Gottas Alneticas” 
para ella ir tomando ás refel- 
ções: Com poucos vidros das 
“Gottas Alueticas”, você verá 
voltar a saude e alegria antizas. 
Não deixe pera amanhã. Use € 
indique “Gottas Aluecticas”, 
en 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor O 
gobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIU 


o) 
Ê 
Q 
Q 
> 


INSPECTOR VIAJANTE . 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdu 
Perrota, 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
Sr. João O. Barata — Rua do Car- 
mo n.º 64, 


SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo . 


Monteiro n. 81, 1.º andar, 
; / 


AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que. o 
ar. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per» 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tamar assignaturas ou annuncios, 
A gerencia 


TOPICOS 


DEMAGOGIA PERIGOSA... 

A febre oratoria na 
Camara Municipal é um 
dos maiores males da 
política do Districto Fe- 
deral, De vez em quan- 
do, estoura na tribuna 
uma saraivada de im- 
properios e desaforos, 
incompativeis com a di- 
gnidade de uma assem- 
bléa legislativa. Ainda 
ante-hontem repetiu-se 
a scena, 

A Camara discutia o 
. veto apposto pelo cone- 
go Olympio de Mello ao projecto 23, de 1935, 
que mandava effectivar nos cargos de orien- 
tadores de ensino os professores nomeados 
interinamente, orientadores de Educação 
Elementar do Departamento de Educação. O 
veto do prefeito que se basea em argumentos 
de ordem moral e administrativa, por jul- 
gar o projecto “manifestamente inconstilu- 
cional e contrario aos interesses do ensino”, 
foi approvado rela maioria da Camara, 

Tanto bastou para que o sr, Frederico 
Trotta subisse à tribuna, não para discutir o 
merito da questão, mas para insultar a Ca- 
mara, Entre outras bellas coisas, disse aquelle 
vereador: “A Camara, approvando o embuste, 
a mentira, não tem moral, E' necessaria a in- 
tervenção. Irei pedir a intervenção aqui da 
tribuna e a dissolução da Camara Munici- 
pal”. E depois, falando & imprensa, decla- 
vou: “Se o Getulio fizer a intervenção, pas- 
sarel a servil-o de rastro” | 

Sempre valia a pena essa intervenção, O 
Districto muito lucrarla com isso. E além dis- 
so, os photographos dos jornaes teriam as- 
sumpto palpitanto para o seu trabalho. Isso... 
se o sr, Trotta cumprisse sus palavra. 





PELO SANEAMENTO DA POLICIA 
A policia do Districto 
Federal, depois que fol en- 
tregue é direcção esclare- 
cida do capitão Filinto 
Muller, começou a se tor- 
har digna de uma cidade 
- civilizada, Os seus depar- 
tamentos technicos, os var 
lores aproveitados para 
dirigil-os, e outras providencias tomadas pelo 
actual chefe, imprimiram-lhe um rumo novo, 
que tanto se distancia dos processos da poll- 
tica passada, 

A obra realizadora do capitão Filinto 
Muller, entretanto, não está completa, Ha 
outro sector em que o chefe de policia deve 
agir com a mais inflexível energia, a bem do 
credito da sua propria administração; é o 
saneamento, 

Todo mundo sabe que a polícia ainda es- 
tá chela de autoridades que trouxeram do ou=- 
tro regime todos os erros e vicios e de outros 
que, surgindo depois da Revolução, procura- 
ram imital-os. Entre essas autoridades des- 
taca-se o sr. Dulcidio Gonçalves. A brutagi- 
dade de que foi victima o academico Vergára 
veiu côr no cartaz o nome do 2º delegado 
guxiliar. As bravatas do sr. Dulcidio são co- 
nhecidissimas. Os jornaes estão cansados de 
gritar contra ellas. Mas o homem não se 
emendou e nem parece querer se emendar, 
Dotado de um genio irascivel, impulsivo, O &r. 
Dulcidio, quando não manda dar pancadas, 
usa de um palavreado proprio de outros lo- 
gares, expressões de baixo calão que fariam 
corar um frade de pedra ! 

O capitão Filinto Muller, que é um ho- 
mem bem intencionado e de qualidades mo- 
racs acima de quaesquer duvidas, ignora, de 
corto, esses detalhes. E estamos certos de que 
o chefe de polícia saberá agir nesse caso com 
a prudencia e a dignidade que lhe são pe- 
culiaves, chamando à ordem q 2º delegudo 
auxiliar e indicando lhe o caminho a se- 
guir... 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8: de Julho de 1936 








ASSISTENCIA SOCIAL 

As realizações do actual 
governo bahiano em ma- 
teria de assistencia social 
têm causado optima im- 
pressão em todo o paiz, 
podendo-se mesmo dizer 
que servem de exemplo 





Nip qa mais Estados. 

Eaó Segundo relatam tele- 
grammas de 8. Salvador. 
falando agora pelo radio, 

em favor da campanha contra a tuberculose, 
o professor Fernando Luz, cathedratico da 
Faculdade de Medicina da Bahia e presidente 
da Liga da Acção Social 'e Politica, destacou 
os grandes serviços prestados pelo governador 
Juracy Magalhães á collectividade de seu Es- 
tado. Nesse sentido, enumerou o sr. Fernan- 
do Luz os hospitaes para crianças, a Mater- 
nidade, asylos e abrigos construidos, installa- 
dos ou ampliados pelo actual governo bahia- 
no, que está neste momento empenhado na 
realização duma verdadeira cruzada contra & 
tuberculose, 

Deve-se salientar que o professor Luz é 
um adversario político da situação dominan- 
te, de modo que o seu juizo é inteiramente 
insuspeito. Além do mais, trata-se dum te- 
chnico de renome, razão pela qual suas Tefe- 
rencias elogiosas és realizações e ao pro- 
gramma de assistencia social do governo da 
Bahia merecem um registo a parte, pois re- 
flectem e assignalam uma especie de reco- 
nhecimento publico pela notavel obra deli- 
neada e executada na administração do sr. 
Juracy Magalhães. ; 











CONTRA OS DESORDEIROS 
XNTERNACIONAES 

Está mais do que provado 
que o proletariado brasilei- 
ro coliocou-se, quasi todo, 
ao lado do governo, no ulti- 
mo movimento extremista 
de novembro. As constantes 
demonstrações de solidarie- 
dade de todas as associa- 
ções das classes trabalha- 
doras Bo governo e a ausen- 
cia completa de elementos operarios na mas- 
horca vermelha collecaram' o proletariado 
nacional na posição de collaborador com os 
poderes publicos ne- obra: memoravel da res- 
tauração da ordem no paiz, 

Os mãos elementos que se inflltraram no 
melo daquellas classes, muitos delles. estran- 
geiros que abusavam da nossa hospitalidade, 
não conseguiram desvirtuar a finalidade dos 
syndicatos operarios, nem arrastar nas ma- 
lhas das suas seducções os nossos homens de 
trabalho. 'Toda tentativa, toda catechese foi 
inutil. O Brasil poude contar, ma hora amar- 
ga, com a lealdade e a qgedicação dos seus 
trabalhadores, aos quaes a Revolução de. 1930 
deu uma ampla legislação sucial, amparando- 
lhes os direitos, assegurando-lhes as mais 
justas reivindicações, integrando-os definiti- 
vamente no seio da sociedade brasileira, 

Agora, nos vem de Pernambuco a declaração 
do presidente da Federação das Classes Tra- 
balhadoras concebida nestes termos: “O pro- 
letariado pernambucano está perfeitamente 
tranquillo com o regime imposto pelo estado 
de guerra, Não deseja fugir às tradições de 
civismo e amor às instituições vigentes no 
paiz. Podemos dizer que o operariado per- 
nambucano está com a ordem, com & lei e com 
o Brasil contra a praga das doutrinas exoti- 
cas e contra a ganancia dos desordeiros in- 
ternacionaes”, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nebulosidade, forte por vezes. Tem- 
peratura: estavel. Ventos: variaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — "Tempo: bom, 
com nebulosidade, forte por vezes. 'Tempera- 
tura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas esparsas. Temperatura: estavel, Ven- 
tos: variaveis. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com nebulosidade, forte por 
vezes, passando a instavel em São Paulo, 
Temperatura: estavel, Ventos: variaveis e 
frescos por vezes, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Afim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve, hon- 
tem; no palacio do Cattete, o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
teriores, que se fez acompanhar pelo miínis- 
tro Gurgel do Amaral, chefe do seu gabinete, 

—— A embaixada do Brasil em Londres 
informou o Itamaraty de que Sir Anthony 
Eden, ministro dos Negocios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, na Camara dos Communs, 
respondendo a uma interpelação do deputado 
Lidal, sobre augmento de tarifas da Compa- 
nhia Cantareira, declarou exactamente o se- 
guinte: 

“Pelas informações recebidas e pelas de 
seus representantes aqui, parece-me que a 
companhia brasileira local, que é superinten- 
dida pela Leopoldina Railway Cº. Ltda., es- 
pera receber, em breve, permissão do governo 
do Estado do Rio de Janeiro para augmentar 
de 50 % as suas tarifas”, à 

— Estiveram no Itamaraty e foram 
recebidos pelo ministro das Relações Exte- 
rlores, ar, José Carlos de Macedo Soares, O 
deputado Roberto Simons e ar. Alceu de 
Amoroso Lima, 
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O sr. Gilberto Amado esperado 


em Santiago do Chile 

SANTIAGO DO CHILE. 7 (Havas) — O 
embaixador do Brasil, sr. Gilberto Amado es- 
tá sendo esperado por via aérea nesta capi- 
ta), 

Em civeulos geralmente bem informados 
corte que o sr, Felix Nícto del Rio será de- 
signado para o enrgo de embaixador do 
Chile no Brasil 


o de padrão para os de-. 








O valor essencial e duradouro da vida 
activa é a idéa dynamica original, que, saindo 
do fóco de pensamentos de um individuo, en- 
tra no psychismo dos óutros, estimulando 
nelles a formação de mais outros pensamen- 
tos activos, espalhando-se assim por cir- 
culos cada vez mais vastos e dnqundo a sua 
actuação ao campo das grandes realizações 
ideaes da Humanidade. Nem sempre é a pa- 
lavra escripta, o agente principal dessa in- 
fluencia indestructivel; mas é sobretudo o 
poder persuasivo duma grande personalidade 
psychica, — o exemplo impressionante dum 
nobre caracter;. O estimulo que póde sair de 
uma unica palavra pronunciada no justo mo- 
mento, e impulsionada pelo poder dynamico 
dum espirito culto e activo, Homens e povos 
pódem morrer physicamente; as fórmas ex- 
terlores de Estados e de organizações de qual- 
quer ordem material, pódem desapparecer, 


anniquilados pela acção corrosiva da fricção. 


entre os elementos destructivos e constructi- 
vos na evolução dos povos; nenhum poder ma- 
terlal, porém, consegue matar uma idéa acti-. 
va, nem apagar a chamma expansiva que se 
despertou pela influência desta scentelha, 
chamada “idéa activa” |! Ha casos impres- 
sionantes de influencia exercida sómente pela 
palavra falada e pelas proprias qualidades 
da personalidade; ha outros, nos quaes as 
idéas espalhadas por um unico livro'produ- 


iram transformações de immenso alcance 


historico. Mas occorre muitas vezes que & 
apreciação historica deixa de dedicar atten- 
ção egual ás duas fórmas-de influencia se 
ellas se combinaram numa 'só unidade; o po- 
der persuasivo da idéa espalhada pela pala- 
vra escripta, e o poder suggestivo da actua- 
ção e attitude geral duma personalidade dy- 
namica, Impôz-se-nos esta linha de pensa- 
mentos pela leitura: repetida da reedição da 
“philosophia da Arte”, de Vicente Licínio 
Cardoso. (Philosophia da Arte; Architectura 
Norte-Americana, e A' Margem das Archite- 
cturas grega e romana, Ed. Livraria José 


Eco 








Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


Ao sr, Getulio Vargas, foi endereçado de 
Juiz de Fóra, os seguintes telegrammas: 


“JUIZ DE FORA — Tenho a honra de” 


levar ao conhecimento de v. ex. que acabam 
de ser concluidos os trabalhos funccionaes da 
junta de apuração do pleito municipal, ínstal- 
lada nesta cidade e constituida de magistra- 
dos integros e dignos do malor réspeito. Na 
eleição realizada neste municiplo, apraz-me 
affirmar que o povo de Juiz de Fóra, since- 


ramente reconhecido os beneficos melhoras 


mentos introduzidos na sua terra pelos ho- 
mens do governo, suffragou, com enthusias- 
mo cívico, a legenda do Partido Progressista, 
proporcionando-lhe magnifica vletoria. Con- 
gratulando-me com v. ex, a quem este mu- 
nicípio já muito deve em inestimavels servi- 
cos a elle prestados, reitero-lhe a segurança 
do meu alto apreço e profunda admiração, — 
Alvaro Braga, prefeito”. 

“NICTHEROY, 6 — Tenho a” honra de 
communicar & v. Ex. que se processou em am- 
biente de ordem absoluta e inteira liberdade 
o pleito municipal do Estado. Respeilosas sau- 
dações. — Protogenes Pereira Guimarães, go- 
vernador do Estado do Rio”, 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza a abrir o credito espe- 
cial de 151:7008 para pagamento aos embai- 
xadores Oscar de Teffé e Antonio Brionne 
Feitosa, correspondente a differença de ven- 
cimentos a que têm direito, o primeiro rela- 
tivo ao periodo de 19 de fevereiro de 1931 a 
15 de malo de 1935 e o segundo ao de 9 de 
março de 1931 a 15 de malo de 1935. 

Nomeando Joaquim Antonio de Souza 
Ribeiro para delegado do governo brasileiro 
ás Olympladas, a se realizarem em Berlim, 
durante o mez de agosto proximo, 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: o bacharel Arthur -Juvencio 
Mendes, membro substituto do Tribunal Elei- 
toral do Paraná; o bacharel Manoel Alves 
Pires Tojal, membro substituto do Tribunal 
Eleitoral de Alagoas; a auxiliar extranume- 
raria Maria do Carmo Albuquerque, interina- 
mente, para o logar vago de 3º escripturario 
da Directoria Geral do Expediente e Conta- 
bilidade da Policia Cívil; a auxiliar extranu- 
meraria Emma Saldanha Alvim para iden- 
tificador do Instituto de Identificação da 
mesma Policia; e para guardas de segunda 
classe da Inspectoria do Trafego, Everardo 
Dias Benevides, João Carlos da Rosa e Helio 
Areias. 

Effectivando no cargo que exerce em 
commissão de chefe de secção da Directoria 
Geral de Investigações da Policia Civil, Ma- 
noel Vidal Martins. 

Promovendo a chefe de secção da Inspe- 
ctoria do Trafego da Policia Civil, o 1º fiscal 
Osorio Gomes de Cantuaria e Silva. 

Declarando a perda da nacionalidade bra- 
sileira de Richard Pudelko, natural de São 
Paulo, por ter se naturalizado cidadão suisso. 

Declarando a perda dos direitos políticos 
de cidadão brasileiro Raymundo José Dalla 
Zen, da Congregação dos Padres Passionistas, 
e Victorio Celant, do Instituto dos Irmãos das 
Escolas Christãs, ambos naturaes do Rio 
Grande do Sul, por se-Lerem eximido do ser- 
viço militar por motivo de convicção reli- 
giosa, 

Perdoando do resto da pena & que foi 





A PHILOSOPHIA DA ARTE 
de Vicente Licínio Cardoso 


"Olympio, Rio de Janeiro, 1936). Se o valor 


dum livro é provado pelo facto de guardar 0 
seu caracter de “actualidade” e de se tornar 
mais correspondente ás idéas culturaes no- 
vas, annos depois da sua primeira publicação, 
este phenomeno demonstra, sem duvida al- 
guma, que as idéas do autor eram certas, e 
já exprimiram o espirito do futuro. E se as 
idéas e à personalidade de um pensador se 
impõem, cada vez mais persuasivas e domi- 
nantes, aos espiritos bem formados, 'não é 
preciso explicar. com muitas palavras, que O 
autor de taes idéas é um dos grandes orlen- 
tadores da civilização nacional e geral, O 
Brasil conhece e reconhece hoje muito me- 
lhor do que no momento da sua primeira 
expressão, a: influencia eminentemente edu- 
cacional das idéns de Vicente Licinio Cardo- 
so, € o estimulo activo que saiu da sua in- 
teliigencia creativa; só agora estão se reali- 
zando as suas idéas, não sómente nas orga- 
nizações que fundou, mas no plano vasto da 
educação nacional. Pelas mesmas causas ex- 
teriores que retardaram a applicação pratica 
das suas idéas educacionaes, ficaram por al- 
gum tempo, na sombra das bibliothecas, as 
obras de principios artistico-philosophicos 
deste admiravel pensador: brasileiro. De pro- 
posito dizemos: “pensador brasileiro” ! Por- 
que a verdadeira feição dominante das idéas 
concretizadas na “Philosophia da Arte” (e 
nas suas outras obras) é o caracter brasi- 
leiro; a consciencia dum espírito brasileiro 
que está procurando e construindo novas for- 
mas duma propria expressão adequada e 
typica da alma brasileira ! Mesmo quem ti- 
ver idéas differentes, ou mesmo um ponto 
de vista contrario a um ou outro dos pensa- 
mentos incluidos na “Philosophia de Arte”, 
não poderá deixar de reconhecer o valor du- 
radouro desta obra como documento duma 
nova cultura em formação-e indicador de ca- 
minhos para a marcha victoriosa duma cul- 
tura verdadeiramente brasileira e nobre. Con- 
vencido da verdade de que a expressão ar- 
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condemnado o sentenciado Paulo Rosa, & 
vista do parecer favoravel do Conselho Peni- 
tenciario do Districto Federal. | 

Exonerando Manoel Vidal Martins de 
commissario da Policia Civil, poy ter sido no- 
meado para outro cargo. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo inspecção permanente ao 
curso fundamental do Instituto Bahiano de 
Ensino, com séde na cidade de São Salvador, 
na Bahia, 1 . ' 44 pass 

Nomeando: o dr. Gilberto Guimarães Vil- 
lcja, chefe de laboratorio contratado do In- 
stituto Oswaldo Cruz. para: chefe de. laborato- 
rio do mesmo Instituto durante o impedimen- 
to do effectivo dr, Astrogildo Machado; Se- 
bastião Luiz: de Oliveira pars administrador 
das Florestas da Inspectoria de Aguas e Es- 
gotos; e Valentina Schwenck de Magalhães e 
Raymunda Moreira Vinhaes para serventes 
de 2* classe do Hospital Colonia de Curu- 
paity. 

Tornando sem effeito a nomeação de So- 
phia, Machado Portella para auxiliar de 4! 
classe do Laboratorio da Saude Publica, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete conferenciaram e 
despacharam com o presidente da Republica, 
os srs J, C, de Macedo Sonres, ministro das 
Relações Exteriores e Odilon Braga, ministro 
da Agricultura, 

—— Estiveram no palacio do Cattete, o 
dr. Jorge de Godoy, afim de agradecer ao 


presidente da Republica, a sua recente no-. 


meação para o cargo de adjunto do procura- 
dor geral da Fazenda Publica; e em visita de 
cumprimentos a s. ex, o sr. Americo Passos 
Guimarães Filho, delegado fiscal do The- 
souro Nacional em Minas Geraes, 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencias, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Raphael Fernandes, governador do 
Estado do Rio Grande do Norte; almirante 
Protcgenes Guimarães, governador do Estado 
do Rio de Janeiro; e o sr. Oswaldo Orrico, 





Aviões-Escolas Construidos no 


Brasil 

O presidente da Republica sancclonou o 
projecto de lei approvado pelo Poder Legis- 
lativo que autoriza a adquirir para o serviço 
de instrucção da Aviação Militar, aviões-es- 
colas construidos no Brasil, pela industria 
particular e do typo já approvado pela Dire- 
ctoria de Aviação Militar, podendo dispender, 
até « importancia de 800:0008, para essa com- 
pra; devendo o orgão technico de Aviação 
procurar verificar, dentre os centros de fa- 
bricação nacional, o que melhores condições 
otfereça a este início de construcção,. não 
podendo exceder, o custo de cada apparelho, 
ao preço maximo por que foi feita a ultima 
compra de typos semelhantes nos mercados 
estrangeiros. 


O Chefe da Nação Visitou a Ex- 


posição de Pecuaria 

Após o despacho com o ministro da Agrl- 
cultura, o chefe da Nação, acompanhado do 
referido titular, e dos sts. general Francisco 
José Pinto, chele do seu estado maior e do 
seu ajudante de crdens capitão tenente Adhe- 
mar de Siqueira; do seu official de gabinete 
dr, Luiz Simões Lopes e do dr. Lahyr Tostes, 
secretario do ministro da Agricultura. visitou 
as Installações da Exposição de Pecuaria, na 
rua Malta Machado, 





COLLABORAÇÃO 





tistioa não é phenomeno isolado, mas efluen- 
cia do psychismo influenciado, se não do- 
minado, pelo melo cultural, e por conse- 
quencia é expressão duma cultura, — Vicen- 
te Licinio Cardoso estudou os caracteres das 
Bellas Artes sempre em contacto directo com 
os factos do desenvolvimento da Sociedade e 
da Civilização em geral. Mas este ponto de 
vista -é determinado tambem por outro facto 
essencial: é que Vicente Licinio Cardoso 
considerava todos os factos e phenomenos 
segundo o criterio do seu valor social, moral, 
cultural, Nunca se conformou este pensador 
4 idêa duma arte isolada, nem sympathizava 
com o absurdo duma Arte sem importancia 
para a formação cultural dos povos ! Elle: 
pensava no aperfeiçoamento e no enobreci- 
mento cultural da Humanidade e sobretudo, 
do Brasil, e deste ponto de vista estudou os 
phenomenos. Americanismo brasileiro cara- 
cteriza a sua attitude; é por isso que criou 
uma obra das mais interessantes, no seu tra- 
balho sobre p Architectura Norte-Americana, 
(Incluida agora no volume da Philosophia 
da Arte). Apesar de começar os seus estudos 
no mundo de idéas de Augusto Comte, eman- 
cipou-se dos limites do Positivismo. Não con- 
flou inteiramente no aspecto positivo das 
coisas, mas procurou a Verdade impalpavel no 
fundo dos phenomenos, E' caracteristico deste 
grande pesquisador da Verdade honesta e pu- 
ra, que elle publicou a edição original da sua 
Philosophia da Arte de um modo particular; 
isto é, evitando cuidadosamente todos Os ele- 
mentos de reclame. Queria vencer e con- 
vencer só e exclusivamente pelo valor proprio 
do seu livro; pelo poder persuasivo das 
idéas ! 

Precursor dum tempo novo, trabalhou 
para:o futuro, Muitos, que ha dez annos não 
compreendiam, compreendem hoje, e mais 
outros compreenderão amênhã o valor cul- 
'tural das obras do grande pensador brasi- 
leiro, Vicente Licinio Cardoso, 

É LINA HIRSH. 
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Medidas do governo portuguêz 


“e ” “ 
em relação à imprensa 
A LIMITAÇÃO DO NUMERO DE PAGINAS 
DOS JORNAES 

O “Diarlo do Governo”, de Lisboa, acaba 
de publicar o importante decreto em que o 
governo portuguez fixa o numero maximo de 
paginas dos jornaes diarios, regula a funda- 
ção de quaesquer publicações sujeitas ao re- 
gime de censura, bem. como a publicação dos 
annuncios dos serviços publicos e das em- 
presas concessionarias, prohibindo, tambem, 
a entrada, distribuição e venda de, jornaes, 
revistas e quaesquer outras publicações es- 
trangeiras que contenham materia cuja di- 
vulgação não seja ali permittida, 

Esse decreto-lei foi fundamentado com a 
allegação de que as condições de vida e o 
prestígio da publicidade, cuja influencia é 
notoria e accentuada na opinião publica, exi- 
glam uma completa regulamentação da ma» 
teria, Accrescenta-se que, embora o governo 
deseje manter a inteira liberdade do com- 
mercio e particularmente a Hberdade de cam- 
bios, entretanto, não podia fugir ás restri- 
cções por toda parte postas em pratica em 
relação ao commercio externo, Resolveu, as- 
sim, orientar & economia nacional no sentido 
de impedir o abuso da importação de artigos 
suceptiveis de restricção do consumo, quan- 
do não são de alguma maneira dispensaveis, 
A transferencia de avultados creditos com- 
merciaes para o estrangeiro e as fortes lmi- 
tações impostas, directa ou indirectamente, á 
importação dos productos portuguezes, for- 
caram taes medidas. 

Portugal vinha importando, em média, 
7.500 toneladas de papel para jornaes, no 
valor de mais de 7.000 contos, por amnno, o 
que prova que a industria portugueza de pa- 
pel não se encontra em condições de atten- 
der ás necessidades dos seus grandes diarios. 
Foi de accôrdo com o dispositivo constitucio- 
nal que integrou a imprensa entre os orgãos 
de caracter publico, que o governo portuguez 
deliberou regular a vida das empresas jorna- 
listicas, intervindo, mesmo, no referido de- 
creto, até na sua economia interna, 

O art. 1º do decreto determina que “ne- 
nhum jornal diario poderá publicar, em re- 
lação á série de numero de cada semana, mais 
de 80 paginas, ou o equivalente, em cada 
mez, do maior formato utilizado á data desse 
decreto, salvo a de qualquer numero extraor- 
dinarlo para que seja concedida autorização 
especial. E' inteiramente livre a distribuição 
do numero de paginas permittido pelos dias 
da semana ou do mez”, 

Na contagem desse numero de pagina, é 
excluido o espaço superlur a uma pagina se- 
manal, ou o correspondente no mez, occupado 
por notas officiaes do governo. Autoriza-se, 
ainda, o ministro do Interior a proceder a 
uma revisão do numero de paginas dos jor- 
naes, attendendo á& expansão da imprensa pe- 
riodica, tornando extensiva a todos os jor- 
naes q concessão feita a um deiles. 

No mais, são estabelecidas medidas para 
definir a idoneidade intellectual e moral dos 
responsaveis pelas publicações, bem como 
para determinar sua capacidade financeira, 
as garantias que offerecem para o pagamento 
de salarios, ordenados, collaborações, compo- 
sição, revisão e impressão, durante o prazo 
de seis mezes. 

Os artigos finaes do decreto dizem res- 
peito à censura, à publicação de annuncics 
de serviços publicos e das emprzsas conces- 
sionarias, prohibindo a entrada e a venda de 
jornaes e revistas estrangeiras que encervem 
publicações cuja divulgação tenha sido im- 
pedida na imprensa portugueza, 

















NOTICIÁRIO 





Inaugurado o“Pavilhão Getulio Vargas” 


na Casa Maternal Mello Mattos 


PRESENTES O PRESIDENTE DA REPUBLICA E O MINISTRO VIGENTE RÁO 


EM COMPANHIA DA SRA. MELLO MATTOS S. EX. PERCORRE TODAS AS DEPENDÊNCIAS 
DAQUELLE ESTABELECIMENTO 












Em CIMA: O “Pavilhão Getu llo Vargas” inaugurado ma “One Maternal Mello Mattos”, e nm gropo tirado logo npôs nm 
He publica que tem a seu lado Aa sr, Mello Mattos, assistem o desfile dan 
é akém do nr. Getulio Vargas e sra, 
Burle de Figucire do, commandante Amaral Peíroto, e ontras pessons 
A* ESQUERDA, n ara, Getulio Yargas, ouve o discurão profe rido em 


chegnda do presidente da 
eumprimento a 5, 
tro Vicente Rão, sra, 


O “Pavilhão Getullo Vargas” 
que vem ds ser Inaugurado na 
“Casa Maternal Mello Mattos”, 
foi projectada pelo saudoso 
Juiz de Menores dr, José Can- 
dido de Albuquerque Mello 
Mattos que obteve do ministro 
Washington Pires 100 contos 
para au realização deste proje- 
vto, Desde aquella occaslão vl- 
nha-se aguardando o momen- 
to de sua inauguração que es- 
tuva dependendo apenas da en- 
trega desta importúncia à As- 
sociação “Tutelar de Menores 
o quo se verificou agora vom 
um grande trabalho da sra. 
Mollo Maltos a incansavel tra- 
talhadora- em pról da Infancia 
desaumparuda e dejudada von- 
tinuadora da grande cobra co- 
mecada pelo geu esposo o Julz 
Mello Mattos e com à concur- 
eo do jula Burle de Figueiredo, 


bistãy actualmente interna- 
dig na Casa Maternal Mello 
Muttos, cento e vinte crianças 
de atmbos os sexos, À manu- 
tonção destas erinacas vinha 
sendo felta com uma subven- 
cão annual! de cem contos, 

Agora & sra, Mello Muttos 
cbteve do presidente da Hepu- 
Lilica o augmento dessa  sub- 


vunção pura o dobro, e assim, 
a Cusa Maternal está em con- 
tivjes dy augimentar o numero 
de menizos para cento e oiten- 
ta. com o que, angmentada a 
ava lotução, resulta um gran- 
de beneficio para varias crlan- 
cinhus que aguardam unsiosus 
o enrinho e a protecção da 
era. Mello Mattos, 


A CHEGADA DO FPRESIDEN- 
Pê DA HEPULLICA 


A's & horas chegou o sr, Ge- 
tulio Vargus com u sua colmi- 
tiva vomposta dos ave,: mi- 
nistro Vicente ão.  comman- 
dunto Amaral Pelxoto e com- 
muundante Pimentel, que foi re- 
cebido por uma conimissão Leu- 


do à frente o gr. Zozimo bBar- 
rozo do Amaral, que  eumpri- 
mentundo ss, ex, agrudecoeu 
sua presegco e tudo que aquel- 
ja cusa tom reuebido de s. ex. 
Au entrar no parque da Calsa 
Maternal, uma banda de alu- 
mimos da lBecola Iô de Novem- 
bro tocou o Hymno Nucional, 
úve fol vudtudo em seguida pe- 
lus ceravelubas do — estabeleci- 
mento as quues desfHurum cm 
escute em homenagem au 
Presidente da quem cumprimeu- 
tuvim à proporção que se reu 
Hzuva q qdoestito, 
A INAUGURAÇÃO 

A sem, Mello MulLosu lugu 
npos essa veriimonin cuuduziu 
o er, Cetutoe Vargas o “um co- 
quitivo com Lodas us pessuda 
presentes, do Pavilhão que fol 
solenpemonto inuugiurado por 
E. ex, que percorreu depois 
elsto, demmoradiimento todas as 
depe denetas da Cast Mutermal, 
tendo sompre pura com u Bra, 
Mello Mattos expressões do en- 
thustuseo por tudo que via é 
em que se apursva o zelo & 
dedicação e naesfetencia cont 
plegu da eriuncinhas desaunipa- 
putas, 

listeve ss, ex, vos dormito- 
rios que estão dispuslos voln 
vutiturio é rigurora liyveleno. 

Em seguida 2, ex. fol cen- 
eucldo uo talão de visitas ou- 


de saudou 
ver Darey Eloy do Ampuro, ex- 


o presidente o Jo- 








E uy 


ex, — EM B AIXO! outro grnpo em que 2€ vw 
Filinto 


Muller, dr, 


e de modo tão algnificativo, o 
fazendo com palavras repatsa- 
das de sensibilidade e carinho, 
referindo-se com  enthusiasmo 
ao saudoso juiz dr, José Can- 
dido de Albuquerque Mello 
Mattos e com palavras eloglo- 
Egas go seu successor, julz Bur- 
te de Figuelredo, assignalando 
de- modo multo especial e com 
viva emoção, a preclosa colla- 
Loração da ara. Mell oMattos, 
vontinuadora da grandiosa 
obra de protecção e assisten- 
cla á& Infancia desamparada. 
que inlciou no Brasil, seu pran- 
teado marido, o saudoso  Jjulz 
Mello Mattos, nada tendo para 
poração da sra. Mello Mattos, 
poupado dos seus esforços e de- 
dicação a todas as crianças , 
que precisam de sum assisten- 
cla moral e o seu amparo carl- 
nhoso e dedicado o que lhes é | 
proporciosado por essa gran- 
diosa alina com um verdadelru 
corução de mãe, 


|Mais uma assem- 
| bléa da U. E. 6. 


! 





NELLA SERÃO RESOLVIDOS , 

| IMPORTANTES  ASSUMPTOS 

PARA “A VIDA DESTE SYN- 
DICATO 


A Junta Admlnistrativa da 
União dos Empregudos do Com- 
mercio do Wo de Junciro pe- 
Pi a publicação do seguin- 
e! 

“A Junta Administrativa da 
União dos limpregaudos do Com- 
mercio do Ho de Janeiro, com 
séde provisoria à rua 7 de Se- 
tembro n. 190-1º andar, legi- 
timamente acclumada e em 
possudo pela Assembléia Geral, 
ordinaria, de dO de junho p. 
findo. nas pessoas dus eunso- 
cios Oswaldo Silva Ramos, Zo- 
rousito lHamos e Edgard Bar- 
reto Bruce, tendo em vista q 
Impusse criado na marcha dus 
trabulhos, então traçada, vem 
participar à classe a renlização 
de uma Assembléa Geral Ex- 
travrdinara, que lerá logar 
hoje, 8 às 20 horas (8 da nol- 
ted. na sede do Syndiealo dos 
Cuiseiros de Padarias do Dls- 
trleto Federal, à vua da tCon- 
ceição m, 15-1º andar, nu qual 
serão tratadus importantes as- 
sumplus de interesses sociues, 
vumo tambem a Junla upresen- 
tará o resulludo dos seus Lra- 
bulhus até ugora levados a ef- 
feilo, 

Secretaria da séde provisoria 
da União dos Empregados do 
Commercio do Mu de Janeiro, 
em 7 de julho de 1996 — (n,) 
Zoronstro Hamos — Sécreta- 
rio.” 


CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OOTAVIO 
DE ANDRADE 


Veataménto da todur ne doem 


acvindo da Casa Maternal, em | cas das senlioras, sem upera- 
nome daquele estubelecimento. | são e ssm dôr, tHeniurrhagia 
Palou tambem o padre A. | do utero, suspensão, atrazos 
Corias cm nome do Julzo da | ete Dlagnostico pravove da 
Menores cravider Nm Republica do 
& er. Getullo Vargas agra-| Pera! (15, 2º andne, geleph.s 
deceu a homenagem ques lhes! Za-I581. — 


nome da  Cnsm 











Eliscir 914 


NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE 


1.º—Sangue límpo de impureza e bem estar geral. 
2º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem 
| 


syphilítica, 


nos ossos e dóres de cabeça, de fundo syphilítico, 
*—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 
tados os incommodos de fundo syphílítico. 


3.º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dôres 
4. 


Maternal 
era prestada naquells' instante somo emo emos emo a a e, 





MILHOES 


Morre diariamente grande 













































































erinneinhnams em 
ello Mattos, o miínis- 
grndas 
por om exeasriado,. 


RU 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


numeros de Syphiliticos. 


Para combater a syphilis 
um dever imperioso 
usar o 


5.º—O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 
914” não ataca o estomago e não contém lodureto, 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilítica, 


O GE AD DD O 


Será inaugurada ho- 
je a signalização da 
rodovia Niclheroy- 
Gabo Frio 


De accordo com a concessão 
do governo fluminense. o Tou- 
ring Club do Brasil, visando 
desenvolver o turismo interno 
e automabllistico nu nosso palz 
empreendeu a signalizução da 
estradn de rodugem Niclherox- 
Gabo Frio. apparelhando-a de 
postes Indicadores de grande 
utilidade, a excmplo do que se 


faz nos mais adeantados  pai- 
Zzes, 
Inuusravdo ossos serviços 


partirá hoje da capital do ts- 
tado do Rio de Janeiro uma 
grunde varavana automobilisti- 
ca, de que fazem parte repre- 
sentantes officines. direciores 
du Touring Club, jornalistas, 
etc,, com destino à zona sali- 
netra margina) da lagõa de 
Arurunma. A população de lla- 
borahy. Rio Bonito. Ararunma 
São Pedro d'Aldela e (Cabo 
Frio acolherá enthuslasticamen- 
te us viajantes, que vãv abrir 
âquella região a pussibllidade 
do Incremeulo da sua ivdus- 
trla turística, impedida, até 
ugora, pela falta de propagan- 
da e dé boa viação, em ums 
tóna tão ricamente dotada 
quanto a elementos de altra- 
cção. 

Alongando alnda mails o seu 
programma de acção. o Tuu- 
rivg Club do Brasil vae inten- 





A AD e O DD 
sificar os seus objectivos de 
divulgação e assistencia tech- 
nica, em prol de sectores do 
nosso territoria que. como esse 
da lagõa de Araruama e Cabo 
Frio, muito merecem muior co- 
nhecimento e repetidas visitas 
por parte dos que amam o 
Brasil. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


+ Molestias do apparelho Ge 
4 mito - Urinario no homen 
sou na mulher — OPERA- 
t QNES — Utero ovariok 
* mrostala rins bexiga etc 
Cura ranida Dor prncesse 
moderno sem dôór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
ProstaLites. orchites. cystl 
tes, estreitamentos etc Dia- 
thermia Darsonvalização - 
Rus Republica do Peru' nu- 
4 mero J3-sob., das | as B « 
ê das (4 às 18 horas Domingos 
te feriados das 7 às 9 horas 


Ds di da 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos r operações. 





| 


EPIL DDL PITADAS 


aa ad cio ii dl fi Rd 


DPPADLDDDI LR. 
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RES : FERREIRA DE AN 
DRADE. 12 — Tel, 4898-2460, 
CONS. : ARCHIAS CORDE! 


RO 0. 198-sub, 









NOTICIARIO 7. 


Viagens maravilhosas instrutivas e recreativas 


O prestigio das Obras de Julio Verne não tem dimínuido aos olhos du 
mocidade. Para as novas gerações elle é ainda o grande 
cripções empolgantes que captivam 
uma acção maravilhosamente desenvolvida, 
Verne, consideradas no seu tempo apenas como fantasia, se têm, pouco à pou- 
co, pelo tempo e pelo estudo, tornado realidades, esses livros nada perde- 
ram da sua voga de então, suecedendo mesmo que uma nova aura de popu- +» 
lavidade está renascendo em volta do mome do prestigiado escriptor. 
obras obrigam especialmente a mocidade a meditar no seu valor, levando-a a 
raciocinar, desenvolvendo assim o seu cerebro pela leitura das 


descobertas de que Julio Verne foi o precursor. 


Damos a seguir os titulos das obras de que se compõe esta votuvel «ol- 


lecção: 
- Da Terra é Lum viagem 
directa em 97 horas “ 20 
minutos, 1 vol, 
A* Roda da Lua, 1 vol. 
A volta do Mundo em Ol- 
tenta dias, 1 vol, 
Aventurna do 
cv. Hntterass 
|* purte-— “Os Inglezes no 
Polo Norte! 1 vol, 
t+ parte — "O deserto do 
gelo" ,1 val. 
Cinco Semanas em BHulho, 
1 vol, 
Aventuras de Tres iHussus 
e Tres logieres, | vol. 
Vingem no Centro da Ter- 
ra, 1 vol, 
Os Tijhos do enpitão Grantr 


Copitão 


1 parte — “America do 
Sul", 1 vols 

mw parte — "Australia Merl- 
dional", 1 vol, 

4 parto — "Oceano Pacl 


fico", 1 vol, 
Viute Mi Leguos Subma- 


rinimaNs 

| parte — “O homem das 
uguas!!, 1 vol, 

2 parte — “O fundo do 
mar”, 1 vol, 
A Mho Mystertosss 

7 parte — “Us naufragos 
do ar” 1 vol. 

4 parte — “O abandonado”, 
1 vol, 

3 parte — “O sogredo da 
ilha”, 1 vol, 


Miguel Strogulit 

1º parte — “QO correio do 
Czar", 1 vol. 

22 parte — “A Invasão”, 1 
vol. 


O Pnizr das Pellenr 
1º porte — “O ecclypse de 
1860”, 1 vol, 
“ps parte — “A 
te”, 1 vol, 
Uma Cldnde 
1 vol, 
As Indias Negra”, 1 vol, 
Heltor Servndnc: 

1 parte' — “O cataclismo 
cosmico", 1 vol, 

2 parte — “Os habitantes 
do cometa”, 1 vol. 
O Doutor Ox, 1 vol. 
Um Herãe de 

Anunoss 

1º parte — “A viagem fa- 
talyv",'1 vol, - 

2º parte — “Na Africa”,:1 
vol, 


ilha erran- 


Eiuctunn te 


Quinze 


Lisboa. 


Queimados em vir- 
tude de terrivel 
calor interno 


EM 836 CASOS DE PNEUS 
INUTILIZADOS, A “AUTO- 
PSIA” REVELOU QUE O8 
PNEUS GIGANTES FORAM 
INUTILIZADOS PELO CALOR 
INTERNO 








Goodyear triumpha sobre esta 

dispendiosissima “doença” com 

os novos gigantes G-3 de baixa 
pressão 

Foi finalmente dominado o 
calor interno, uma “doença” 
tão mortal para os pneus como 
o é a mais terrível das febres 
para o organismo humano, 

Ahi está q novidade mais im- 
portante em materia de pneus 
desde o apparecimento de pneu- 
maticos com camaras de ar para 
caminhões, 

Mas o que vem a ser essa 
“doença” ? E' o terrivel e de- 
vastador calor interno gerado 
dentro do pneu, quando em mo- 
vimento e sob carga, pela flexão 
incessante dgs cords na carcassa 
do pneu. Esse calor chega a at- 
tingir 116º Centigrados — calor 
esse sufficlente para transfor- 
mar agua em vapor — e suffi- 
ciente para derreter até chum- 
bo. Sua acção destróe O pneu e é 
a causa do desperdício de mi- 
lhões de Kkilometros na duração 
dos pneus. 

Ha annos que este excessivo 
calor intemo tem sido uma praã- 
ga muito dispendiosa para o 
commercio. O relato de como 
Goodyear conseguiu finalmente 
dominal-o com os novos pneus 
Gigantes G-3 fórma uma das 
paginas mais brilhantes da his- 
torla da Industria. 

O departamento de pesquisas, 
quartel general do verdadeiro 
exercito de engenheiro da Goo- 
dycer empenhados na luta con- 
tra essa praga, mais se parecia 
com uma casa de ferro velho, 
ou um “hospital” de uma in- 
dustria. Pneus estragados, pneus 
quebrados, inutilizados muito 
antes do tempo — centenas de 

jneus — enviados ao departa- 
mento dos quatro cantos da 
bussala. Sim, porque os encarre- 
gados Goodyear espalhados por 
todos os territorios estavam coo- 
perando, lado a lado, com 08 
chimicos, com os peritos em al- 
godão, com os engenheiros me- 
tallurgicos e com os technicos 
em borracha; 

Fizeram-se “autopslas” em 
836 pneus inutilizados em ser- 
viço e ques por lóre ainda pa- 

















A Gnlera Chancellor, 1 vol. 
Os Quinhentos Milhõsc da 14 
Hegun | vol, 
Attrlbulinções de mm chiner 
na China, | vol, 


A enan 8 vnport 


bt parte — “A chama errtan- vol, 
ter, | vol, Dols aunos de férina: 
7 parte — “A resusultada”, pp parto — “A escuna per- 
| vol, dida”. 
AP onniada t 2* pirie — "A colonia ju 
L* parte — “O segredo Ler- Eat 
rivel", Lo vol, Pmullia sem nome; 
mm parle — “A Justificação” | parte — *“Qs filhos do 
t vol. truldor", 1 vol. 
1 “ od ara ar? 
Am Grandes Vingeus e os a im O padre Joanna”, 
úrandes Viajantes: Wórn dos eixos, 1 vol, 
pao RS epa RO Dança da Cesar Casenbel: 
41) 1º purto — “A despodida du 
1º púrte — “A descoberta da nuvo continente”, | vul, 
terra, 2º vol, “ purte — “A cheguda ao 
& parto — “Os - navegado- velho mundo", 1 vol, 
ros do seculo AVI, d” A Mulher do Cuplitão Era- 
vol. nivams 
y : |* purto — “A! procura dus 
a porte — “0 naveg: - + E 
a Aa perda Rir pgs dE nuulragos*, | vol. 
vol ' E purte — “Deus dispõe”, 
: vol, 
o urlo — “Ou explorado- 
ç Vie do AGUÍO Ape o erp doa Carputhos”, 
vul. bh 
% pure — “Os explorado- Em frente da Baudeira 
res do seculo XIX", ' 2º A tin de Helice; 
vul, E ps — "A vidado dus 
Escola dos Rob! biliites”, 1 vol. 
Sá Pe : side gado) fi parte — "Disturbios no 
O Unlo Verde, 1 vol. Enciticor, | vol. 
Jxérnhno, o Cnbeçudo: Clovis Dardentel, 1 vol, 
1º parte — “Do Constantt- Ts gar do Ri ido 
seutari”, parto — “Viugens HoB 
GETS DA ANO OR Cesnor 1 mares Qustraes", 1 vol, 
O “a parto — “Lutas de ma- 
A trtrella do Sul, 1 vol, rinhelro", 1 vol, 
Os uiratos do Archipela- A enrteira do reporter, 1 
go 1 vol, vol. 
O soberbo Orenvcoi 
Matias Saudortfs 1 parto — “O tllho do co- 
1º purte — "OQ pombo cor- ronel”, 1 vol. 
reto", 1 vol, a ER ronel Ker- 
sa parto — “Cabo Matitoux, : a pedia) 1 Vo rr 


1 vol, 
3º parto — “O pussado € O 
presente”, 1 vol, 


O novutrngio do “Cynthia”, 

1 vol, 

O Bilhete de Loteria nn- 
mero MW U7S, 1 vol, 

Robur, o Conquistador 1 
vol, - 


Cada vol. enc. em perculina Esc, 10800; pelo correio, á cobrança Esc. 
11$50. A* venda nas livrarias e na Filial do “Diario de 
Trindade Coelho. Pedidos á LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — 





reciam estar bons. Eram pneus 


de 11 marcas differentes, que 
foram disseotados, cortados, 
“abertos”. 


E o diagnostico final foi; 
“Queimados ! Assados |!” — Sim, 
o calor gerado pela flexão den- 
tro destes 5836 pneus diminul- 
ra-lhes a duração. 

Eram pneus de caminhões 
tanques, de grandes omnibus, de 
caminhões de transporte de ma- 
deira, de pequenos carros de en- 
tregas, de carros de transporte 
expresso em estradas de longo 
percurso, de grandes caminhões 
utilizados em serviços de exca- 
vações e construcção de estra- 
das. Todos estes pneus tinham 
“entregue suas almas” em ser- 
viços os mais differentes e vá- 
criados, 

Estas “nutopsias” deixaram 
bem claros os effeitos do calor 
interno, e contribuiram pera 
mostrar aos engenheiros e te- 
chnicos da Goodyear a maneira 
de combater e dominar este ter- 
rivel e devastador inimigo, o Ca- 
lor Interno. 

Para o proprietario de cami- 
nhões estes novos pneus Gigan- 
tes G-3 significam: 

1º — Consideraveis economias 
no custeio dos vehículos, 

9º — Milhares de kllometros 
mais de uso. 

3º — Malor segurança para as 
cargas e os vehículos nas maio- 
res velocidades de hoje em dia. 

4º — Eliminação pratica da 
inutilização de pneus no serviço. 


ca O DO A 


a imaginação e a retêm prisioneira de 
E porque as 















artista das des- 


obras de Julio 






Essas 


tormidaveis 


Norte contra Sul: 


parte — “O vuúdlo de Te- 
zur”, 1 vol, 

2 “parto — “Justiga!! 1 
vol. 


O Comínho da Frangu 1 





Um drnma na Livoula, 1 
vol. 

Ou nauífragos de Jonnthan, 
1º vol, 

Os unufragos de Jonathan, 
er pdE Ad 

A invasão do mar, 1 vol. 
O pharol do cabo “do 


mundo, 1 vol, 


Noticias”, Largo 
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Assembléa Geral do 
Syndicato dos En- 
formeiros Terrestres 


No proximo dia 8 do corren= 
te, ás 20 hóras, realiza-se em 
nussa séde social, a 2º convo- 
enção da assembléa geral or- 
dinaria, para os socios quites 
com a seguinte ordem do dir: 


te — Leitura da acta e do 
expediente, 
2º — Reabilitação do Syn- 


dicato dos Enfermeiros “Terres- 
tres junto à União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal, 

3º — Proposta do sr. Ame- 
rico Marques à socio honora- 
rio. 

O Syndicato avisa aos inte- 
ressados que nocurso dos En- 
fermeiros  Praticos do Syudi- 
cato dos Enfermeiros Terres- 


tres, continuam ainda abertas 
as matriculas, até o fim do 
mez. 









DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 

Ed, Odcon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
ás 7 horas 





= 






PROC 
THEATRO 


HOJE E AMANHA; 
8 e 10 horas 
ULTIMAS DE 


POR CAUSA 
DO LULU!... 





RIVALT 


DUAS SESSÕES AS 
— 20 E 22 HORAS — H 0 


Meu Padre F 





peral da mocidade, 





OPIO 
REGINA 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Julho 





GOVERNANDO PELOPOVO E PARA OP 


À Mensagem Apresentada à Assembi 


Uma Organização Sanitaria Modelar — 
Fecunda Administração 


Senhores Representantes: 
- Cumprindo o dever que me 
impõe o preceito coustitucional, 
tenho a honra de prestar con- 
tus a essa Augusta Assembléa 
dos actos da minha administra 
são durante o 1º anno desorri- 

O. 

Aceitando o Governo, fil-o 
conscio dus Iremendas respon- 
sabilidudes do cargo e das, dif- 
ticuldades de toda ordem que 
precisava enfrentar, 

Não me moveu q interesse ou 
a vaidade da posição, 

Cedl às inslancias da maioria 
do povo cearense, que, por seus 
representantes, achou não ter 
eu o direito de negar a minha 
cooperação, embora modesta, à 
vila publica nacioual, vum dos 
momentos mnis graves da sua 
existencia | politica. Investido 
que fui das prerogativas de 
Chefe de Estado, procurci go- 
vornar, ufustando pura bem lon- 
ge us resentimentos criados 
nas reíregas purtidarias, para 
ver tão somente a necessidade 
de encaminhar os destinos do 
Geará à sobra de uma política 
lurga, tolerante e isenta de 
uvdius e paixões. 

Com a visão clara das possi- 
hbilidudes financeirus do Ceará, 
conhecedor dos mais palpilantes 
problemas 


que interessam ao 
seu engrandecimento, [ugi à 
praxe de apresentar platator- 


mas belas na theoria mas irre= 
alizaveis na pratica, para me 
traçar um unico progrumma: 
guvernar pelo povo e para O 
povo, sem outra preoccupação 
que a de trabalhar pelo bem 
publico, num ambiente de ele- 
vação politica, serenidade e 
operosidade administrativa. 

Animado desses propositos, 
procurei, nesse anuno decorrido, 
encarar com interesse vs prin- 
cipaes aussumptos que se rela- 
cioneam com a administração, 
dando-lhes as soluções mais 
justas, m&is consentaneas com 
os Interesses do Estado e mais 
em harmonia com as possibili- 
dades de realização. 

Devo, entretanto, salientar 
que, mal recebi a investidura 
do curgo, logo compreendi que 'só 
poderia governar com séguran= 
ca e exito, se enentasse prima- 
cialmente dois problemas Im- 
portantes: equilibrio das finan= 
cas do Estado e manutenção da 
ordem publica, Senti que outra 
não devia ser a minha preoccu- 
pação de administrador, 

Se por um lado recebia as 
redeas do governo havendo em 
cofre o saldo de 3.200 contos 
de réis, por outro, Superiores & 
essa quantia, eram os compro- 
missos extraordinários que me 
doeixára o meu antecessor para 
o 4º semestre financeiro, orlun- 
dos do esgotamento de muitas 
verbas orçamentarias, du majo- 
ração de vencimentos do fun- 
ccionalisma publico, da criação 
de cargos novos em diversas 
repartições e de varias contas 
a pagar, 

Cumpria-se, destarte, aglr 
com lino e senso e procurar 
antes de tudo arrecadar bem, 
atim de obter o numerurio ue- 
cessario para fnzer face a essas 
despesas e a oulras a se reali- 
zarem nos sete mezes restantes 
do exercicio, sem recorrer a 
cimprestimos, emissão de apo- 
lices ou à política de aggravação 
fiscal, 

O que foi possivel conseguir, 
poderá ser constatado no ecapi- 
tulo em que trato das finanças 
do Estado. 

Com relação à ordem publica 
muitos e diversos foram qs fa- 
etorus que contra ella conspi- 
raram. Inimigos da ordem so- 
cial e politica vigentes, alliados 
a individuos inescrupulosos € 
sem civismo, desenvolveram, no 
paiz, marcante propaganda da 
A, N. L., procurando, por to- 
dos os meios a seu alcance, 
mesmo os mais impatrloticos € 
deshonestos, minar Oo prestigio 
do governo central c por con- 
seguinte a estabilidade das. ins- 
tituições democralicas. Como era 
de esperar, descoroçoados com 
o Ansuccesso da luta eleitoral, 
cujo coroltario fui a petda das 
posições, muitos dos nossbs uu- 
versarios passaram a estimular 
o movimento, A campanha de- 
molidora do regimen tomou 
corpo nos jornacs opposicionis- 


tus, nas reuniões de classes, 
va praça publica, emtim em 
tudos os recantos da cidade. 


de maneira irritante e provoca- 
dora, 

Necessario se tornou que O 
governo tomasse medidas ener- 
gleus. e promplas-contra essas 
actividades criminosas, Diz-me 
a consciencia que agi com ener- 
gia, mas com serenidade e pru- 
cdlencia, sem jumais me afastar 
da posição de legitima defesa 
da ordem. * 

De começo, ful injustamente 
censurado, porém, a eclosão 
inopinada do movimento com- 
munista em Pernambuco, no 
Tio Grande do-Norte e Distri- 
cto  Feileral, veis demonstrar 
de modo irretorquivel, que me 
assislia razão quando defendia 
a ordem e a lranquilidade pu- 
bllca contra as investidas dos 
nruutos da Russia sovietica 
Ainda tramam na sombra, mas 


o governo estã altento e vigi- 


acompanhando-lhes, de 
perto, a mulliforme € perlinaz 
netividade no sentido de subver- 
ter os destinos moracs da Pa- 
rim. S 
Parallelas a essas questõss, 


Jante, 








que por si sós bastariam para 
erlar sérios embaraços à boa 
marcha aeiministrativa, se des- 
tacaram as phases delicadas da 
progressiva 
ção do Estado: a elnhoração e 
votação da nova Carta Polilica 
dn Estado e q 
eleições municipaes. Uma e 
outra se processaram em am- 
biente normal, sem. qunesquer 
choques prejudiciaes à, vida 
collectiva, As eleições munici- 
paes constituem uma pagina de 
que se ufana a minha adminis- 
tração. Fazendo questão de 
honra por que se realizassem 
em completa normalidade, não 
poupei esforços no sentido de 
offerecer amplas garantias e 
segurança pura o exercicio dos 
direitos de todos os cidadãos. 
As ordens, que a respeito expe- 
di às autoridades policlaes fo- 
ram as mais decisivas. Os re- 
sultados do pleito, verificados 
pela Jusliça Eleitoral do Esta- 
do, representam hem o legiti- 
mo pronúnciamento da vonta- 
de popular. 

Necessário é esclarecer aque, 
a despeito de o restabeleci- 
meuto do equilibrio financeiro 
e a manutencão da ordem cons= 
tituirem “a preoccupação pri- 
mordial do meu governo, não 
descurei da administração, mos 
seus ditferentes sectores, Den- 
tro das possibilidades finan- 
ceiras do momento, varias pro- 
vídencias foram tomadas no 
tocante a algumas realizações 
importantes e imprescindiveis, 
em diversas repartições, nota- 
damente nas de Saúde Publica, 
Educação, Obras Publicas e Po- 
lícia, como se evidencia dos ca- 
pitulos especines que tratam de 
cada assumpto, 


E' confortador registar que 
foram sempre de muito apreço 
e cordialidade as relações exis- 
tentes entre o meu governo, o 
da União, os dos Estados e as 
autoridades federanes, civis e 
militares, aqui residentes, Me- 
rece, porém, destacado o apoio 
decidido e patrintico que deu o 
exmo. sr, presidente Getulio 
Vargas a todas as realizações 
que.o Ceará pleiteou junto ao 
governo da União. Nenhum 
projecto de iniciativa da nossa 
bancada, visando os interesses 
da nossa terra, deixou de ter 
carinhosa acolhida da parte de 
s. excin, Assim é que Se trans- 
formaram em leis os projectos 
de credito para o Porto de For- 
taleza, Leprosario de Cannafis- 


tula, 'via-ferrea Fortaleza-So- 
bral, . Faculdade de Direito, 


aéro-porto, compra de locomo- 
tivas e automotrizes para a R. 
V. C. e ontros, além da sensi- 
vel majoração das: subvenções 
às obras de assistencia social, 
Não é isto, entretanto, para ad- 
mirar, por isso que são bem co- 
nhecidos os sentimentos cívicos 
do eminente chefe da Nação e 
as dircetrizes que se traçou no 
governo, mo sentido de promo- 
ver a solução dos momentosos 
problemas de vida nacional, 
sem a preoccupação exclusivis- 
ta do rincão hrasileiro em que 
deva se desenvolver & Sua acção 
constructora e dynamica, 


e e 
Pela exposição detalhada que 


passo a fazer das actividades 


de cada repartição e das medi- 
das que reputo nezessarias, me- 
lhor podereis julgar do que 
poude e deseja o governo reali- 
gar, quer do ponto de vista eco- 
nomico, quer no-aspecto admi- 
nistrativo propriamente dito. 

ORGANIZAÇÃO SANITARIA 

Serviço da Capital 

Na organização sanitaria mo- 
derna, o Centro de Saúde é o 
ponto de coordenação e syste- 
matização dos serviços. agindo 
como uma verdadeira unidade 
sanitaria. Em Fortulezna, cuja 
população é calculada: de 150 
mil almas, não será de grande 
exigencia a divisão | districtal. 
que se requer, modernamente 
pars es cidades de população 
superior a 200 mil habitantes. 

O Centro de Saúde de Forta- 
l2za comprehende as seguintes 
secções: 

a) — estalíslica e demogra- 
phia; 

b) — epidemiologia; 

c) — policia sanitaria; 

d) — fiscalização dos gentros 
alimentícios; 

e) — dispensarios de tuber- 
euloso e gabinete de radiolo- 
gia; 

() — dispensario de doenças 
vencreas c Syphilis; 

E) — dispensario pré-natal; 
h) — dispensarlo infantil; 
|) — cozinhn dietetica; 

j) — dispensario escolar; 
k) — dispensario dentarlo, 


CENTRO DE SAUDE 

Os serviços de estatística e 
demogranhia, sob a orientação 
do dr, Clovis Barhosa de Mou- 
ra. tém organizado os lLraba- 
lhos de estatistica em geral e 
de Lodas as fichas dos varios 
dispensarios do Centro, em seus 
respectivos archivas. 
O serviço de epidemiologia, 
dirigido pelo dr. lLeorne Me- 
nescal, apesar dos continuos 
reclymos da secção, resentem- 
se de algumas lazunas, em vir- 
tude do habito da parte dos 
nossos clínicos, que não ohbser- 
vam as exigencias das nutifi- 
cições compulsorias. 


O movimento da secção, no 


constitucionaliza-. 


realização das. 









periodo que decorre de junho 

do anno passado a igual mez 

deste anno, foi o seguinte: 
Notiticações recebidas; 


do 
de 
de 
de 


-de 


de 
de 
de 
de 
de 





de 1936 





grupo liphico,. «a ve 
dysenteria . «e ww ss 
diphteria , 


alastrim 


4 


varicela, . .. e. e. e. 


surampo 


paludismo.. «. 
tuberzulose 


lepra 
peste .. 


Colheita de material pa- 
ra clucidação de dia- 
gnostico,, 

Requisições de exames , 
Inmunisações: 


contra 


dysenterico 
contra a variola (vacei- 
nação) .. . 
contra a variola (revac= 


cinação).. 


Visitas medicas: 


.. 


.. .. 


o grupo typho- 


.. 


para verifização .. «e «su 
para vigilancia ., es 


BICOS 4. «e 4 | 
Remoções de doentes .. 


—— 


Inqueritos epidemiolo- 


.. 


Pedidos de visitas .. 


a cidade, 


ções 


de 


ÇÕES, 






licia 


Zeus, 


lização 


sitas às 


desses 
ção 


temático, 


sanitaria, 


feito 


merecarias, 
ensas congeneres, 
tensificado 


— 


generos, 
das condições de 
ção e asseio, mas, lambem, pela 
appreensão s inutilização dos 


tem 
ultimamente, 
virtude do surto de peste, veri- 
ficado na cidade do Crato, 


para 


O serviço de-policia sanitaria, 
a cargo do dr. João Motta, de- 
verla ser de mnior monta, se 
tivessemos um corpo mais nu- 
meroso de guardas, pois o au- 
tual é insufficiente, á vista do 
desenvolvimento. que tem tido 
Além disso, o abas- 
tecimento dagua e esgoto, que 
se reduz a dois terços da área 
urbana, não salisfaz às condi- 
hygiene; das habita- 


Dentro as realizações da po- 
destatamos 4 
obrigatoriedade. do exame sys- 
no Centro de 
Saude, de quantos lidam dire- 
eta ou indirectamente com ge- 
neros dados ao consumo publi- 
co, exigindo-se de cada um a 
respectiva caderneta sanitaria, 

Falha grande, que se obser- 
va na Capital, é a que se refe- 
re à hygiene dos cafés, A poli- 
cia sanitaria intimou systema- 
ticamente todos os seus propri- 
etarios a cumprirem, dentro do 
prazo de seis mezes, as exigen- 
cias regulamentares, 

O serviço de impermenhiliza- 
ção. a prova de rato, de arma- 
depositos e 
sido 


A acção do servico de fisca- 
dos generos alimentir 
cios exerce-se, não só pelas vl- 
fabricas e estabeleci- 
mentos em que se faz a venda 
verifica- 
installa- 


f 





- Dr, M cnezes Pimentel. governador do Ceará 


deteriorados e pela 
analyse, feita nos luboratorios 
da Diractorin: de Saúde, de 
qualquer substancia alimenticia, 


productos 












































224 | suspeita de fraude, O movi- 
204 | mento. dessa secção expressa-se 
8 | pelos seguintes numeros: 
60 | Autos de appreensão .. 247 
7 | Exames de manipulado- 
20) dores. bymisni oemoa 889 
332 | Cadernelas — sanitarias 
678 | “experlidas .; e c» co 1.405 
214 | Cadernetas  sanitarias 
1| revalidadas .. se + 53 
—— | Kilos' de generos &li- 
1.745 | mentícios appreendi- 
dos e imutilizados, . 22.580 
Litros -de' generos ali- 
605 menticios appreendi- 
1.294] dos e inutilizados .. 1.897 
O. dispensario de tuberculose 
690 | attende a todos os doentes vi- 
ctimas 'da bacilose pulmonar, 
1.413 | applicando-se uma Lherapeutica 
efficionte: Annexo, funcciona O 
9.697 | gabinete -radiologico, para o 
exame de doentes matriculados 
11.890 | nas diversas secções do Centro, 
convindo accrescentar que O 
268 | mesmo serviço soffre a sobre- 
2:3 | carga dos exames que as diver- 
sas repartições do Estado cos- 
611 | tumam | pedir, para esclarcci- 
mento de diagnostigos. E” pen- 
samênto - do governo ampliar 
286 | futuramente o serviço radiolo- 
154 | gico, com 8 criação de um Ea- 
286 | bincte para revelação e archivo 


de chapas. 

Como; complemento dos servi- 
ços do dispensario “de tubereu- 
luse, fundou-se recentemente 
nesta Capital, sob os auspícios 
da Directoria de Saúde Publi- 
ca, à Liga Cenrense Contra à 
Tuberculose, cuja finalidade é 
a fundação do Instituto B. C, 
G. e a propaganda de educação 
contra o respectivo morbus. 

Durante -o- primeiro anno de 
minha administração, o dispen- 
sarlo attendeu a 11.699 pessoas, 
fez exame radiocospico em 141: 
atisideu a 482 requisições de 
exames. em escarros; fez 207 
insuflações de pneumo-thorax 
artificial; distribuiu 4.280 for- 
mulas: applicou 6.777 inje- 
eções, das quaes 6.988 nuto- 
therâpicas; attendeu a 126 pedi- 
dos de visita domiciliar; pro- 
duziu 469 palestras e conselhos 
- individuaes. 


Após o desmembramento da 
assistencia publica para os cons 
sultorios da Santa Casa de Mi- 
sericordia, a acção de dispen- 
sarto de doenças venéreas, Sy- 
philis e bouba, tem sido muito 
mais effisiente na esterilização 
da todos os contagiantes de 
jues, hem comó no tratamento 
mais apurado dos portadores de 
vulras inferções vencreas, 7 

Essa secção foi uma das mais 
movimentadas no periodo de 
tempo já referido, durante O 
qual se inscreveram 3.185 pes- 
“0n5- para tratamentos diversos; 
[oram attendídas 32,175; fize- 
ram-se 1.486 re-exumes; de- 
ram-se 9,211 consultas; requi- 
cituram-se 1,974 exames no la- 
boratorlo; applicaram-se “7.169 
injecções diversas; fizeram-Se 


in= 
em 





11.484 curativos de differentes” 


molestias; e distribuiram-se 819 
formulas, 


A secção do dispensario: pré- 
natal vem prestando relevantes 
servicos no exame e visitas ás 
gestantes e na assistencia ao 
parto e post-partum, quando 
necessaria, Insereveram-se no 
dispensario, no anno decorrido, 
1.575 gestantes; [oram attendi- 
das 18.459; applicaram-se .... 
8.076 injecções diversas; foram 
encaminhadas a qutros serviços 
577 consulentes; foram attendi- 
dos 619 pedidos de visitas; fo- 
ram feitos 414 exames post- 
partum ; verificaram-se JM 
partos espontaneos' e a termo, 
8 prematuros e 36 abortos; fi- 
zeram-se 2.008 requisições para 
exames em materias diversas; 
foram | distribuidas 1.076 for- 
mulas. 

O dispensario escolar, sob a 
direcção do dr. Miranda Leão, 
trata do exame de escolares em 
geral e dá assistencia nos mes- 
mos em casos de doenças con- 
tagiosas, fazendo uma triagem 
para envial-as gos oulros. ser- 
viços annexos. 

Em resumo, foi o seguinte O 
movimento desta secção: esco- 
lares attendidos, 7.495; inscrl- 
pfos, 2,120; encaminhados 


secções de odontologia, ophtal- 


mologia, oto-rino-laringologia e 
outros serviços, 1.247; com af- 
fecções do apparelho respira- 
torio, 441; idem, do apparelho 
digestivo, 1,215; idem do ap- 


parelho cardio-vascular , 97; 
idem do 'systema osseo, 30; 
idem do, systema limphatico, 


274; idem de pelle e couro ca- 
belludo, 557; ídem dos ouvidos. 
90; idem dos olhos, 112; idem 
do nuriz, 38; idem da garganta, 
105; normaes, 1.814; anormaes, 
317, sendo 310 physicamente c 
7 psychicamente: conselhos in- 
dividuaes, 1,7H; pré-escolares 
attendidos, 3.110; -inscriptos, 
1.939; injecções diversas appli- 
cadas, 4.648; formulas distri- 
buidas, 8,523. 

O dispensario ophtalmo-rino- 
laringologico está sob & dire- 
cção do dr, Hélio de Góes Fer- 
reira c tem a seu cargo princi- 
palmente a assistencia de esco- 
lares e pré-escolares, Durante 
o periodo de administração já 
mencionado, foi o seguinte o 
movimento desta secção: pes- 
sôas inscriptas, em olhos, 
vidos, mariz e garganta, 2.099: 
pessoas altendidas, 36.790; cu- 
rativos de olhos, 13.594; cura- 
tivos de ouvidos. 7.298; curali- 
vos de nariz, 4.680; curativos 
de garganta. 8.65]; operações 
de olhos, ouvidos, nariz e gar- 
ganta, 22, 

O dispensario infantil, chefia- 
do pelo dr. José Paraciumpos, 
tem como finalidade adminis- 
trar conselhos às mães sobre a 
alimentação | da criança, assim 
como sobre euidados de hyvgie- 
ne em geral, Durante a minha 
administração, verificou-se o se- 
guinte movimento: infantes 




































































8.585: re-exames, 14.081; con- 


cadas, 851; prescripções de re- 


“impressos distribuidos, 2.822, 


ou- | 





inscriptos, | 2.091; attendidos, 
13.679; pesagens realizadus,... 


sultas, 19,329; formulas distri- 
buidas, 5.050; injecções appli- 


gime, 4.294; encaminhados â 
cozinha dietetica, 218; q outros 
serviços, 1.260; pedidos de vi- 
sitas attendidos, 1.118; conse- 
lhos individuzes de pucricultu- 
ra, 5.072; demonstrações de co- 
ginha dietética, 3.405; folhetos 


Annexo ao dispensario' infan- 
til, ba um lactario com a respe- 
de tempo alludido, foi o seguln- 
faz a distribuição de dictas e 
a demonstração de dietética. O 
movimento . durante o periodo 
de tempo aludido, foi o seguin- 
te: lactentes inscriptos, 240; at- 
tendidos, 23,403: faltosos, 1.774; 
com. alta, 209, Foram distrl- 
buidos 19,595 litros de leite. 
sendo 10.533 com leite e assu- 
car e 9.000 com leite, mucilá- 
gem e acarina, tudo em 97.634 
mamadeiras. 

O dispensario dentario, que 
tambem faz parte do Centro de 
Saúde, attende preferencial- 
mente a escolares, pré-escolares 
gestantes. O movimento des- 
ta secção foi, em resumo, o Se- 
guinte: pessoas inscriptas, 289; 
sendo 104 do serviço escolar e 
185 do serviço pré-natal; pes- 
soas attendidas, 7.578, sendo 
4,677 do serviço escolar, 79 pa- 
ra effelto de inspecção, 4.513 
em curso de tratamento, 26 pa- 
ra soccorro urgente e 2.923 do 
serviço. pré-natal. 

ASSISTENCIA MEDICA 

Como de princípio affirmei, 
o meu governo achou conveni- 
ente, para melhor; distribuição 
dos encargos do Centro de Sa- 
úde, fazer a disjuncção do ser- 
viço de assistencia publica, dos 
de saúde propriamente dita. 
Resolveurse, em consequencia 
para attender áquelles, fazer 
instalação de ambulatorios na 
Santa Casa de Misericordia, ten- 
do sido aberto para esse fim, 
no exercício de 1935, o credito 
especial de 40:0008000 jdestina- 
do a custear as despezas com a 
construcção e manutenção dos 
consultorios de assistencia pu- 
"blica naquelle estabelecimento 
de. caridade, Para o anno em 
curso, o orçamento votado con- 
signa uma verba especial de 
50:000$000, para o custeio das 
ambulatorios, Estes funccionam 
com os seguintes consultorios: 

a) — ophtalmo-oto-rino-la- 
ringologia; 

b) — clinica medica geral; 

c) — pequena cirurgia; 

d) — urologla; 

e) — gynecologla. 

Tem sido inestimavel o ser- 
viço prestado pelos consulto- 
rios da Santa Casa à população 
pobre, o que bem se púde ava- 
liar pelos dados concretos e 
eloquentes das estatisticas abai- 
xo: 

..Clinica medica: 
Consultas Se .. “e. qe ou 
Fórmulas aviadas. .q «e 2.139 

Pequena cirurgia 
Curativos .. co ce cu us 3.089 
Intervenções .. «e ve us 65 
Injecções .. .. e. na us 587 
Fórmulas aviadas, ,. ss 672 

Clinica oto-rino"laringológi- 
ca: 

Consultas .. um] “4 co as 250 
Curativos... «mus qo 0» 2.440 
Fórmulas avindas .. «« 204 

Clinica oto-rino-laringológi- 

ca: 
Consultas .. us su as ss 
Curativos e. “q. ue au 
Jujcecções .. +. «» ve iss 
Fórmulas aviadas, .« «+ 

Clinica urologica: 

Consultas .. .. uu vo uu 


2.152 


Bos 
471 
152 
593 


Fórmulas aviadas .. . 88 
SERVIÇO DE VISITADORAS 
SANITARIAS 


Ainda como dependencia, dos 
serviços desta Capital, e func- 
cionando coordenadamente com 
o Centro de Saúde, temos esta 
secção, a cargo das visitadores 
sanitarias, adstrictas anterior- 
mente apenas a trabalhos de 
enfermagem. Actuglmente, a 
secção tem. preenichido melhor 
a sua finalidade, exercendo no- 
tavel projecção no meio popu- 
lar. Assim é que, levando até 
o lar n fiscalização e & vigilan- 
cin das autoridades Sanitari&s 
e os preceitos de hygiene, a vi- 
sitadora renliza importante, hu- 
manitario e patriolico labor em 
benefício da saúde: collectiva, 
Durante o periodo de minha 
administração foi o seguinte o 
movimento desta secção: 

Visitas : 
Pré-natal,. colas ou au 
Hyglene infantil. .. .. 
Tuberculose. pulmonar 

aberta Ss co co ve ro 
Doenças contagiosas, . 
Cuidados gernes,, «e vs 


* 2.522 
8.907 


1.343 
1.197 
96 





Outras especles , « «« 3.6) 
17.698 

Immunizações: 
Anti-typhico-disinterica 4,145 
Anti-variolica «o cu. 2322 





6.407 

SERVIÇO DA LEPRA 
Fazendo parte integrante dos 
serviços da Capitul, e tambem 
em coordenação com o Gentro 
de Saúde, funceiona o Dispen- 
snrio Oswaldo Cruz, sob a ori- 


Alfredo da Justa, que igual- 
mente se encarrega da assis- 
tencia Ros lazaros na Leprosa- 
ria Antonin Diogo, 

Ha em Fortaleza grande nu- 































































entacão zelosa do dr. Antonio, 
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éa Legislativa do Estado Pelo Governador do Ceará 


Combate ao Extremismo — A 
do Sr. Menezes Pimentel 


mero de leprosos que promis= 
cuamente | perambulam | pelas 
ruas da cidade, no desabrigo e 
sem assistencia medica, manti- 
dos | apenas pela caridade pu- 
blica. Esse problema. reclama 
urgente solução, e em parte po- 
deria ser resolvido com a cons- 
trucção de abrigos para lepro= 
sos, onde os mesmos estácio- 
nassem com relativo conforto, 
até se encaminharem definili- 
vamente para a Leprosaria de 
Canafistula. 

Como solução do problema 
da lepra no Ceará, faz-se ne- 
cessaria a criação immediata 
de uma colonia sanatorial nas 
proximidades. de Fortaleza, .pa= 
ra o isolamento de doentes que 
ainda Se possam entregar a 
uma pequena agricultura, fi- 
cando reservada a Leprosgria 
Antonio Diogo: para os invall- 
dos desse terrivel mal, 

Nesse sentido, o governo do 
Estado, através do seu depar- 
tamento technico de, saúde, já 
se acha em entendimento com 
as' autoridades sanitaxias fede- 
raes. As obras necessarias cus- 
tariam provavelmente a impot- 
tancia de 500:000$000, contri- 
buindo o Estado com 300 e a 
União com 200 contos. 

No que se refere à Leprosaria 
Antonio Diogo, a acção do go- 
verno, como reconhece o rela- 
torio apresentado ao director da 
Saúde Publica pelo dr. Antoniu 
Justa, tem sido das mais sym- 
paticas e proveitosas, já facili- 
tando os meios de transporte 
do medico 4 Leprosaria, sup- 
presso desde 1932, já facultando 
o accesso do guarde sanitario, 
encarregado do serviço externo 
do Dispensario Oswaldo Cruz, 
aos doentes de Fortaleza e ad- 
jacencias, já, finalmente, to- 
mando outras Iniciativas no 
sentido de melhor apparelhar 
aquelia Leprosaria. 

A deficiencia dagua para o 
Leprosario constitue um dos 
problemas angustiantes do ser- 
viço da lepra: no Ceará, Desde 
o verão de 1935 se accentua a 
escassez do liquido no cacimbão 
construido em Canatistula, du- 
rante a administração Carneiro 
de Mendonça suecedendo aque, 
“pm dezembro, a. producção da- 
gua não ja'além de 16 mil li- 
tros em 48 horas. Foi preciso 
tomar providencias a respeito, 
occorrendo,. como a melhor, a 
perfuração de um novo poço, 
e este tubular, trabalho para o 
qual o governo do Estado obte- 
ve a collaboração decisiva da 
Inspectoria de Obras Contra as 
Sectas. Do exito desse servico, 
iniciado em dezembro de 1935, 
depende a ampliação, exigida 
pelo grande numero de doentes, 
das acommodações da, Leprosa- 
ria, con a construcção de dois 
pavilhões, um para homens & 
outro para mulheres, destinados 
a conter respectivamente 40 c 
130 leitos, e que devem substi- 
tulr as construcços de emer- 
gencia, levantadas em 1934, mer- 
cê das quaes'o numero de in- 
ternados em Antonio Diogo se 
approxima já de 250 lázaros. 

Preoccupado com a situação 
de dificuldades financeiras que 
atravessa o Leprosario de Ca- 
nafistula, o qual não se podia 
manter em condições salisfato- 
rias com — exigua subvenção do 
sislado e com os recursos das 
cor tribuições | parliculares, pro- 
puz o anno passado, ao apre- 
sentar a essa illustrada Assem- 
bléa o projecto da lei de meios 
pura 143 a elevação da sub- 
venção  officinl, de 90 contos 
para 150 contos, 120 dos quaes 
destinados ão custeio e 30, es- 
pecialmente, para medicamen- 
tos, Evidentemente, como sa- 
Venta o citado relatorio do dr. 
Antonio Justa, tendo em vista a 
quantidade de doentes interna- 
dos, essas importancias ajuda 
não chegam para cobrir as des- 
pesas normaes do estabeleci= 
mento; mas, no momento. den- 
tro das possibilidades previstas 
na lei orçamentaria, não era 
possivel ao governo ir além des- 
se limite, 

Além disso. já este anno o 
governo do Estudo, pelo decreto 
n. 70, de 11 de março, abriu um 
credito especial de 55:282$000, 
para auxilio no Leprosario e ao 
Asylo de Alícnados, nfim de 
ocorrer ao pagamento de re- 
medios anteriormente adquiri- 
dos. A 

Concluo as informações, que 
me cumpre prestar-vos, subre 
os serviços de lepra no Ceará, 
com o resumo do movimento 
do Dispensario Oswaldo Cruz, 
durante o anno de 1995. Foram 
examinadas, nesc) espaço de 
tempo, 166 pessõas das quaes 
96 apresentaram signaes clini- 
cos c microscópicos, ou apenas 
clínicos, de lepra. Desses 96 
doentes. 13 já haviam sido an- 
teriormente fichados, restando 
assim 83 novos casos para 1935, 
68 dos quaes fichados em For- 
taleza, e os 15 restantes em Ca- 
nafistula, onde foram directa- 
mente internados. Ao todo, fo- 
ram recolhidos ao Leproósario 
Vas tas Diogo, durante o anno 
de 1935. 29 enfermos. Foram 
soccorridos pelo D'spensardo, 
com medicamentos diversos, 134 
lazaros em sua grande maioria 
domiciliados em Fortaleza A 
saber; assistidos em domicillo, 
9, drentes que levaram medica- 
mentos para casu, 03; essislidos 
no Dispensario fi2, 

(Continia na 9º pagina). 
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(Continuação da 8º pagina); 

O serviço de estatistica do 
Dispensario regista a existencia 
no Estado do Ceará, em Ji de 
dezembro de 1995, de 519 lepro- 
gos fichados, assim distribul- 
dos: em Fortaleza, 209; na Le- 
rosaria Antonio Diogo, 243; no 
interior do Estado, 67. 
HOSPITAL DE ISOLAMENTO 

Sob o immédinto “controle” 
da Directorla de Saude Publica, 
funceiona tambem nesta Ca- 
pital, afastado do perimetro 
utbano, um Hospital de Isola= 
mento, destinado ao tratamen= 
to de molestias contagiosas, € 
que se encontra sob a profi- 
ciente direcção do dr. Juran- 
dyr Picanço. 

Os dados seguintes expressam 
o movimento geral desse Hospl- 
tal, durante o periodo da actual 
administração, Foram admitt- 
dos 193 doentes, assim distri- 
buidos: alastrim. 51; impaludis- 
99: sarampo, 31; varicela, 


mo, 
27: febre-typhoide, 10: grippe. 
7: pneumonia, 51; dysenteria 


amebiana, 3: syphilis, 2; tétano, 
2: piodernite, 2; tuberculose, 
peste bubonica e lepra, 1 cada 
qual; suspeito para observação, 
1; astenia-post-infecciosa, . q: 
Falleceram 16; foram removidos 
2; tiveram alta 171; ese en- 
contram na enfermaria, 4.' 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

Sentindo a inadinvel necessi- 
dade de instituir, nesta Capital, 
a fiscalização effectiva do leite 
distribuido á população. & exem- 
plo do que se pratica em todos 
Os centros onde se cuida com 
carinho dos negocios de hygiene 
publica, a actual administração 
resolveu, desde o seu início, or- 
ganizar um serviço especial, 
destinado a esse objectivo, Não 
dispondo, de logo, de outras 
verbas, e sobretudo tendo em 

“vista 8 conveniencia de fazer 
uma experimentação prévia a 
respeito, o Governo do Estado, 
lançando mão da consignação 
orcamentaria reservada go pes- 
soal contratado da Saude Pu- 
blica, deu a essa organização 
enracter meramente provisorio, 
Já egora, diante dos resultados 
produzidos pela instituição do 
serviço de fiscalização do leite, 
convenceu-se O KOVErDO da con- 
veniencia de dat-lhe organiza- 
ção definitiva, e nesse sentido 
dinigir-se-á opportunamente a 
essa illustrada Assembléa. 

O serviço se reduz presente- 
mente á fiscalização dos estabu- 
los, go: registo das vaccarias e 
& vigilancia dos ordenhadores € 
vendedores ambulantes e do 
producto dado &o consumo pur 
bilico, convindo, desde que seja 
orguniando em caracter detiul- 
tivo, dar-lhe maior amplitude e 
fixar-lhe, mediante normas Te- 
gulamentares, o ambito de suas 
attribuições, 

A solução do problema; do 
leite depende aliás, em parte, 
da fundação, já em perspectiva 
nesta Capital, de uma coopera- 
tiva de beneficiamento do pro- 
ducto. Com a installação da 
mesma, resolver-se-á definiti- 
vamente a hyglenização € loca- 
lização dos estabulos, assim 
como o “controle” do leite de- 
baixo de determinado padrão 
hygienico, 

Embóra instituído em caracter 
precário. e sem O apparelha- 
mento de pessoal e material 

- sufficiente, O serviço de fisca- 
lização do leite teve grande ef- 
ficiencia, como se verifica do 
resumo seguinte: foram exa- 
minados 225.802 litros -de leite, 
2.295 dos quaes appreendidos; 
foram appreedidos 58 vasilha- 
mes; visitados 5 estabulos; 
registadas 269 vaccas; expedi- 
dus 449 cadernetas sanitarias. 

SECÇÃO DE ODONTOLOGIA 

Outro serviço que funcciona 
nesta Capital, directamente li- 
gado à Directoria de Saude Pu- 
blica, é a Secção de Odontologia, 
sob a orientação do inspector 
dentnrio Candido Meirelles, € 
que tem como dependencias 8 
gabinetes escolares e um pré-na- 
tal, Referido serviço constitue 
uma realização de grande vulto 
na bygiene collectiva. e tem sua 
actividade | preferencialmente. 
voltada para os disturbios ge- 
raes de saude que podem ser 
evitados pelo tratamento hygle- 
nico buco-dentaria, 

Falam bem alto da importan= 
cia desse serviço os dados esta-, 
tísticos do seu movimento, de 
janeiro a maio do corrente an- 
no, e que a seguir apresento ao 
vosso exame: pessôas inscriptas, 
1.974; attendidas. 4,741. Na 
secção escolar, foram feitos, 
entre outros, os seguintes Ser= 
viços: extracções. 1.503; appli- 
cações topicas 887; cnuteriza- 
ções, 4,911; restaurações, 784; 
dentes inspeccionados, 7.761. 
INSPECTORIA DE PROTECÇÃO 

A' MATERNIDADE E 4' 
INFANCIA 

Quando assumi o governo do 
Estado. em maio do anno pas- 
gado, encontrei criada, pelo de- 
ereto nº 1.377. de 15 de novem- 
bro do anno anterlór, a Inspe- 
ctoria de Protecção á Materni= 
dade e à Infancia, subordinada 
directamente à Secretaria do In- 
terior e da Justiça, e destina- 
da a prumover em todo o Esta- 
do o bem da criança, preservar= 
lhe a vida c a saude € prestar-= 
lhe assistencia e protecção, 
lançando mão para esse fim do 
producto da percentagem que & 
Constituição manda reservar 
para tal objectivo. O governo 
anterior havia baixado, com O 
decreto nº. 1.476. de 9 de feve- 
reiro de 1995, 0 regulamento da 
Inspectoria e abrira, pelo de- 
ereto n. 1.521, de 29 de março 
seguinte um crédito especial de 
86 contos de réis, para fazer 
fnce no exercicio em curso. ás 
despesas com O funccionamento 
da Inspeetoria e para auxiliar 
outros estabelecimentos congê- 
neres ainda não suhvencionados. 

Não me parecendo convenlen- 
te essa organização que impor- 
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tava em dicotomizar da “Dire- 
ctoria de Saude Publica a: Ins- 
pectoria de Maternidade, e en- 
tendendo que, para sua malor 
etticiencia, todos os serviços at- 
tinentes 4 hyglene e saude pu- 
blicas devem estar covrdenados 
sob a superintendencia e orlen- 
tação administrativa daquela 
Dircetoria, expedl, em data de 
17 de' junho de 1935, o decreto 
nº, 9. Nelle se determinava, 
mantendo-se embóra a  Inspe- 
ctorta de Maternidade e Infan- 
cla com os. fins determinados 
no acto da sua criação, que fi- 
cnsse 8 mesma annexada á Di- 
rectoria de Saude Publica, pas- 
gando a constituir repartição e 
serviço a esta | subordinados. 
Posteriormeútc ainda, pelo. de- 
ereto executivo nº. 109/ de 18 
de setembro do anno passado, 
expedi novo regulamento para 
a Inspectoria, em consequencia 
da reorganização por que a mes- 
ma passára. Mantida com as 
verbas que lIhe' destinára, em 
1935. o decreto nº. 1521 acima 
citado, a Inspectoria' recebeu, 
no orçamento ora em vigôr, & 
dotação ordinaria de .. , .. 
204:200$000. que se destina AO 
custeio dos seus serviços, bem 
assim ao subvencionamento do 
Instituto de Protecção e Asgis- 
tencia á Infancia e da Materni- 
dade Dr, João Moreira, estabe- 
lecimentos particulares sujeitos 
á sua fiscalização. 

De ultimo, para melhor atten- 
der no desenvolvimento dos seus 
objectivos a Inspectoria instal- 
lou-se em predio especlalmen- 
te adaptada onde funccionam os 
ambulatorios pré-natal e de pe- 
diatria. 

Finalmente, altendendo à lo- 
sufficiencia da dotação orça- 
mentaria já referida para o 
subvencionamento dos serviços 
das mencionadas instituições 
particulares, foi aberto, pelo 
decreto nº, 89, de 28 de maio 
deste anno, em obediência  au- 
torização constante da lei pn. 98, 
de 1º do mesmo mez, um credito 
especial de 150 contos de réis, 
como auxilio extraordinario, 
em partes iguaes, ao Instituto 
de Protecção e Assistencia e à 
Maternidade Dr. João Moreira. 

SERVIÇOS DO INTERIOR 

O ponto de maior relevo, na 
administração, setual, no que 
tnnge à Saude Publica. foi a 
descentralização e ampliação 
dos serviços desse Departamen- 
to, com a installação de novos 
postos e o desenvolvimento de 
outros trabalhos. no Interior do 
Estado. Em verdade: as popula- 
ções do sertão pagavam pesado 
tributo às endemlas:'reinantes, 
sem que houvesse um bom ap- 
parelhamento de hyglene para 
a defesa da sum saude. Hoje, 
porém, o homem rural, que 'con- 
tribue pelo' seu trabalho para a 
formação da riqueza colectiva, 
acha-se amparado em sua saude 
pela acção de varios postos e 
sub-postos, que fundcrionam nas 
cidades e villas do interlor. 

Os serviços do interior do Es- 
tado, a curgo da Directoria de 
Saude Publica, compreendem é 
districtos, corespondendo' aos 
sectores de noroeste, leste, cen- 
tro e sul, O primeiro districto 
(sector norveste) abrange um 
posto permanente localizado em 
Sobral, tres postos itinerantes, 
situados em São Benedicto, Aca- 
rau' e Itapipoca € sete sub-pos- 
tos. que são os de Camocim, 
Massapé, Sant'Anna do Acaraú, 
S. José dos Alcantaras, Santa 
Quiteria, Iblapina e Viçosa, (0) 
segundo districto (sector leste) 
compreende um posto perma- 
nente (Aracaty), um posto iti- 
ncrante em Icó e tres sub-pos- 
tos, em Limoeiro, Jarguaribe- 
Mirim e Pereiro, O tercelro dis- 
tricto (sector centro) é consti- 
tuldo de um posto permanente 
em Quixadá, dos postos itine- 
rantes de. Pacott, Baturité, Ca- 
nindé e Maria Pereira, e dos 
sub- postos de Maranguape, 
Palmeiras, Guaramiranga, San- 
tos Dumont, Capistrano de 
Abreu e Tauá, Finalmente o 
quarto districto (sector sul) 
apanha o posto permanente de 
Joazeiro e os sub-postos de 
Jardim, Lavras e Aurora. 

Tanto os postos permanentes 
como Os itinerantes funccionam 
sob a direcção de medicos, sendo 
que os sub-postos estão entre- 
gues a guardas auxiliares, fis- 
calizados pelos chefes dos pos- 
tos dos respectivos districtos. 
Cauda sector dispõe de um guar- 
da vaccinador itinerante para os 
serviços de immunizações; € os 
postos permanentes são pro- 
vidos de visitadoras sanitarias, 
sendo duas para os de Sobral e 
Jongelro e uma para os de Qui- 
xadá e Aracaty. 

Constitue o objectivo dos pos- 
tos permanentes a educação e 
propaganda sanitarias, bem as-, 
sim os serviços de hyglene pré- 
natal. infantil, escolar e das ha- 
bitações. Alguns dos postos 
dessa categoria, com0 os de So- 
bral e Joazeiro, mantêm servi- 
ços especializados de cozinha 
dictetica e odontologico, sendo 
projecto do governo ampliar di- 
tas realizações aos demais pos- 
tos fixos do interior. 

Aos postos ilinerantes compe- 
te a realização de estudos do 
meio em que actuam, assim como 
o combate systematizado ás en- 
demias locaes e aos surtos epi- 
demicos que por acaso appare- + 
cam, desenvolvendo concomitan- 
temente uma acção de educação 
e propaganda sanitarias. 

Finalmente, na” organização 
dos serviços sanitartos do inte- 
rior, aos sub-pustos ficam €Ch- 
lregues apenas Os trabalhos de 
immunização e demographia. 

Um breve resumo da activi- 
dade desses serviços dura uma 
idea do movimento geral dos 
mesmos. no corrente  anno. 
Assim é que. além de outros 
trabalhos realizados, 05 diffe- 
rentes postos distribuiram 23 
modelos de folhetos e Impressos; 
produziram 10.617 palestras e 
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conselhos: attenderam a'1.226 
pedidos de visitas: fizeram 979 
visitas medicas para vigilancia e 
2.891 de. inspecção domiciliar; 
determinaram o isolamento fa- 
miliar de.1.182. enfermos: 'ca= 
dastraram. 1.682 estabelecimen» 
tos. diversus; vonstruiram 382 
fossas; visitaram 18 grupos es- 
colares; inscreveram 8,235 no- 
vos doentes; attenderam a 40.262 
pessõas; verificaram a. ins 
cripção de 321 pessõas affecia- 
dus de malária, 1.098 de vermi- 
noses e 14,171 de bouba, das 
quaes deram alta. curadas a 
4.030; fizeram curativos e re- 
exames em 995 gestantes; atten- 
deram a 1,949 infantes; fizeram 
308 “demonstrações de dietetica; 
distribuiram 22.499) litros de 
leite desengordurados e 9.975 
diétas; distribuiram 8,180. ver- 


mifugos; inscreveram 695 esco= 


lares, nas diversas Secções; fi- 
zeram 240 pequenas “interven- 
ções e 5.480 curativos diversos; 
e applicaram 29.901 injeccções. 
SURTOS EPÍIDEMICOS 

Durante a nctual gestão a Di- 
rectoria de Saude Publica: teve 
de voltar suas vistas para varios 
surtos epidemicos do sertão, 
que inopinadamente irrompe- 
ram alguns com grande virulen- 
cla, Assim, tivemos o alastrim, 
cuja virulencia vae sendo cada 
vez mais attenuada pela vacci= 
nação systematica, o impaludis- 
mo:e a peste, cujos surtos foram 
sobremaneira graves na zona 
norte do Estado e no valle do 
Cariri. 

O impaludismo, que está en- 
demico e recrudesce, em cada 
estação chuvosa, é um problema 
para cuja solução se requer yul- 
toso trabalho de engenharia sa- 
nitaria, que exigiria grande dis- 
pendio, ou quiçã um estudo mais 
acurado das condições biogcoló- 
gicas do local e das especies ve- 
ctoras. 

Assim é que o dr. Hider Cor- 
reia Lima, funccionario da Dire- 
ctorla de Saude, está focalizan- 
do tal problema em estudo espe- 
cial, a que se vem dedicando, 

A peste, cujo estrangulamen= 
to em seu fóco primitivo do 
Crato, fol feito em dois mezes 
apenas, o que honra sobremo- 
do 'o trabalho e efficiencia 
dos nuxiliares da Directoria de 
Saude Publica, constitue, entre- 
tanto, ainda um espuntalho, e, 
assim, extincto o surto devem 
continuar quasi com a mesma 
intensidade os trabalhos de pro- 
phylatia e vigilancia afim de 
que não revivam os fócos domi- 
nados. 

As manifestações epídemicas 
de typho e disenteria, que tam- 
bem se verificaram, não assu- 
miram maior importancia, em 
virtude da vaccinação intensiva 
renlizada pela Directorja de Sau- 
de Publica. 

IMPALUDISMO 

Requereu acurada attenção do 
governo a grave epidemia de 
malaria que surgiu com &s pri- 
melras chuvas do Inverno de 
1935 e que teve a maior inciden- 
cia no trimestre de junho & 
agosto do mesmo anno. De va- 
rios annos a esta parte, o impa- 
ludismo tornou-se endemico em 
algumas zonas do Estado, ma- 
nifestando-se sob formas ende- 
mo-epidemicas, preferencial- 
mente no inicio e no fim das 
estações chuvosas. Póde-se af- 
firmar que cerca de dois terços 
do territorio do Estado são at- 
tingidos pela malária, sendo a 
zona norte a mais assolada. 

Para combater efficientemente 
o surto irrompido em 1995, 0 
meu governo, não podendo fa- 
gel-o com os recursos orçamen- 
tarios normnes, teve que abrir 
creditos extraordinarlos. na im- 
portancia. total de 120 :000$000, 
o que lhe permitliu realizar um 
lnrgo serviço de assistencia às 
populações ruraes dizimadas, 

Em consequencia, a Directoria 
de Suude Publica, tendo em 
vista a necessidade de organizar 
o combate efficiente à epidemia. 
organizou um serviço de emer- 
gencia no sector noroeste do Es- 
tado, tendo contratado para di- 





«ecretario do Interior do Ceará: 


rigil-o o dr, Hider Correia Lima. 
Dito serviço, que | funccionou 
durante dois mezes: e meio, de 
1º de junho 815 'de agosto do 
anno passado, teve como séde 
de: suas actividades um posto 
central na cidade do-Sobral, ao 
qual se subordinayam '08. 5e= 
guintes sub-postos: Cariré, Ipu”, 
Massapê, Sant'Ánna do Acarau”, 
Riachão Granja, Camocim e 
Palma. Lot 
O movimento geraldo servi- 
ço fol o seguinte: 5! 


LOCALIDADES 


Posto de Bobral'..,. rétesunsos 
Sub-posto de Carlré'..cezesuss 
|-Sub-posto ;de TpUl ai» a dmaa po 

“ Bub-posto dé Massapé: “4. 

+ Rube pOio 

- Bub-posto de Acarau? .. 
Sub-posto de Riachão .. 
Sub-posto de Granja... 
Sub-posto de Camocim ,.sessea 
Sub-posto de Palma also du o seo 
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No restante do Estado foram 
tambem trabalhadas pelo servi- 
ço especial de combate no im- 
paludismo | numerosas Jocall- 
dades: , 
COMBATE AO EXTREMISMO 

O movimento coummunista de 
novembro ultimo -irrompeu no 
paiz com. a brutalidade da sur- 
“presa, espantando a Nação pela 
violencia de processos entre nós 
inéditos, postos em pratica por 
uma minoria audaciosa. que 
não se deteve, na afolteza dos 
seus golpes, nem mesmo: em 
consideração aos mais comezi- 
nhos principios de respeito á 
personalidade humana, 

Certo, o paiz, já'sentia, laten- 
te, o perigo: que'o ameaçava, & 
dahi o haver“se armado com a 
promulgação da chamada ' Lei 
de Segurança Nacional, primei- 
ro grito de alerta e preparo de 
defesa contra os perigos da 

“ideologia moscovita e seus gol- 
pes de brutalidade | e violen- 
cia. . À 

Pouco depois, verificava o go- 

verno da União que, sob o dis- 
farcé de um programma de rei- 
vindicações populares, . que se 
apparentava com o nome de Al- 

liança Nacional Libertadora, o 
que em verdade. se pretendia 
era a subversão das Instituições: 

politicas e sociaes, a derrotada, 
politicas do regime democratico 
em que vivemos. 

Natural era, pois, que esse re- 
gime se defendesse, como o fez, 
não permittindo que, & sombra 
da liberalidade das suas insti- 
tuições, crescessem € vicejnssem 
as doutrinas e partidos sedjcio- 
sos, que visavam destruil-o. 

Dil-o, em judiciosos conceitos. 
o sr, presidente da Republica, 


na recente mensagem que diri-. 


giu ao Poder Legislativo: 

“A democracia é, certa- 
mente: o regime da liberda- 
de; mas nem mesmo um re-= 
gime seria, se essa lNberda- 
de pudesse transformar-se 
em instrumento de sua pro- 
pria destruição. Dever fun- 
damenta! do Estado é, hoje, 
mais do que nunca; o de sua 
defesa, maximé quando cor- 
responde, tal qual “succede 
entre nós, às condições: do 
meio político. social e eco- 
nomico. Outras razoés não 
dictaram, nos paizes de velha 
estructura | democratica, as 
leis de segurança: do regime. 
nem outros mutlvos justifi- 
cam. por toda a parte, o re- 
torço v«rescente da autori- 
dade, 

O problema da ordem con- 
funde-se com o da-estabili- 
dade das instituições polili- 
cas e sucines, confunde-se 
com a segurança do Estado. 
que estas instituições symbo- 
Nzam, tragando a. linha mes- 
tra do: problema. político 
contemputaueo,. Tanto mais 


| nocentes, 


preciso se afigura fortalecer 
w' O poder publico, | quanto é 
“certo que, além da luta pela 
sua propria existencia, cum- 
pre-lhe desenvolver | uma 
actividade sempre | mais ex- 
' tensa, em virtude do créscen- 
te alargamento da funcção 
que lhe'é inherente, de man- 
ter, dentro da ordem juridi- 
“ca, |O equilibrio. social". 
Fiel -a esse pensamento, de 
salvar a democracia 'amençada 
pela pratica subversiva da li- 
berdade, o governo da Repu- 
blica usou“ do diteito, que a Lei 
de Segurança Nacional lhe coun- 


“feria, de; ordenar o fechamento 


da Alliança: Nacional Libertado- 
ra 'em' todo” vu territorio mncio- 
nal, Jo que; realmente se ex6- 
cutou, ijnclusive;no Ceará, sem 
maior abalo, apenas com sur- 
press ima parte da opinião pu- 
lica que, illudida: por uma pro- 


| paganda capciosa, desconhecia 


que essa entidade era só um dis- 
farce do partido communista € 
não alimentava propositos in- 

'O golpe “extremiste de novem- 
bro, que se precipitou em Na- 
tal, Recife e'Rio de Janeiro, 
abriu os úlhos à/ Nação, que en- 
tão passou a -compreender O 
zêlo com que o governo federal, 
e entre' nós;'o do Estado, vela- 
vam pela segurança das nossas 
instituições fundamentaes, 

No Ceará, felizmente não che- 
gou a manifestar-se, por actos 
de exteriorização nenhum surto 
communista, Certo, o trabalho 
de intensa propaganda allian- 
cistm que fóra apenas O prepa- 
ro, no terreno mental, do movl- 
mento armado, tambem produ- 


gira resultados entre nós onde 


se aproveitara para & agitação 
das massas o fermento deixa- 
do pela- recente e prolongada 
luta politica: de que emergira 
o meu governo, 

Mas a agitação não se concre- 
tizou em: factos naquelle: mo- 
mento, Investigações e diligen- 


clas posteriores, effectuadas 
pelas autoridades policiaes do 
Estado - evideuciam, hoje, que 


entre nós tambem se tramava 
contra a ordem, havendo, tam- 
bem aqui, ligações de elemen- 


tos civis e militares com aquel- 


les que.chefiavam  alhures o 
golpe extremista: violentamente 
vibrado contra a Nação, 

A“ vigilancia policial; de um 
lado, e, doutra parte, & precipi- 
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tação com que o movimento de- 
flagrou no Kio Grande do Norte 
e no Recife levando-o pur isso 
mesmo ao fracasso, evitaram 
que no Ceará se consummasse & 
articulação | necessaria rê- 
percussão local do golpe, E a 
tranquillidade de que então go- 
zámos, nos permittiu tambem 
secundar efficientemente Os es- 
forços do governo federal e dos 
Estados vizinhos, tendo o Cea- 
rá posto á disposição dos mes- 
mos: parte do seu effectivo po- 
Hcial, que: ainda se deslocou 
para a cidade de Mossoró, afim 
de dar combate aos sediciosos 
do Rio Grande do Norte. 

Cessada a luta de novembro, 
e decretado o estado de sitio e, 
posteriormente, o estado de 
guerra, mesmo assim a Nação 
não poude ainda tranquillizar- 
st. Fanaticos de uma ideologia 
exotica, movidos por elementos 
estrangeiros da peor especie, 
destacados pela Internacional 
comimunista para essa tarefa 
malisã, de agitação e subversi- 
va em nosso paiz, 05 communis- 
tas continuaram, após esses fa- 
ctos, o seu trabalho de solapa- 
mento das instituições, plane- 
jando e articulando novas in-= 
vestidas. 

Ainda na occasião do primei- 
ro  anniveérsario - do governo 
constitucional, tinha eu o ense- 
jo, respondendo às saudações 
das classes conservadoras.e do 
povo em geral, de salientar que 
o perigo não se achava conju- 
rado, proseguindo, nos enconde- 
rijos e na sombra, a obra nefas- 
ta de tentativa de destruição do 
regime. 

O que disse então, fil-o na 
consciencia plena de minhas 
vesponsabilidades e com à con- 
vicção que me adyinha do co- 
nhecimento da realidade, 

Já naquelle instante, as auto- 
ridades policiges do Estado cs- 
tavam na pista de nova trama 
que-subterraneamente se proces- 
sava entre nós, ramificação, é 
obvio, dê outras que fôra. do 
Estado igualmente se urdiam. 

O facto mesmo, de que tendes 
conhecimento, de haverem ele- 
mentos de incommum audacia 
penetrado no proprio recinto da 
Assembléa Legislativa, logrando 
ahi escrever, a tinta especialç 
escandalosas phrases de propa- 
ganda revolucionaria e commur 
nísta, era o indice de uma acti- 
vidade occulta que já sc tornava 


insolente. 
Felizmente. o apparelho de 
vigilancia | policial descobria 


potco depois, com vs elementos 
que já então possuia. todo O 
veio -escondido da conjura em 
formação, articulada com mos 
vimentos semelhantes fóra do 
Estado, tendo logrado mesmo, 
não só etfectuar a prisão de nu- 
merosas pessõas envolvidas «no 
tabalho conspiratorio, comu 


tambem apreender certa  quan- 
HUdade de material de propagan= 
da, typograpbia -e estação de 
radio claudestinas, - explosivos. 
armas. munições, etc, As dili- 
gencias proseguem, netivas e fe- 
lizes. pondo as autoridades po- 
Hcines, a esta hora, no conheci- 
mento quasi integral de toda' a 
articulação extremista no Ceará, 

Devo salientar que, para aqui 
haviam sido. enviados, de ulti- 
mo. elementos estranhos ao nos- 
so. meio, exportados; de varios 
Estados pelo Partido | Commu- 
nista, para o preparo, em nossa 
terra. do proximo movimento 
subversivo, o qual visava de pre- 
ferencin, actividades dispersas 
e extensivas no interior, de ma- 
neira a deslocar a policia 'e dis- 
trahil-a, &o mesmo Lempo, para 
differentes fócos de irradiação. 
“Felizmente, a prorogação | do 
estado de guerra que ataba de 
ser concedida pelo Paler  Legis- 
lativo da União, e decretada pelo 
Governo Federal. permitte ao 
Estado o desenvolvimento de 
sua penosa tarefa de invesligu- 
ção, tanto mais difficil quanto 
se trata de apurar um gencro de 
actividades cuja teclinica espe- 
cifica é a dissimulação, o dis- 
farce e o occultamento sysle- 
maticos. 

No curso das diligências, que 
proseguem e'que vão descobrin- 
do toda a trama do movimento 
extremista a partir de novembro 
até a presente data, teve uv Eo- 
verno estadual, em harmonia 
com as altas uutoridades fe- 
deraes, de effectuar a prisão de 
um dos membros da Assembléa 
Legisintiva, contra quem, atra- 
véz de documentos apreendidos, 
se verificaram, indícios vehe- 
mentes de parlicipação, ou co- 
nivencia, naquele, movimento, 
ou nos: actos preparatovios do 
mesmo. 

Em mensagem especial dirigi- 
da a essa illustrada Assembléa, 
o governo do Estado, deu seien- 
cia dessa prisão 40 Poder Legis- 
lativo, esclarecendo as razões 
que motivaram tal providencia, 

Posto embóra: em Hberdade 
sob vigilancia, continua a prepa- 
rar-se O processo sobre o refe- 
rido deputado, devendo os autos, 
uma vez ullimados, ser envia- 
dos á autoridade judicinria com- 
petente para a sua apreciação. 
As delongas do processo expli- 
cam-se & justificam-se pelo sem 
numero de diligencias e inves- 
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ligações que a policia é obriga- 
da a fazer em forno do movi- 
mento de novembro e dos actos 
posteriores que o continuaram 
e com elle se articulam, não se 
podendo deixar de ter em vist& 
que não é possivel, sem a com- 
pleta elucidação de todos os [a- 
ctos em sua integralidade. con- 
cluir pela, responsabilidade, ou 
irresponsabilidade isolada des- 
te ou daquelle elemento. 

Difficulta, entre nós, as dili- 
gencins a falta de um perfeito 
equipamento e preparo do ap- 
parelhamento policial, A nossa 
policia não. dispunha, mesmo, 
até recentemente, de um orgão 
especial pura taes investigações, 
tal qual existe hoje, em quasi 
todos os Estados, 

A luta contra as actividades 
extremistas, pelo varacter de 
permanente continuidade que 
vae tomando, leyou o governo, 
tendo em vista a necessidade de 
uma actuação mais efficiente, a 
eriar, embora: officlosamente, a 
Delegacia de Ordem Politica e 
Social como orgão de prevenção 
e repressão que funcciona sob 
o immediato “controle” da Che- 
fatura de Policia. e cuja acti- 
vidade, no curto periodo de tem- 
po da sua existencia, tem sido, 
apesar da precariedade da sun 
organização, das mais' proveito- 
sas. 

Servida por elementos esculhi- 
dos entre o pessoa] da Delega- 
cia Auxiliar, onde exercem as 
funcções de inspectores de se- 
gurança, e por guardas civis à 
palzana, mesmo Assim, com os 
mesquinhos recursos que lhe 
permitte a sum improvisação, a 
Delegacia 'de Ordem. Politica e 
Social tem prestado assignala- 
dos-serviços, à causa publica na 
acção de vigilancia e de repres- 
são aos que, a soldo do com- 
munismo, concertam | planos 
contra 8 democracia. : Esse de- 
partamento - vem trabalhando 
dentro dos YTins especines de 
sua organização, no sentido de 
t-eparar, com todos 'os dados 
positivos possíveis, o processo 
policial dos elementos extremis- 
tas, em face das provas que & 
unctuação Intelligente e dedicada 
do seu pessoal vyae cnlhendo  em- 
bóra com: grandes difficulda- 
des a embaraços, mercê da de- 
ficiencia de transportes ce da 
falta: de verbas proprias para 
custear: diligencias - importan- 
tes, que não podem ser despre- 
zadas ou adiadas. 

Existindo apenas de facto 
como uma: exigencia iinperaltiva 
da necessidade de evitar a disse- 
minação e contaminação com- 
munistas a Delegacia de Ordem 
Politica e Social deve. conver- 
ter-se tumbem em veulidide 
juridica, — integrandu-se pela 
vontade do legislador cearense 
no organismo policia) do Esta- 
do, Com esse peusgmuento e na 


cinvicção de que se trata de 
uma providencia inadinvel, pro- 
nôr-=vos-el. dentro em; breves 
dias. a sua criação effectiva. 
soh aquela denominação que me 
narece a que melhor se adapta 
às sua atiribuições as quaes se 
Hmitam. do nonto -de vista -so- 
cial e politico, ás "seguintes 
netividades: 

n) — Investigação: 

h) — vigilancia geral: 

c) — segurança pessoal e in- 
dividua!: 

1) — “controle” da entrada e 
setda de passageiros; 

(e) — nrmas, munições. explo- 
sivns e seu commercio: 

19 — haisxo espiritismo: 

Tendo em vista a urgencia 

dn instalinção desse novo de- 
partamento. que. no actual es- 
teda e coisas. será o mais im- 
nortante norventura: dentre os 
que constituem 0, comnlexo do 
cennralhamento policial e visgn- 
do ninda confiar-lhea-direceão: 
Nesla emergencia, a elementos 
com q canaridade de acção ne= 
cessarin an desenvolvimento dos 
rons nhjectivos. dá solinitei e oh- 
Hive dn govemmo da União nuzes- 
8º à disposicio dn Estado. um 
official do Exercito! moco de 
curso brilhante e um conjunto 
d> mualidades valornsas para o 
desempenho da, missão que lhe 
vae ser commplilida nesse de- 
Heado sector da aclividade go- 
vornamental, 
“No sentido ainda de anpare- 
lhar convenientemente o depar- 
tnmento policial para a luta ef- 
ficiente contra o extremismo. 
cuia tortica multifórme e pro- 
teica abrange todos ns proces- 
sos de pronaganda e de comba- 
te em todos os campos da acti- 
xidade sneial. tive tambem de 
abrir recentemente, “pelo decre- 
to executivo nº. 93. de 8 de 
junho ultimo, e usando da fa- 
culdade que me confere. o art. 
102 da Constituição do Estado, 
um credito. extraordinario de 
50 contos de réis. Essa verba. 
constituindo. datação || excepcio- 
nal. se destina a occorrer a 
despesas com  diligencias  ur- 
gentes e secretns, no combate 
ão communismo, e deve ser en- 
tregue no Chefe de Policia. me- 
diante ordem do Governador do 
Estado, sendo. depositada | no 
Banco do Brasil e utilizada na 
medida em que o exigitem as 
necessidades do serviço, 

Como vêdes, o governo esta- 
dual, cumprindo o seu. dever 
constitucional de defender ns 
instituições democraticas e o re- 
gime sob que sc organizou a 
Nação e, com ella, o Estado. 
não tem medido esforços nem 
recuado diante de embaraços, 
mantendo constante a vigilancia 
ca energia necessarias á segu- 
rançã social e política. dentro 
do territorio sob sua jurisdi- 


CçÃO. / 

il: Podem: ficar certos, o povo e 
as classes organizadas, de que 
sois. como Poder Legistativo. 
os legitimos: representantes e 
mandntarios de que o Executivo 
não falhará À sua missão. de 
defesa efficaz do regime e do 
lHvre exercicio das attribuições 
do Estado desde que, inspirados 
pelo vosso patriotismo, não O 
desarmeis dos meios e recursos 
indispensaveis à obra imperiosa 
de manutenção da ordem e de 


resguardo. e conservação das 
instituições. l 
Mistér é, porém, que, para 


essa luta, que Se prenuncia sem 
treguas entre o Estado que bus- 
ca conservar-se c as forças que 
planejam e intentam a sua des- 
truição. se congreguem todas 18 
partes sãs do-organismo social. 
certas de que, como justamen- 
te observa o chefe da Nação, o 
perigo que o communismo póde 
constituir para a integridade 
nacional crescerá na razão di- 
recta da attitude dos elements 
representativos. da nossa vida 
publica, 

Ouçamos o appello, ungido de 
civismo, do eminente presidente 
Getulio Vargas, a quem a Na- 
ção deve em uma das suas ho= 
ras angustiosas e difficeis a de- 
cisão e a intrepidez que a sal- 
varam do báratro: do sovietis- 
mo: 

“O alhelamento da respun- 
sabilidade da vida publica, 
seja. por comodismo: ou pas- 
sividade egoista, principal- 
mente da parte das forças 
conservadoras, só poderá 
concorrer para tornar mais, 
extensa e profunda a conta- 
minação | bolchevista. Não 
basta a repulsa individual às 
actividades criminosas; não 
é sufficiente a simples atti- 
tude de resistencia moral à 
onda de actividade subversi- 
va; não attende ás exigen- 
cias do dever para com a Pa- 
tri collnborar passivamen- 
te-na defesa das instituições 
eda ordem, Faz-se preciso 
a nrregimentação, a mobill- 
zução da sociedade ameaçada 
nos seus fundamentos, nas 
suas tradicões. no que ha de 
mais caro aos brasileiros. 
tunto na vida material como 
na espiritual. Em todas as 
camadas. em lodas as vlr- 
cumstancias, em todas as 
edades ha logar pera o bom 
combate, pura tão. inadiavel 
serviço de santumento social, 
Desde as escolas Onde o ensi= 
no se transforma em instru- 
mento de propagação sub- 
versiva, às fabricas e nos 
enmpos: onde us | elementos 
inadaplados. quasi sempre 
mais ignorantes do que mãos, 
se deixam arrastar pelas, la- 
bias e promessas dos mysil- 
ficudores cevados cam o ovro 
estrangeiro — por toda a 
parte é preciso oppôr um di- 
que à. cuudal de mentirise à 
investida gudav'osa dos agi- 
tadores. que não recuam. 
para realizar os seus inten- 
tos. num mesmo diante do 
sacrifício do sangue gencio- 
so dos brasileiros”, - 
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NOTA DO DIA * 
O CUSTO 


O discurso proferido pelo sr. 
Joio Augusto Alvesna sessão de antes 
de hontem da Camara Municipal veiu 
erlocar a questão do custo da vida 
nos seus devidos termos. O problema 
fundamental é incentivar a produeção. 
que não tem crescido em proporção ao 
consumo e ás vendas para o exterior, 
de fórma a equilibrar novamente as 
olfertas com a procura dos generos de 
primeira necessidade, 


-  Osr. João Alves mostrou no seu 
diseurso.que é um verdadeiro crime 
d=:xar ao abandono as terras magnifi- 
cas da zóna rural do Districto Federal 
et mãos de proprietarios que esperam 
tranquillamente enriquecer pela varo- 
rização decorrente, não de seus esfor: 
& -, mas pura e simplesmente do cres- 
cimento da população e dos melhora- 
mentos introduzidos pelos poderes pu- 
blicos, 


À questão agitada pelo illustre ve- 
reador é na realidade da mais alta 
t anscendencia, intimamente ligada co- 
Lo se acha aos mais. importantes inte- 
resses da collectividade. 


Seria necessaria uma providencia 
encrgica para evitar a continuação des- 
se estado de coisas, de tórma a permit- 
tir o parcellamento daquellas proprie- 
dades e o seu aproveitamento na. eul- 
tura intensiva, 
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DA VIDA | ' 
O sr. João Augusto Alves. soub: 


resumir com muita felicidade 'a evolu- 
ção da vida rural do antigo Municipio 
Neutro, mostrando as causas funda- 
mentaes que originaram a sua deca- 
dencia, após o magnifico esplendor de 
que se' revestiu em tempos dantanho. 
O encarecimento da vida já vae 
começando a criar um ambiente de 
desespero para as classes menos favo- 
recidas da fortuna, Em menos de seis 
mezes, do inicio do anno para cá, os 
generos de primeira necessidade, arti- 
gos indispensaveis & alimentação, tive- 
ram seus preços augmentados de mais 
de 50%, alguns mesmo dobraram de 
valor. Tem se procurado - resolver 0 
problema através da acção da Commis- 
são de Tabellamento, como sé a causa 


determinante da alta dos preços fosse: 


sómente a ganancia dos especuladores. 


Não duvidamos que a especulação, a 


ansia de lucros, faceis, concorra em 
grande parte para o actual estado de 
coisas, E preciso, porém, não reduzir 
o exame a essa faceta da questão. Pre- 
ciso se torna ver mais longe e observar 
o jogo das leis economicas ineluta- 
veis, Não residirá na mingua da offer- 
ta em relação á procura crescente um 
dos motivos do encarecimento da vida! 

O discurso do sr. João Augusto 
Alves -é um documento digno de atten- 
ção e de carinhoso exame. 


Conselho Federal de Commercio |3. O. de Macedo Soares é que virá boneti 


Exterior 


clar directamente ao Estado de Minas Ge- 
raes onde estão localizadas as minas de bau- 


Com a presença do sr. José Carlos de | xita, Tal é o interesse demonstrado pelo go- 


Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
rlores, reuniu-se ante-hontem, 
maraty, o Conselho Federal de Commercio 
Exterlor, sob a presidencia do ministro Se- 
bastião Bampaio, Compareceram todos os 
membros do Instituto, com excepção do sr. 
Aipes de: Carvalho, ora ausente desta capi- 
Depois de approvada a acta da sessão 
plenaria realizada em 22 do mez passado, 
procedeu-se & leitura do seguinte expediente: 
Bilhete Verbal do secretario Geral do Minis: 
terio das Relações Exteriores transmittindo 
cópia de-um officio do Constlgdo da Bra- 
sil em Alexandria sobre a entrada do café 
brasileiro naquelle porto; Officio do secreta- 


verno argentino que, aproveitando & viagem 


no palacio Ita- | do engenheiro Jorge Clyapola a E. Paulo e 


Rio para estudar o systema de aguas € esgo- 
tos, resolveu commissional-o para inspecclo- 
nar no Estado de Minas as jazidas de Bauxi- 
ta da referida Companhia, inspeccionando as 
suas instalações e verificando as condições 
da extracção desse mineral. Poderá assim re- 
colher as dados necessarios para serem uti- 
lizados no caso de se encontrar tambem na 
Argentina o mesmo producto, sendo que para 
esse fim foi nomeada uma commissão que 
irá inspeccionar o norte do pair 


cópias de pareceres do Conselho: Bilhete | iDicia grandes obras não só em Buenos 'Ai- 
Verbal do secretario geral do Ministerio das | *ºS como nas demais cidades que se abaste- 
Relações Exteriores accusando recebimento| “em com & agua do rio Paraná, agua essa 
de um parecer do Conselho sobre a venda de | 1º necessita de tratamentos chimicos para 
carnes congeladas & Belgica e declarando poder ser fornecida & população." ' 


que o assumpto será devidamente estudado 


Por indicação do ministro Sebastião Sam- 


per occaslão da conclusão do novo accordo | PRlo, O Conselho resolveu designar uma Com- 
commercial com aquelle paiz; Officio do pre- | Missão composta do director Executivo,e dos 
sidente da Commissão Executiva da 3º Con- | Conselheiros Euvaldo Lodi e Raul Leite, afim 
ferencia Nacional de Pecuaria communican- | de Visitar o embaixador de França, sr. Luis 
do a instalação da Conferencia no proximo | Hermite que, attingido pelo limite de edade, 
dia 18 e solicitando o Interesse do Conselho | dºverá deixar proximamente o Brasil e agra- 
para os trabalhos da mesma; Telegramma de | decer a collaboração que por varias vezes 
Federação dos Consorcios Profissionaes 'Coo-| lhe prestára, comparecendo ás suas reuniões 
perativos dos Madereiros Sul Riograndenses | "eservadas ao estudo das questões relacio- 
a respeito da taxação aduaneira sobre ripas nadas com o intercambio commercial fran- 
ou ripões de madeira na Argentina; Officio | Co-brasileiro, 


da Camera de Propaganda e Expansão Com- 
mercial do Estado do Paraná remettendo có- 
pias das actas de suas ultimas sessões. 


Outra indicação, apresentada pelo sr. 
Arthur Torres Filho, trata da abertura de 
manifestos de navios de carga effectuando o 


Iniciando o seu relatorio verbal o dire-| serviço do transporte de mercadorias brasi- 
ctor Executivo commentou longamente a acti- | leiras e argentinas entre os dois paizes e pro- 
vidade dos escriptorios de propaganda do| põe a reducção das despesas occaslonades pela 
Brasil ultimamente installados em alguns| cobrança de emolumentos consulares & o con- 
paizes estrangeiros por iniciativa do Minis- | sequente encarecimento da mercedorie trans- 
terio do Trabalho, Lembrou que assistira é | portada em virtude da exigencia de ser aber- 
inauguração, em Paris, do escriptorio que'ali!| to um manifesto especial em cada porto de 
funcciona na rua de la Boetle, centro de acti- | origem e para cada porto de destino. Foca- 
Yidade commercial da metropole franceza| lizando principalmente a questão das remes- 
tambem escolhido para a installação dos es- | sas de frutec argentinas para os nossos mer- 
criptorios de propaganda de Portugal e de| cados, onde chegam nos mezes de janeiro a 
Indo-China, louvando o trabalho intelligente | junho, época em que as principaes frutas 
do Addido Commercial do Brasil sr, João | brasileiras não estão ainda á venda, O paré- 
Pinto da Silva, a cargo de quem se encontra | cer do sr. Torres Filho propõe a inclusão em 
aquelle orgão divulgador das nossas possi-i um unico manifesto das frutas exportadas da 


bilidades economicas, 


Argentina para todos os portos brasileiros, 


O sr. João Maria da Lacerda, completan- | identica providencia devendo ser adoptada 
do essa Informacão do director Executivo do | pelo governo argentino relativamente ás ex- 
Censelho, fez entrega & mesa de photogra- | portações de frutas brasileiras, 


pilas fixando aspectos internos do nosso es- 
eriptorio em Paris, Proseguindo, o ministro 
Erbastião Sampaio elogiou a efficiencia com 


Attendendo a reiterados pedidos de ex- 
portadores da Bahia, o Conselho continuou 


que o sr. Octayio Botelho está dirigindo o es- | à estudar a possibilidade de isentar da quota 
criptorio de B. Aires, cujas informações ao | de entrega ao cambio official as exportações 
Ministerio do Trabalho, de que remette có-| de charutos, cigarros e cigarrilhos, produ- 
pia habitualmente ao Conselho, - costumam | Sos que, por serem manufacturados, estão a 
conter dados é suggestões de relevante inte- | exigir maior protecção para conquistar ou 
resse Lê então o director Executivo a seguin- | manter mercados no estrangeiro. A proposte 
te communicação do delegado Commercial do | de isençuo total, da autoria do sr. Euvaldo 
Brasil em Buenos Aires: “A primetro de abril | Lodi, fo! em princípio bem acolhida: pelo: di- 


do corrente anno o governo argentino abriu rector da Carteira Cambial do Banco'do Bra- |' 
concorrencia para a compra de productos ap- | S!l, sr. Alberto Boavista, que colligiu dados e |' 


plicavels ao tratamento das aguas para O estatisticas para um estudo mais completo da 
fornecimento á ,opulação. Aproveitando-se | questão a ser definitivamente resolvida den- 
desta clrcumstancia. a Comp. Geral de Mi- | tro de poucos dias, Falando sobre a materia 


nas, € 


om séde em S. Paulo, e que já forne-| em debate e corroborando uma suggestão do 


cera a titulo experimental e com escellentes | sr. Boavista no sentido de serem os fabrican- 


resultados 4.000 toneladas de bauxita propoz 
por 
quantidade de 
mineral, em pedaços ensaca 


tes de charutos, cigarros e cigarrilhos con- 


intermedio de seu presidente, fornecer a | Vidados a envidar esforços para alargar, no 
94.000 toneladas do mesmo | exterior: do paiz, as possibilidades de collo- 
dos e estamos | cação para os seus productos, amparando-os 


informados de que esta proposta será aceita |em propaganda adequada, o sr. Raul Leite 


na proxima reunião do Ministerio. 

A nossa Embaixada muito auxiliou o gr. 
Alberto Jackson Byington. presidente da Te- 
ferida Companhia, apresentando-o &o gover- 
no argentino e cooperando assim pars. auxi- 
liar a exportação de mais um producto do 


Brasil, acons 


observou que, como natural resultante do en- 
carecimento da vida, os fumantes de todos 
Ds paizes já não se deixam attralr apenas 
pela publicidade mais ou menos riidosa, at- 
tendendo de preferencia às limitações ímpos 
tas pelos preços dos artigos em comparação 


elhada pelo exmo. sr. ministro | com os seus orçamentos domesticos. Deverão 





] 


portanto, vs fabricantes brasileiros de charu- 
tos, cigarros e cigarrilhos que quizeram' oc- 
cupar posições estaveis nos mercados impor- 
tadores não só velar pela boa apresentação e 
a reclame dos seus' productos mas, tambem. 
cuidar de offerecel-os por preços de concor- 
rencia, 

| O director Executivo communicou em se- 
guida: que já fôra homologada pelo ar. pre- 
sidente da Republica 'a decisão votada em 
sessão anterior, He reduzir para 35% a quota 
de entrega ao câmbio official sobre. as expor- 
tações de banha, producto que até agora vi- 
hha sendo taxado & razão de 100%. 


Passando ás votações da ordem do dia, 
o Conselho ouviu a. leitura de um parecer 
do sr. Lennhoff Britto sobre direitos de en- 
trada cobrados sobre amiantho e outro do 
sr. Victor Vianna, sobre um projecto de con- 
venção commercial e financeira submettido ao 
presidente da Republica pelo ministro Octa- 
vio Fialho, Ambos os assumptos tiveram. as 
suas votações. adiadas por terem sido conce- 
didas. vistas dos pareceres respectivamente 
aos srs. Buvaldo: Lodi e Valentim Bouças, 


Por ultimo, fot approvado um parecer do 
sr. Arthur Torres Filho sobre a expansão da 
cultura do arroz; em nosso paiz e as possibi- 
lidades crescentes de sua exportaçõe. De ac- 
cordo com as conclusões do referido trabalho. 
além de uma investigação acerca da situação 
exacta dessa cultura, vão ser feitos estudos 
no sentido de conhecer a aceitação que está 
tendo o nosso arroz em varios paizes aos 
quaes talvez seja possivel de realizar maiores 
vendas, 


“A Chegada do Professor Fred 
Y | H. Albee 

A bordo do “clipper” da Pan-American 
Airways, que amierissou hontem, vindo dos, Es- 
tados Unidos, no aeroporto da Ponta do Ca- 
labouço, chegou a este capital o professor 
Fred H. Albee, da Universidade da Colum- 
bia e director do Venise Medical Center, um 
dos mais importantes hospitaes dos Estados 


“Unidos, ; 


Na estação de passageiros da Panair, o 
professor Albee, que conta com numerosos 
amigos no Brasil, onde, aliás, já esteve em 
visita anterior, teve uma calorosa recenção 
tanto por parte dos referidos amigos, como 


ainda por parte de collegas que ali foram em |. 


caracter official, 





Chegou o Ministro da Hungria 
Chegou, ante-hontem, a esta capital, 
acompanhado pela sua exma. senhora, o dr, 
Alberto Haydin, ministro da Hungria, que se 
encontra hospedado no Copacabana Palace- 
Hotel, 


Os Lucros da Pará Electric C.' 


LONDRES, 7 (Havas) — O balanço da 
Pará Electric Co. Ltda, relativo ao exercício 
encerrado a 31 de dezembro de 1935 accusa o 
lucro liquido, antes da depreciação cambial, 
de 1.786 lbs, 75 O d, somma que addicionada 
ao transporte precedente, perfar o total de 
2.938 Jbs. 8 s O d. Desse montante foram de- 
duzidas 2.894:Jbs. 1s 4d, para despesas di- 
versas, de modo que a administração da com- 


ECONOMICO 





rio Economico 


panhia pretende transportar o saldo dispo- 
nivel de 114 Ibs. 685 8 d, para o exerciclo so- 
guinte, 

O relatorio da empresa observa que as 
receitas em mil réis accusam uma melhoria, 
que era, porém, compensada pela deprecia- 
ção da moeda brasileira durante 1935. 

Annuncia, por fim, que, em consequencia 
da visita do sr, Collett, director da compa- 
nhia, ao Brasil, foi approvado um plano de 
extensão das installações e relativo, tambem, 
às obras actualmente em execução. 


Cide add 


“As Novas Guias Mecanizadas 
Para Recolhimento das Contri- 
buições ao Instituto dos Com- 


merciarios 


Communicam-nos do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Commerciarios : 


“O Departamento do Districto Federal 
do Instituto dos Commerciarios avisa ao 
commercio que já fol Iniciada a transforma- 
ção gradual do antigo methodo de arreca- 
dação pelas novas guias mecanizadas que es-— 
tão sendo entregues ás empresas e firmas 
para o pagamento mensal das contribuições. 


Como, entretanto, o novo serviço de dis- 
tribuição de gulas não abrange ainda todas 
as empresas e firmas contribuintes, avisanios 
que só devem deixar de recolher pelo proces- 
so antigo as firmas e as empresas que ti- 
verem recebido este mez cartão amarello de 
aviso, acompanhado de guia mecanizada,” 


o o a a 











Informações Financeiras e Commerciaes. 


"CAMBIO - 


CAMBIO — 58$181 


Hontem, o mercado moneta- 
riu official apresentou-se cal- 
mo e bem collocado. Vendia à 
Banco do Brasil a 588181 por 
libra e fazia as suas cober- 
turas a 57$940 nessa moeda, e 
a 118750 por dollar. Assim ficou, 
estacionário, o mercado no pri- 
meiro periodo de trabalhos, ás 
11 12 horas. Reabriu e fechou, 
inalterado. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO BANCO 
DO BRASIL 
A 90 div. —-Londres, 588181, 
A" vista — Tondres, 583340: 
Nova York, 113750; Ttalia, 8920: 
Hespanha, 18605; Paris, $735; 
Portugal, 8530; , Alemanha, réis 


perdera "Grandes são as “Possibilidades A desen" «2 886009 :Hollanda, 78950: “Belgica 
volvimento da nossa - exportação: de bauxita | 


rio geral do Estado do Pará““agrádecenio | PRTA-&, Argentina; pols;o governo) desta “paiz |" 


(ouro), 28000; Buenos: Aires (pa- 
pel), 38500; 


4 


Cabográrnma — Londres, réis 
B934D58.. . 

O. BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS | NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres, 578040: 

e Nova York, 118550. ' 

A” vista — Londres, 578540; 
Nova York, 118590: Italia, $900: 
Hespanha, 13575; Paris, S7h5: 
Portugal, 8520; Allemanha, réis 
35520; Hollanda, 78840; Suissa 
98740; Belgica (ourô). 15970; 
Buenos Aires (papel), 33240; e 
Montevidéo, 5$150. 

TABELLA DE CAMBIO. LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BRASIL 
A" vista — Londres, 865800; 
Nova York, 173300; Paris, 18145: 
Portugal, 8790; Verrechnungs- 
mark, 58250; Hollanda, 113800: 
Sulssa, 58670; Belgica (ouro), .. 
23925; Buenos Aires (nanel), .. 
48720; e Montevidéo, 83780. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramnia de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado-ao preço de 


198000. á 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 865800: — Dollar, 178840 

Tivemos hontem firme o mer- 
cado de cambio. Livremente, os 
diversos estabelecimentos ban- 
carios operavam a 868700 e 87% 
sobre Londres e a 173300 e .. 
178320 sobre Nova York. Com- 
pravam elles a 858800 e 863000 
e a 178100 e 178120, vespectiva- 
mente “e assim deixâmos esse 
mrcado, bem colocado e mais 
accessivel mo primeiro fecha- 
mento, Reabriu e fechou, Inal- 
terado, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
APFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A* vista — Londres, 872000: 
Nova York, 173320; Alemanha 
78000; Compensação, 5$2h0; Re- 
gistermark, 38840; Paris, 18143 a 
18149; Italia. 14980; Portugal, ,. 
&794 a $795: províncias, $800: 
Hespanha, 23400; províncias. .. 
28405; Hollanda, 113840; Belgica 
(ouro), 28990 a 23940; papel, .. 
8587; Suecia, 48495; Suissa, .... 
68675; Slovaquia, $721; Austria, 
38320: FRumanla, 8183; Buenos 
Alres (papel), 48700 e 48710; 
Montevideo, 88800; Dinamarca, 
38900; Japão, 58105; e Polonia, 

TEIAS. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 

A" vista — Londres, 578695 e 


878062; Paris, 8755 e 18151; Ita- 
la, 18408: Registermark, 34952: 
V. Mark. 15520 e 58250; Portu- 
gal, $800;: Belgica (papel) £590, 
fouro) 28933: Hespanha, 23388: 
Sulssa, 58677; Tchecoslovaquia 


$720; Nova York. 114590 e réis 
178338; Uruguay, 82780; Hólian- 
da, 1188140; Japão, 59150; e Ca- 
nadá, 178350. 


MOEDAS 
Libra Sms ga Pa aa dO: 898120 
Dollar .. eu De cm 00 + 175592 
ETROCO LE indices en se TE LIA 
Franco belga ,. eu us a $590 
Escudo .. .. 0 uy ce na 1825 


eiMontevidio, réis: 
 B$ASOL | tre psd ENTER 


Peso argentino ,. ,. «. 48681 
Relchesmark .. ,. 4. «e 58700 
LirãSscelica carentes cos ABISO 
Pesata .. ce cno ca «= -AR0BO 
Florim... .. ,. . «0 0. 118800 
ZIOLY e: saiam on esco ca DL ORADO 
Markka .. «e vo cu as vo 8360 


Coroa slovaquia ., .. .. 


TITULOS 


Regulou o mercado de titulos 
activo e animado, hontem, As 
Rpolices da União ficaram fir- 
mes e; melhoradas. de praços, 
mantendo-se as municipaes es- 
taveis, Os outros titulos em 
actividade regulatam bem col- 
locados e todos com tendencias 
favoraveis, como sé vê em se- 
guida., 

VENDAS FECHADAS 

HONTEM ' 
) Apolices geraea y 
15 Uniformizadas de 2008000 
— 1408; 11 idem de 1:000$ — 
158%; 
76 Dvs, Ems. vom, — 1553; 
13 idem port. — 7328; 1 idem 
idem — 7398; 182 idem idem 
— 35%; 239 Reajustamento ci 
2 tems. — 683$; 18 idem c| 3 
sems. — 7038; 49 idem c| 4 
sems. — 747%; 39 idem idem 
cl 5 sems, — 7508; 10 Obr. do 

h. de 1930 — 1:0005; 2 idem 
1932 — 1:020$; 102 idem idem 
— L:030%; 10 Municipaes de 
1931 — 1585; 16 idem idem — 
160$: 20 idem idem — 1613; 
21 Unif. de S. Paulo 8%] — 
9285; 176 São Paulo 5 “/º pt. 
(1035) — 1898; 2 idem idem — 
1895500; 1 Pernambuco — 948; 
2 idem — 95$; 100 E. -do Es- 


pirito Santo 6 2 — 6005; J0 


E. do Rio 8 º]º pt, de 5008 — 
4258; 3 Idem dec. 2.316 port. 
— 8408; 20 E, de Minas 5 º|º 
pt. 1934 — 2493500: 24 Jdem 
idem — 1508; 2 Obr. de Minas 
de 1:0005 — 8988: 8 idem de 
5008 — 445$; 18] Docas de San- 
tos. nom. — 4108: 200 idem da 
Bahia c| 50 :|: — 98500; 15 
Brasil Industrial — 500$000. 


CAFE 


TYPO 7-— 135500 

O mercado de café se apre- 
sentou firme e bastante movi- 
mentado hontom na: abertura de 
seu expediente, Na taboa foi 
collocado o preço anterior de 
138500 por 10 kilos do typo 7 
e até as onze horas foram ven- 
didas 3.322 saccas. A! tarde 
negociaram-se mais 1.419, no 
total de 4.813, contra 4.422 di- 
tas' anteriores, Fechou firme e 
com os preços Ínalterados, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 2. coco. 155500 
Typo 4 cas es ur e» 158000 
Typo 5 cy cao cow. 138500 
Tyno 6 .. 2 44 0a uu 14$000 
Typo 7º ca nim co nocao À 


38500 
Typo 8... co came 1S$O00 
Pauta semanal . .. .. 13280 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 
Leopoldina: Minas — 5.034; 
Maritima: Minas — 144; São 
Paulo — 1.001 — 1.145; Arma- 
zem Reg, Flum, “Rio” 
1.818; Armazem Reg. Espirito 
Santo — 1.177; Total —.9,174; 
Idem anno passado — 14.892: 
Desde o 1º do mez — 41,548; 
Média — 6.924, 
Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho — 150, 
Embarques 
America do Norte — 250; 
Europa 1,082; Africa — 
9,757; Asia — 63: Cabotagém 
— 177: Total — 11,329; Idem 
anno pussado — 2.600; Desde 
o 1º do mez — 37.653; Stock — 
088.153; Menos consumo local 
dos dias 5 e 6 — 1,000; Exis- 
tencia — 687.153; Idem anno 
passado — 702.307, 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differeênça: 
Julho vend, 138150 e comp 
138075. menos $100; Agosto ... 
l2s773 e 125750, menos $75; 


Setembro 128700 e 123650. me- 
nos $100; Outubro 128650 e 
128675, menos 225; Novéêmbro 
125675 e 128650 e Dezembro ... 
128675 e 128650 menos 875 res- 
pectivamente, 


13 idem ide" "7608: 


| 
' 
t 


Vendas: 5.500. Posição cal- 


CONTRATO “A” 

Julho vend, 138100 e. comp. 
13$000, menos $75; Agosto .... 
128750 e 128725, menos $25; Se- 
'tembro 128700 e 128675, mais 
$25; Outubro 128625 e 12$650, 
mais 25; Novembro 128550 e 
125550, menos $100; Dezembro 
12$600 e 124575, menos $75 res- 
pectivamente, 

Vendas 6.000 saccas, Posi- 
ção eslavel. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de aesu- 
car se apresentou operando em 
condições sustentado, na aber- 
tura, Os negocios foram mais 
animados tendo as cotações se 
cotado nas bases anteriores, 
Fechou calmo. . a 
MOVIMENTO: ESTATISTICO 


sL.054ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos, 
48$500 a 498500; idem de Sergi- 
pe, não houve; e mascavos reis 
28$000 à 338000. 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro, hon- 
tem, na abertura operayvs em 
situação de estabilidade. | Per- 
maneceram sem alterações os 
preços, sendo regulares os ne- 
gocios levados á effeito. Fechou 
calma, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve; sairam 
6874 e ficaram em stock 12.941 
ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 518 a 51$500; 
typo 4, 505 a 505500, Sertões; 
typo 3, 47$ a 485000; typo 5, réis 
425500 a 445000. Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5. 43$000. Mat- 
tas: typo 3, nominal; typo 5, 
423000. Paulistas: 4 3, 45$ a 
4528500; typo 5, 436000, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz: 
Por 80 kilos 
Agulha, amarel- : 
lão +. 2... 958000 978000 
Dito esp. (bri- 
lhado) . ... 958000 978000 
Dito de 1º . . 88$000 905000 
Dito especial. . $86$000 88$000 
Dito 1º. . . . 808000 823000 
Dito de 2", . , 718000 763000 
Dito de 3*, « 708000 72$000 
Dito japonczes- 
peclal. ,.. 705000 728000 
Dito de 1º. . . 68%00 708000 
Dito de 2º, . . 15000 668000 
Dito de dº, 628000 64$000 
Sanga .... "Não ha 
Alfafa ; 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira $350 8380 
Amendoim: 
“5 kilos 
Em casca. . . 188000 208000 
“Alhos: 
Cento 
Nacionaes .', « 58000 10$000 
Estrangeiros . . 103000 148000 
Alpiste: 
- Kilo 
Nacional ... .« 19800 18700 
Bacalhão: 
68 kilos 
Especial. Ri am Jos pnr 
Superior. ... . 205S100 2108000 
Escamudo + , . ITUSUVO 1755000 
Banha : 
Caixa 
De P, Alegre. . 2035000 2158000 
Da Laguva. , . 2033000 4048000 
Le Itajahy. . . 2055000 2085000 
Batatas : 
Kilo 
Do Interior . 900. 15000 
Do Sul +... $70U $900 
Cebolas ; 
Caixa 
Nacional, . . . 688000 703000 
Ervilha, Kilo . 82000 48200 
Farinha ; 
50 kilos 
De mandioca es- 
pecial -  M8500 258000 
FINAS ares 238000, 242000 
Entre-fina, . 178500 185000 
Feijão; 
60 Kilos 


Preto especlal''; 


Entraram 12.561 .saccos,. sei- | 
rkm 11.081 e ficaram em stock 





474000 508000 Ferlang»... 


Dito bom . . . 40$000 428000 
Dito branco me- 
údo. . ... . 5O0GO00 523000 
Manteiga novo. 588000 60S0U0 
Mulatinho, . . 565000 68$000 
60 kilos. - 
Lentilhas . , . 445000 46$U00 
Linguma: 
Uma 
Defumadas. . . 28800  3$100 
Lombo : 
Kilo 
De porco salga- 
do (min.). .  3$400 33500 
Idem do sul .'. 83000 JEIO 
Herva-Mate: 
Barrica . . . » 108500 128000 
Manteiga: 
Kilo 
Do Interior . . 68000 68500 
Idem, badrica , 10$000 12$000 
Milho : 
60 kilos 
Catteto .. verme- 
lho cc .  A68000 278000 
Dito amarello . 242500 254000 
Dito mesclado , 228000 238000 
Polvilho: ) 
Kilo: 
Do Norte . . 59 Sb 
Do Sul . . 4a 8400 SoU0 
Tapioca, kilo $400 18000 
Toucinho: 
; iíilo 
Mineiro . . « » 85000 38200 
Fumeiro, . . » 4300 48400 
Xarque; 
Mautas puras: 
Nacional. , . . 28600 28700 
Patos é mantas: 
Mineiro., . « . 28400 28500 
Do Sul . , « »- 28400 28600 
Fubá : 
> Por 20 kilos 
Mimoso, . « » 133500: 148500 
Entre-fino, 28500. 295000 
Movimento de vapores 
ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Genova e eses., “Remo” |. u 
Hamburgo e escs, “Espuna Ii 
Marselha e escs, “Formose” 12 
Southampton e eses. "“Al- 
MANTO ro eee ara da TEA 
Londres e escs, * Afric 
BRANT o) ereto ta Tio air o 0 nATO PE 1 
Stockholmo e ese. “Lima” 14 
Hamburgo e esc, “Alml 
rante Alexandrino” , , 15 
Hamburgo e escs., “Cap 
AFCONA Ps Ve ieuto ma adro vce 
Hamburgo e esc, “Madrid” 17 
Londres e esc, “H.  Mo- 
DAPCH ro iron O 
Amsterdam é esc., “Wa- 
terandr= a sea DO 
(Continuação da 10º nagina) 
Londres e eso., “Ajmeda 
SAN sos oro espa ra pe OR ÃO 
Havre 6 esc., “Grolx" ,, u2 


Trieste e esc,, “Ocennia”, 23 
Marselha e esc, “Men- 
GORBN NS iii ae lro on a AS 
DOS ESTADOS UNIDOS FARA 
O RIO DA PRATA 
Nova York e escs, “Eastern 
Prinere”,, ., 
Nova York 
Jabra gaia 
Canadá e esc., "West Ni- 
USP o oa oa es 
Nova York e esc,, 
TUOCL Ss eps ari oo ET 
Nova: Tork e escs, “Pan 
America”,, .. .. 
Nova York e esc,, 
tern' Prinde?/ Ss pets 
Nova York e esc,, “Ameri- 
can Legion” ,. ,. ... 
POR CABOTAGEM 
Manãos e eso,, “Campos 
Belem e esc., “Almirante 
JACOEUAVAN O Do as vo 
Porto Alegre o esc. 
GAS od Do TA DA PRE 
Manhas e est, “Prudente 
de Moraes... 
A SAIR 
BURVPA, DO q 
DA PRATA 
Southampton e eses, “AI- 
CAR RA PROA er ADA Ne T 
Londres e escs., “Sultan 
DESESPERO ae] 
Londres e escs., “"Bnroneza” 7 
Londres e eses., “Norman 
DA EDS PA ASSISTE IA 
Hamburgo e escs, “La Co- 
TONA EA ES e a Brera EE 
Stockholmo e esses, “Brasil” 


10 


12 


e esc., “De- 


13 
16 
m 
4 
31 


“A yú- 


“ou Wes- 


PARA A 


, 
+, 


tu 


E) 


10 
Hamburgo é esc, “Alpha- 
Ce". 13 


Londres a escs, “Highinnd 
DREAAO ca aa raio 
Finlandia 4 ese. “Hera- 
CX ria res o aire Va SS o td 
Trlesta 6 esses, “Neprunta” 13 
Hamburgo e esc. “Bagé” 15 
Hamburgo e egc., “Vigo”, 17 
Amsterdam e ezc., "Mont 


14 


17 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Julho de 1936 


m sonho 


( Die Pompadour- 


KAETHE vonNAGY * WILLY EICHBERGER 
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“ADEUS AO PASSADO” 
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aque passou 
ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


SEGUNDA - FEIRA 





(Lady of Secrets) 








Diario Economico 


UM ROMANCE SEDUCTOR E DIFFERENTE, ONDE VIBRA UMA ALMA DE MULHER ! 


2: FEIRA Ruth Chatterton 
no Otto Kruger 
Marian Marsh : 





Robert Allen 


| GLORIA 


PRODUCÇÃO COLUMBIA PIOTURES 











CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA 

Sessão ordinaria realizada no 
dia 6 de julho de 1936. 

Realizou-se no dia 6 de julho 
de 1936, ás 14 horas. a 169º ses- 
são ordinaria do Conselho Su- 
perior de Tarifa. Compareceram 
os srs. Antonio Eduardo de 
Lenhof? Britto, presidente; 
Francisco Castello Branco Nu- 
nes, Francisco Cesar Brandão 
Cavalcanti, Misael Ferreira 
Penna e Hernani Coelho Duarte, 
membros do Conselho; o sr. 
João Domingues, representante 
da Fazenda Publica e o sr. Leo- 
nardo Guimarães, secretario. 
Faltou por motivo justificado O 
er. Antonio Junqueira Botelho. 

Aberta a sessão foi lida & acta 
da sessão ordinaria anterior. 
realizada no dia 2 do corrente, 
a qual foi approvada. 

Procedeu-se após. a entrega 
para vista do representante da 
Fazenda. dos accordãos concer-= 
nentes sos seguintes recursos: 
484/A, 200/A. SO2]A. BIA. 463/A. 


BIB|A. BIS |A. 5B4|A. 5B9 JA. 
s9B |A. 6O9|A. BI9LA. 624 /A, 
986. B7lL 574. 636. 1276. 


1332. 1364. 1459. 1618. 1682. 1644. 
1667. 1682. 1687. 1727. 1728. 1782. 
1802. 1824. 1857. 1869. 1918. 1919. 
1959. 2038. 2124. 2127, 2164]R. 
2169. 2182. 2189. 2198, 2208. 
0B'R. 2224. 2233. 2239, 2243. 
9254, 2264. 2269. 2273. 9274. 2978, 
9979. 2283. 2284. 2288. 2289. 2293. 
2908. 2303. 2304. 2914, 2317. 2334. 
2374. 2697. 2907. 2913, 2923 € 3002, 

* hora do expediente. foram 
lidos os officios da Directoria do 
Expediente e Pessoal do 'Thesou- 
ro. Nacional, nº. 48, 50, bi e 53. 
de 2,3 € 4 do corrente, commii= 
nicando que o ministro, por des- 
pacho de 25 de junho ultimo. 
nos dois primeiros e do dia ante= 
rlor. nos dois ultimos, negára 
provimento Ros recursos inter- 
postos pelo representante da 
Fazenda dos accordãos ns, 354. 
605. 148 e 546, em que são inte- 
vesdados. respectivamente. Ma- 
noel de Souza Magalhães 'Toribio 
Antunes e Gerard Schmeling. 
nos dois finaes. A mesma Dire- 
ctoria no officio n. 49. de 3 do 
corrente, trouxe ao conhecimen- 
to deste Conselho. que o minis 
tro por despacho de 5 do fluen- 
te. dera provimento ao recurso 
interposto por aquelle represen- 
tante do accordão n. 44. em que 
é interessada a firma Lojas Vi- 
ctor Ltaa. 

As preferencias solicitadas por 
José Antonio Aguirregaray € 
José Dario Aguirregnray. Com- 
parhia Anilnas e Productcs 

| Ohimicos do Brasil em petições, 
respectivamente, de 24 e 20 de 
junho ultimo, para distribuição 
do julgamento dos recursos Nu=- 
meros 2311 e 1536. foram conice- 
didas. contra o voto do sr, Coe- 
lho Duarte. 

passando-se 4 orde mdo dia. 
foram julgados os seguintes Te- 
CuTEOS! 

N. SUg!A — Dias Garcia d Cia. 
Ltda. — Classificação de meF- 
cadorta — Alfandega do Rio — 
Relator. sr. Misael Penna — 
Deu-se provimento ao recurso. 
contra o voto do sr. Castello 
Branco. 

N. 2319 — Hime & Cla. — 
Classificação de marcadoria — 
Aifandesa do Rio — Relator. sr. 
Misael Penna — Deu-se provi- 
mento go recurso. contra O voto 
do sr. Castello Branco, 

N. 517 — General Electric 
EiA. — Classificação de mer- 
caderia — Alfandega do Rio — 
relator, sr. Castello Branco — 
Deu-se provimento ao Tecurso. 
contra o voto do relator. O st. 
Coelho Duarte foi designado 
prra remlotr O accordão. 

N 1778 — Companhia 'Tele- 
pheontea Brasileira — Reduccão 
de dirritns — Alfandeca de San- 
tns— Relator. sr. Coelho Dusrte 
— Convertru-se o julgamento 
em dilicencin. nara ser ouvida 
novamerte a Commissão de Bl- 
gri-yre pmanimamente, 

N. GINA — Componha Han- 
sestira — Clrssificacão de mer- 
endoria, — AMandeea do Rio — 
Poltator «rt, Brandão Cavalean- 
H — Necon=se nrovimento 20 
resnres npanimemente. 

N. 6384 — Fabio Bastos & 
Cia. — Classificasão de mer- 

r-dorla — Alfondeza do Rio — 
Relator. st. Coelho Duarte — 
ner-se provimento no recurso. 
enntra os: votos dns STS. presi- 
dente - Mostollo Branco, 


N, 448A!R, — Pereira Arauio 
Re Cia, — CInesifenção de mer- 
erdoria — AVandega do Rio — 
palator sr. Goelhn Dunrie — 
(Pedido de reconsideração. do 
Aceotdão n. 80) — Negou-se 

ao recurso, contra 


provimento : 
o voto do sr. relator, Fol de- 


sitnado para dirigir e Accor- 


dão o sr. Brandão Cavalcanti. 


& Cia, — Classificação de mer-= 
cadoria — Alfandega do Rio — 














































Ltda. — Classificação de mer- 
cadoria — Alfandega de San- 
tos — Relator sr, Coelho Du- 
arte — Deu-se provimento ao 
recurso, 


Cia. — Reducção de direitos — 
Alfandega de Paranaguá — Re- 
lator, sr. Coelho Duarte — Não 
ss tomou conhecimento do re- 
curso, por falta de decisão de 
1º instancia, unanimemente, 


e Luz Nordeste do Brasil — 
Isenção de direitos — Alfande- 
ga de Maceió — Relator 
Coelho Duatre — Deu-se pro- 
vimento 
mento. 


taria Brasileira Ltda, — Clas- 
sificação de mercadoria — Al- 


Castello Branco — Converteu- 


catalogo juntas 


taria Brasileira Ltda. — Clas- 


do catalogo juntas Ro processo, 















e 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


du Gar do Rio de Janeiro — 
Isenção direitos — AI, do Rio 
— Rel. Castello Branco. 

N. 2404 — Antonio Michelor 
& Filhos — Revisão de despa- 
cho — Alfandega de Porto Ale- 
gre — Rel. Misael Penna, 

N. 2795 — The Rio de Janel- 
ro City Improvements Co. Ltd. 


N. 6434 — J. A, Salicrup 








Relator sr, Coelho Dusrte — 
Deu-se provimento ao recurso, 
unanimemente. 

N. 658/A — Worms & Cia. 


— Alfandega do Rio — Rel, 
Brandão Cavalcanti. 

N. 9325 — The Western Tele- 
graph Go Ltd, — Isen direl- 
tos (revisão) — Alf, Rio — Rel, 
Brandão Cavalcanti, 


unanimemente, 


N. 1928 — João Cordeiro & 


N. 1953 — Companhia Força Ás traças 


estragam 
) 
as 


sr. 


unanime= roupas 


N. 2008 — Companhia Den- 


RO recurso, 


fandega do Rio — Relator sr. 


se o julgamento em diligencia, 
para que o conferente do des- 
pacho authentique as folhas do 
&o processo, 
unanimemente, 

N. 2042 — Companhia Den- 


sificação de mercadoria — Al- 
fandega do Rio — Relator sr. 
Castello Branco —, Converteu- 
se o julgamento em diligencia, 
para que o conferente do des- 
pacho authentifique as folhas 





unanimemente, 

N. 2188 — Companhia Tele- 
phonica Brasileira — Reducção 
de direitos — Alfandega de 
Santos — Relator sr. Coelho 
Duarte — Converteu-se o jul- 
gamento em diligencia para ser 
ouvida a Gommissão de Simi- 
lares, unanimemente. 

N. 2289 — Pirelli S/A — Com- 
panhia Nacional de Conducto- 
res Electricos — Restituição de 
direitos — Alfandega de Sau- 
tos — Relator sr. Castello 
Branco — Não se conheceu do 
recurso, por perempto, unani- 


memento. 

Adiados: 956/A, 411/A, 497]AIR 
e 2193, 

Nota — O sr. Brandão Ca- 
valcanti compureceu depois do 
julgamento do recuros n, 517. 

CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA 
Pauta para & sessão ordinaria 
a ser realizada no dia 9 de ju- 
lho corrente, ás 1é horas, | 
quinta-feira 
Recursos: 

N. 524/A — Alberto Bonfiglio- 
4 & Cia. — Class, mero, (Rhui- 
barbo em raiz — Alfandega de 
Santos — Rel, Missel Penna. 

N. B9OJA — Pereira Queiroz 
é Cia, — Class. merc, (tecido 
linho lavrado) — Alfandega de 
Bantos — Rel, Brandão Caval- 
canti. 

N. 6GO3JA — Emílio Atta & 
Irmão — Class. merc. (obras 
chapas ferro) — Alfandega do 
Rio — Rel, Coelho Duarte, 

N. GO8/A — Emilio Atta & 
Irmão — Olass. merc, (obras 
chapas ferro) — Alfandega do 
Rio — Rel, Coelho Duarte. 

N. 630/A — Companhia Anil- 
linas e Productos Chímicos do 
Brasil — Class. mero. (gomma 
jacca) — Alfandega de B. Sal- 
vador - Rel. Brandão Caval- 
canti. 

N. G54A — CGll Ferreira & 
Cia. — Class. merc. (carimbo) 
— Alfandega 8. Salvador — 
Rel. Misael Penna. 

N. 655/A — Emesto Roths- 
child — Glass. merc. (esmeril 
pedra) — Alfandega de Santos 
— Rel. Brandão Cavalcanti, 

N. 656/A — Hachiya Irmãos 
& Cia, — Abatimento p-que- 
bras — Alfandega do Rio — 
Rel. Brandão Cavalcanti, 

N. 1247 — Ford Motor Co. 
Exp. Inc, — Restituição de di- 
reitos — Alfandega de Santos 
— Rel. Castello Branco, 

N. 1992 — S/A|B Estebeleci- 
mentos Mestre & Baltgé — 
Class. merc, (verniz ) — Al- 
fandega do Rio — Rel. Castello 
Branco. 

N. 2292 — Fiat Brasileira SIA 
— Reducção de direitos — Al- 
fandega de Santos — Rel. Cas- 
tello Branco. 

N. 2297 — Companhia Com- 
mercio e Navegação — Isenção 
de direitos — Alfandega do Rio 
— Rel. Castello Branco, 

N. 2302 — Companhia Com- 
mercio e Navegação — Redu- 
cção de direitos — Alfandega 
do Rio — Rel. Catsello Branco, 

N. 23193 — Arieta & Cia, — 
Cless, merc, (linha de linho) 
— Alfandega de Santos — Rel. 
Coelho Duarte, - 

N. 2847 — Bociaté Anonyme 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem oD€- 
rações, por processos modertios. 
Doenças ano-rectaes, reotites, 
estreitamentos, fistulas e loeh- 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaes da Crus Ver- 
melha) 

Cons.; Rua Visconde Rio Bran- 
so, 31-1º and. Tel. 22-2049— 5 

4 1/2 às 7. Res. 28-0125 


e * à ee 












ria... é será negocio ? 


Besenho 





— Revisão despachos adusneiros 





«sem ter certeza si a dama que 
o senhor tem a seu lado está mes- 
mo disposta a receber-lhe o bei- 
jo! Póde acabar tudo na preto- 


PICKFORD - LASKY PRODUCTIONS 



















E sos O relo» 
Genia À glo VULCAIN ma dás perfoia 
tas realizações do engenho 


k 
bd 


adoravel 
como 
* 

sempre 4 




















A! VENDA NAS BOAS CASAS 


Acerte seu relogio 'pela P.R. E. 3 ás 20 horas 
E 


MARITIMAS 


EM TORNO DA ORGANIZA- 5 
ÃO DOS QUADROS DO PES- | Si a o derem 

SOAL DO MAR tes, dependendo isso da finali- 
: Dispõe, o artigo 2 do decreto despositivos pads Pago q col- 
1.509: “Os dem embarcada: locação nos quadros; o outro, 
gos que completarem S8 Sfic | obedece ás disposições do deore- 
pagens, devido & lidade | 4; 32.872, pera os effeitos de 
de seus serviços nas diversas) aposentadorias e demais vanta- 
ecnpedana de navegação: O | gens concedidas pelo respectivo 
seleccionados de accordo com Instituto. No cumprimento des- 
artigo 1º do decreto 20.291 de | sas disposições legaes, foi que 
iz de agosto, aiendo ecra o Lloyd Brasileiro, quando da 
1981,“ lovando-se ra oie a confecção do Almanack do Pes- 


soal, ocou , 

tempo de effectivo serviço em ia Meerico O pa 
do ana codgrne= |IVatios criterios. | Observem: bem 
tas matriculas”. Verificamos en- | ds timos, as varias modali- 


dades. as varias interpretações 
tão, pelas disposições acima y 
mais um motivo porque as em- que comporta tudo quanto é 


feito com & finalidade de os be- 
presas não se interessam pela ' 
| org dos Nqu as neficiar... E' o systema da con= 


| efíeito, “levar em conta o tem- ge o o ia sind 


po de serviço” em outra em-| Autonomo, ou um Ministeri 
; : o 
press 'é E implicitamen- | mars, a Marinha Mercante. Seja 
2 s estabilidade de funcção”; | essa, a nossa bandeira, Unamo- 
azer cessar os desembarques | nos para este ideal. — Manoel 
em massa, pretica usual em al- | Soares Lenho. 


gumes empresas & pretextos Va” | 4 es qe mt 
GONORRHEA 


rios; 'é acabar de uma vez com 
| (Aguda ou chronica) 


os rebaixamentos de funcção, | 
IMPOTENCIA 


tambem | usuass em 
Estreitamento da wrethra, ours 


empresas. Passemos: agora É 

contagem do tempo de: serviço 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 


na empreza, regulado poa: 
enças dos rins, bexiga, prostats 


e seu par ho. 
ce este artigo: '“ contagem 
testionlos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


de tempo de serviço nas empre- 
Electricidade applicada. Dia- 


SLIME SUMMERVILLE 
É JDRE LARA. 
levarse-o “em otite todas as 
BS CURTAST MD RENO ER HINAÇÃO, 


| à PERA 
“interrupções” que tenham oc- 
2 às 7+—BUENOS AIRES 71-4º 


TA “corrido, “independentes da von- 
| tade”. do embarcadiço, excepto 
as que forem determinadas por 
“penalidades legaes ou regula- 
E Racismo 
Dr. Alvaro Moutinho 


tivadas por accidente compro- 
vado no: trabalho.- 
Reparem bem os leitores, que 



























ã. mentares”, 

Fa; pho unico “Não 
Entrarão no computo do tempo 
de serviço as licenças gosadas 
pelo embarcadiço, “salvo gs mo- 

















Casino Copacabana 


HOJE 8 DO CORRENTE | 
Reabertura do antigo “Grill Room” 


Com a estréa do formidavel “SHOW” 


BROADWAY REVELRY 


COMPOSTO PELOS AFAMADOS ARTISTAS 


JOE FERRIER & MONA 
WANDA DE MUTH 
AVILA & NILE 


Jantares dansantes todas as noites 
2 ORCHESTRAS 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 
AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EOLETICA” toma e reforma assignatur xi > 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens pi 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
ou objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 

de Erica doer com penna de ouro, piteiras, etc. 
aos EA CTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 

essados, contendo informações: relativas a assignaturas 


de jormnaes e 
CTAEIO OR Era aa Se Paiz e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA &, BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 8 
— 8, PAULO & 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 
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DS dia o e a RAR 


ANNIVERSARINS 


Fazém annos hoje: 

A sra, Noemia Garcia dos San- 
tos; à senhorinha Léa Castro; o 
coronel Pedro Reis, os drs. Fran- 
cisco de Oliveira Menezes, Anni- 
bal Freire, ex-ministro da Fa- 
zenda, e Dorval Porto, ex-gover- 
nador do Amazonas; a menina 
Ely, filha do sr. Augusto Alves 
Leão, 

— Faz nnnos hoje o men'no 
Armando Soares de Almeida 
Junior. filho de d. Leonidia 

puhy de Almeida e do sr. 
Armando Soares de Almeida, 
administrador do hecroterio da 
policia. . 

— FAZ annos hoje a graciosa 
Elizinhna de Azevedo. alumna 
do collegio Azevedo Junior, 


ma ce 


Manoel Queirós 


A data de hoje regista o na- 
taliício de Manoel Queirós, ar» 


"tista victorioso e nosso querid 


companheiro de trabalho, ) 
ustrador 'emerito, conside- 
rado, justamente, como um dos 


positor festejado de tantas 
“emboladas” deliciosas e ironl- 
cas, como “Festa no Arralal”, 
“Balança os cachos...” e “Pl- 
ririguá”, que já “o consagraram 
nos nossos meios radiofonicos. 
Trabalhando a longo tempo no 
DIARIO CARIOCA, como illus- 
trador,.o anniversariante de ho- 
je conta em cada companheiro 
um admirador e, principaimente 
um amigo pois a sua: bondade 
e alegria 
tão grandes quanto os-seus do- 
tes de artista privilegiado. 

Por tnes motivos não deixa- 
mos passar o natalício de Ma- 
noel Queiros sem este registo 
especial e hem merecido, 

MARIA DE LOURDES — Fez 
annos hontem a graciosa menl- 
na Maria de Lourdes. filha do 
ilustrado pediatra dr. Alvimar 
de Carvalho e de sua exma. es- 
posa d. Geralda Britto de Car- 
valho. 

A gentij anniversariante offe-= 
recey em sua residencia & ruR 
Tenente Villas Boas. um chá ás 
suas Innumeras amigulthas, 

HILMA — “Treyscorreu hon- 
tem o anniversario natalício da 
graciosa Hilma, filha do conhe- 
cido engenheiro dr Paulo Ban- 
cdelra de Mello e de sup exmae, 
senhora d. Bunicg Costa Ban- 
tdleira de Mello. A* gentil annl- 
versariante foram offerecidos 
pelas suas amiguinhas lindos 
presentes, . 

NASCIMENTOS 

Osr. A, A. F, Haigh, 3.º secre- 
tarlo da Embaixada de S. M. Bri- 
tannica nesta capital, e sua espo- 
sa sra. Gertrude Haigh (Dodd) 
tiveram o seu lar enriquecido com 
o nascimento de uma menina. 
DIPLOMATIÇAS 


S, ex. mensenhor Aloisl Ma- 
seila, nuncio apostalico, dará 
hoje, das 18 ás 20 horas, no pa- 
Jacete da Nunciatura, á prala 
de Botafogo, uma recepção ás 
altas autoridades, ao Corpo Di- 
plomatico e á sociedade brasl- 
letra, 

» -STAS 

FLUMINENSE TF, CLUB — 
Já se tornaram tradicionaes em 
nossa cidade os grandes feste- 
jos promovidos pelo Fluminense 
Football Club por occaslão do 
anniversario de sua fundação, 
clespertando a maior alegria en- 
tre os seus distinctos socios € 
suas familias. 

Este anno, a data será com- 
memorada de maneira brilhan- 
te, a julgar pelos preparativos 
e pelo programma, que damos 
a seguir, organizado com esme- 
ro, pela Commissão Organiza- 
cdusa, nomeada pela directoria 


do Club, 

Quarta-feira, |I5 — 21 horas 
— Football — Fluminense F. 
CG. x O. R. Flamengo (teams 
mixtos*. 


Em homenagem 4 Imprensa. 





melhores aquarelistas brasilel- 
tos, QueirOs é tambem O COM- | m AMENGO — Constituirá, por 
communicativa são 

























VIDA MUNDANA 
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Domingo, 19 — 8 horas — 'Ti- 
ro — Provas de pistola — Novos 
e estreantes. — Provas de athle- 
tismo — Inter-soctos, 

15.30 horas — Football — 
Torneio Aberto — Fluminense 
TF. O x America F, Club, 

16 horas — Tennis — Fluml- 
nense x Paulistano — Finaes 
da disputa da taça “Maria Pra- 
do. Aranha”. 

17.30 horas — Chá dansante 
no salão nobre, 

Segurida-feira, 20 — 31 horas 
— Cinema publico no estadio, 
para as crianças do bairro. . 

Terça-feira, 21 — 9 horas — 
Gymnastica feminina — De- 
monstração. pelo Departamento 
Feminino. 

91 horas — Volley-ball femi- 
nino, 

“2,30 horas — Ohocolate-dan- 
sante — Offerecido aos partici- 
pantes do jogo de volleyball fe- 
minino e ao Departamento Fe- 


minino. 

Qunrta-feira, 23 — 20,30 ho- 
ras — No Gymnasio — Esgrima: 
Prova de florete (moças); prova 
de fiorete (homens); prova de 
espada (homens); prova de sa- 
bre (homens). 

Luta livre — 2 exhibições. 
Peso — exhibições, Capoelragem 
— exhibição. 

Quinta-feira, 23 — 16 horas 
— Natação — Competição in- 
terna — Infantis, Juvenis, 

21 horas — Basketball — Flu- 
minense F. Club'x Grajahu' 
Tennis Club. 

Sexta-feira, 24 — 20.30 horas 
Fes'o dos escoteiros. 

E 6 ado, 25 — 23 horas — 
Bailo de gala, 

TIJUCA TENNIS OLUB — O 
Departamento Social do Tijuca 
Tennis Club fará realizar este 
mez as seguintes festas: sabbe- 
lo, des 21 ás 2 horas, reunião 
dunsante; quinta-feira, dia 16, 
das 16 às 31 horas, chá dansan- 
te: domingo, dia 19, das 21 às 
9á horas, reunião dansante e 
sabbado, dia 25, festa de arte 
regional ás 21; horas. 

Não é permittida a entrada de 
crianças ás festas que se reali- 
zem é noite, 

CLUB DE REGATAS DO 


certo, um successo o baile que 
a Embaixada dos Piranhas está 
organizando para o proximo sab- 
bado, das 22 és 4 horas e que 
se realizará no salão principal 
do Club. Os trajes serão deter- 
minados brevemente, e a dire- 
cção dos Piranhas está envidan- 
do esforços para que nada falte 
no brilhantismo completo dessa 
festa, ) 

A direcção soclalido Flamengo 
meluiu em seu programma des- 
te mez uma festa” humoristica, 
que se realizará -na:sua séde so- 
cial no proximo dia 16, feria- 
do, das 21 horas em deante, e 
e na qual tomarão parte varios 
artistas consagrados. 

Afim de que os associados do 
Club possam commemorar a e5- 
tação invernosa de 1936, sua di: 
recção social resolveu organizar 
para o dia 26, ssbbado, das 23 
às 4 horas, um baile, a que de- 
nominou de Inverno, Os trajes 
exigidos serão de rigor, 
avLiuBNAGENS 

DR. XAVIER PEDROSA — 
Um grupo de amigos e admra- 
dores deste estimado clínico dos 
hospítaes 8. Francisco de Assis 
e S. João Baptista, pretende 
homenageal-o com a offerta de 
um automovel por occasião ca 
passagem do seu anniversario 
natalícia, a 20 deste mez, A lista 
dos que quizerem adherir a essa 
manifestação de admiração « 
amizade se acha em mãos do 
sr, Adão Lima. no “Jornal to 
Commercib”, 

VIAJANTES 

DR. MAX DO REGO MON- 
TEIRO — Pelo nocturno espiri- 
tosantense de hontem. partiu 
para Victoria, onde vae assumir 
o cargo de director do Departa- 
mento Estadual do Trabalho. o 
dr. Max do Rego Monteiro. nos- 
so collega de imprensa e fim- 
cclonario do Ministerio do Tra- 
balho, 

Au embarque do distincto via- 
jante compareceu grande nume- 
ro de amigos e admiradores. en- 
tro elles os srs.: deputados 
Francisco Gonçalves. Melchise- 
deke Monte, o juiz dr. Justino 
Nascimento. drs, Clovis Montel- 
ro. Caetano e Cicero Santos, M. 
Sobrinho, M. Nogueira, Antonio 
Sobrinho e varios outros. cujos 
nomes não conseguimos obter. 

— Pelo “Alsina”. partiu 


Smgery. estimado  director-ge- 
rente da Sul America Capitall- 
zução, O sr. Singery. que seguiu 
acompanhado de sua exma. 
esposa, teve um “botafóru” 
bastante concorrido. tendo side 
elevado o numero de amigos. 
collegas. auxiliares e jornalistas 
que forum ao cães levar suas 


| despeteas ao distincto casal, 


em Chegou ante-hontem a 


Disputa da bella taça “Impren-; esta capital, acompnahado pele 


sa”, Lunch offerecido aos chro- 
nistas sportivos. A entrada será 
tranqueada ao piblico, 

Quinta-feira, 16 — 20,30 ho- 
ras — Recepção da directoria 
aos membros do Conselho Dell- 
berativo, nos socios fundadores, 
gos athletas veteranos e actuaes 
aos sccles e suas familias. 

“1.30 horas — Entrega dos 
premios. no salão dos trophéos. 
conquistados pelos athictas nas 
temmnradas de 1935 e 1936. 

90 30 horas — Concerto mu- 
sical pela banda do Corpo de 
Fuzileiros Navaes (200 figuras) 
em coreto especialmente arma- 
do no campo de football. Entra- 
«a, franqueada ao publico. 

visitação publica de todas as 
derendencias do Club. 


sua esposa, o dr. Alberto Hay- 
din, ministro da Hungria, que 
se encontra. hospedado no Co- 
pacabana Palaco Hotel. 

A FESTA NACIONAL AR- 
GENTINA — Por motivo do 
anniversario da declaração da 
Independencia Argentina, em 9 
de julho de 1816, o st. embaixa- 
dor dr. Cárcano receberá na 
séde da Embaixada, das 11 ás 
12 horas, amanhã, os membros 
da colonia argentina desta capi- 
tal e os compatriotas que dese- 
jarem comparecer. 

CHA'S DANSANTES 

ASSOCIAÇÃO  ATHLETICA 
BANCO DO BRASIL —— Reall- 
zar-se-á no dia 19 do corrente 
de 16 ás 19 horas. um chá-dan- 
sante promovido pela A. A. 





Ar. re, e 








Banco do Brasil no  “grill- 
room" do Casino da Urca. 


Fodos os numeros de attra=' 


cção serão apresentados. movi- 
mentando os pares duas excel- 
lentes “jazz”. E ALA 

O traje será o de passelo. 

As pessoas que desejarem con- 
vites deverão obtel-os por inter= 
medio de associados. 

LUTO ; 
MISSAS 


CARLOS ALBERTO DE MA- 
GALHAES — Os Jjornalistas- 


o id det do did 


PPP DA 


RADIO IPANEMA 

10 horas — Voz de Copaca- 
bana, discos variados; 11 horas 
— Supplemento musical do al- 
moço, discos esculhidos; 13 ho- 
ras — Bôa tarde de PRH-8; 17 
horas — Hora Argentina, discos 
populares; 18 horas — Program= 
ma Moderno, discos selecciona- 
dos; 18.45 horas — Hora do 
Brasil; 19.30 horas — Supple- 
mento do Jantar, discos esco- 
lhidos; 20 hôóras — Programma 
(Falrbanks Morse), Discos Orl- 


entaes; 20.15 horas — Milon-' 


gulta e orchestra; 20,90 horas 
— Nada de novo debaixo do 
sol — Commentario; 20.35 no- 
ras — Claudine Suxe, canções 
francezas; 20,45 horas — Louis 
Colle cjorchestra de dansa; 21 
horas — Dia sim, dia não. 
Chronica, dr. Rusario Fusco; 
21,05 horas — Zézé Fonseca; 
21.15 horas — Orchestra Marti; 
21.90 horas — (iaó ao plano; 
21.45 horas — Orchestra de con- 
certo; 22 horas — Milunguita 
e sólo; 22.15 horas — Frag- 
mentos de vperetas; 22.90" bo- 
ras — Bôn noite de PHRH-S, 
tendo como speaker Carlos 
Frias, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 horas — Digrio Sonóro da 
PARD-2 e Programma “Volta ao 
mundo”; 11.30 horas — Pro- 
gramma de musica popular bra- 
sileira — gravações; 12 horas — 
Programma Almoço Musicado — 
gravações diversas e chronicas 
13 horas — Interyallo; 17.30 
horas — Hora da Broadway, 
Radio Social e Criticas Cinema- 
tographicas; 18.45 horas — 
Hora do Brasil; 19.30 horas — 
Programma de gravações esco- 


Jhídas de' nossa discothéca: par-: 


Vicular; 19.45 horas | — Pro- 
gramma a cargo da Orchestra 
Viennense' sob ardirecçãov da 


maestro Fritz Oldeman; 20:ho-: 


ras — Progrumma de musica 
popular a cargo de Odette Ama- 
ral e Conjunto Regional da 
PRD-2; 20.15 horas — Canto 
pelo barytono Luciano Caval- 
canti e Orchestra PRD=-2: 20,80 
horas — Hora “H” de Paulo Ro- 
berto e Ary Barroso cla colla- 
boração de Edmundo Mais, 
Cordelia Fereira, Odette Ama- 
ral; Carlos Eduardo e Conjut- 
to Regional da PAD-2; 21.30 
horas — Réde Verde-Amarella- 
São Paulo que falla; 22 horas 
— Hora certa pelo carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e ['to- 
“gramma a cargo do barytono 
Luciano Cavalcanti e Orchestra 
da PRD-2; 22.15 horas — Con- 
tinuação "da Réde Verde-Ama- 
vella — São Paulo que fala; 
22.30 horas — Bôa noite da 
Réde Vérde Amearelia e,., Grill 
Room apresentando um pro- 
gramma a cargo de solistas ve- 
lebres — Chroniças, Curiosida- 
des e Curto Circuito e 23 horas 
-— Bôa noite e Até amanhã. 


A CORRIDA PAULISTA EM 
ONDAS CURTAS 


A Radio, Cruzeiro do Sul, por 
intermedio de suas estuções do 
Rio e de São Paulo. PHD-! e 
PRB-S e de toda a Rêde Verde- 
Amarelia, transmittirá no pro 
ximo dia 12 todas as neripecius 
da sensacional corrida de auto- 
movel em disputa do “Grande 
Premio Cidade de São Paulo”, 
issa transmissão para que 
possa ser bem recebida em todo 
o Brasil será feita tambem em 
ondas curtas de 25 metros € 7 
por intermedio da Radioobras. 


o vibrante reporter do ultimo 
circuito da Gavea, A lrradia- 
ção terá início no dia 12 às 
8 12 horas da manhã. 


















Actuará como speaker. Galliano,' 








tennistas da 


nagem 


egreja de 


Para esse: 


collegas e 'amigos do extincto, 


e. 


RADIO CLUB DO BRASIL 

10 ás 12 horas — Discos e 
“Radio: Indicador”. Speaker: 
Gastão do Rego Monteiro. 12 
ás 13 horas — Programma do al- 
moço. 13/45 14 horas — “A VOB 
da Belleza, 16 45'17.80 — Dis- 
cos. 17.30 é5 18 horês — Aula de 
gymnastica pela professora Polly 
Watti. Speaker: Armando Silva, 
18 és 1845 — “Hora Desporti- 
va”, sob a direcção do “Repor- 
ter do ar”. 18.45 ás 19,30 —Hora 
do Brasil. Studio: 1930 — Ida 
Mello. Gastão Cottinl e orche = 
tra, 19.45 — Bulalia Maria. Os- 
car Gonçalves e orchestra. 20 
horas — Carmen Dinahir e Z&- 
charias Monteiro.-20.15 — Gas- 
tão Cottinl, Ida Mello e orches- 
tra. 20,90 Eulnila. Merla, Oscar 
Gonçalves e Zacharias Montel- 
ro, 20.45 — Carmen  Dinahir. 
Gastão Cottinl e conjunto re- 
gional — 21 horas — Variado. 
9% ás 23 horas — “Calxinha de 
musica”, Speaker; Gastão do 
Rego Monteiro. 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 

GANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 
31ms58. frequencia de 9,501 ks. 
Sup. musical organizado para a 
“Hora do Brasil” pelo Radio 
Club do Brasil, 

1) O dia do Brasil. 2) “Tutu 
Marambá". de Olegario Markin- 
no e Joubert de Carvalho. Canto 
por Zacharias Monteiro. 3) 
Actualidades. 4) “Morena boa”, 
embolada dos Irmãos Carolino. 


Pelos autores. 5) Chronica juri= 


dica de Almachio Diniz, sobre a 
“Obra de Clovis Bevilaqua”. 
0) “Historia da casa de farl- 
nha"; Violão a copo pelos Ir- 
mãos Carolino,. 7) Ministerio “a 
Fazenda. 8) “Clrtndinha” cane 
cão de Augusto -Hayer. e Mu Tu- 
ninambá, Canto por Zacharias 
Monteiro. 0) Notiriario, 10) 
“Tudo no mundo é possivel” 
embolada dos Irmãos: Carolino. 

Das 1930 ás 1945 — Em rlle- 
mão: 1) Explicação sobre Rn mu- 
elea a ser irrodiada, 2) "Sauda- 
de". canecão de Chyso Fontes e 
Joubert de Carvalho, Canto nor 
Zacharias Monteiro. 3) Nnticia- 
rio. 4) “Aleluta”. de Sonin 
Barreto, Canto por Zacharias 
Monteiro. 5) Através do Brasil. 
6) “Rojão”. vinlão a copo pelos 
irmãos Carolino, 


RADIO (FFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel 23-512h 


RUA DO CARMO, 8 


ALEGRIA 


Farinha integral de arroz; 
Apreciação do 


DR. MARTINHO DA 
ROCHA 


“Entre as farinhas para belês 
encontradas no mercado, desta- 
ca-se pela sua preparação intel- 
ligente e gosto agradavel a la- 
rinha ALEGRIA. Por este mo- 
tivo emprego-a com frequencia 
em minha clinica”, 














Rep. O, A. Moreira — Am 
semblén, 68. 





| 


RÁDIO 


haverá um acto variado em que 


de radio. 


dos autores da revista “Tram- 
polim do Dlabo”, 
que será na 1º sessão dedicada, 
& Companhia Brasileira da Ar- 


sessão em homenagem à It, NS, 
Mayrink Velgá. (P. 


parts, 


comparavel 
Musical que actuará com o seu 


“compositor do” tantas 
de -Bucvesso. 


UMA OIA, FRANOEZA DE 









ante-hontem para a França. em 
viagem de recreio. o sr, Jeuques 


THEATRO RECREIO 


Companhia de Revista, Aracy Cortes-Iglesias-Freire Junior 


HOJE — A's 20 e 22 horas — HOJE 
A viotoriosa revista typica brasileira de 
CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 


FIGA DE GUINE' 


O maior acontecimento artistico 
da temporada ! 

Notavel successo da querida “es- 
trella” ARACY CORTES e do for- 
midavel comico OSCARITO — 
Brilhante actuação de: Pedro Dias, 
se Eva Todor, Margot Louro, Nair Fa- 

“resto ria, J. Figueiredo, João Fernandes, 


e de todo o esplendido elenco! — Ballados por LOU, EVA 





e JANOT! — No quadro “Doce Mysterio da Vida”, Custodio 
Mesquita, acompanha em scena e no piano “Colosso” de 
ARACY, num numero de grande exito | 
Sensacionses charges políticas! — Quadros de absoluta no- 
vidade ! — Um successo de gargalhadas ! — “FIGA DE GUI- 
NÉ”, a ultima revista da temporada 


Segunda-feira, 13 — Grandioso espectaculo em homenageni 
a ARACY CORTES — Uma unica sessão ás 21 horas com 
“FIGA DE GUINÉ” e um GIGANTESCO 


ACTO VARIADO!!! 


BILHETES DESDE JA' A VENDA! 


CS O Se Te te STO Tee, 











OS ESPEOTACULOS HU- 
MORISTICO « MUSICAES 
DO RIVAL CONTINUAM 


- AGRADANDO PLENA- 


MENTE 


A ESTRE'A VICTORIOSA DE 
HONTEM E O INICIO DAS 


VESPERAES DA MOCIDADE 

O publico, numeroso e mele- 
cto, que frequenta 'o Rival, 
nesta sua brilhante tempor la. 
enthuslgsmado com os seus In- 
teressantes espectaculos hum: 
ristico-musicass, lhem tecê os 
mais enthusiasticos olvores e 
lhes enaltece os artistas num 
movimento muito sxpresslvo de 
justiça. 20 

Ha que admirar, sem duvira, 
no homogeneo conjunto, o tra- 
balho sem falhas e «onscienalo- 
BO que todos apresentam. 

Ha que edmirar ainda a 'da- 
lícadeza das satiras, a graças 
das ironias feitas em torno dos 
acontecimentos palpitantes do 
momento e & leveza, a finura 
de todos os quadros que vom- 
põem a subtil satira “Meu pa: 
dre entre politicos”. 

O publico applaude, sem res- 
tricções, todos estes quadros é 
seus intorpretes, 

Ainda hontem, fo! calorosa- 
mente applaudido o novo qua- 
dro “O Pim-Pam-Pum núcio- 
na!', satira politica, chela de 
observação, opportunidado e 
subtlleza:, 


A RECITA DOS AUTO- 
RES DE “TRAMPOLIM 
DO DIABO” AMANHA 
NO CARLOS GOMES OF. 
FERECERA' INNUME- 
ROS ATTRACTIVOS 


Realizam-ass 
theatro Carlos: 
grundiosos 
que além das representações da 
revista “Trampolim. do Diabo” 





amanhã no 
Gomes dola 


tomam parte nomes de grande 
evidencia do nosso theatro e 


B' que se realizará no ele- 
gante e confortavel 
da praca Tiradentes a récita 


récita | estu 


tefactos de Borracha e na 2º 
R. 4. 9). 
No acto variado Lomutrau 
O Bandó da Lua, o in- 
Conjunto. Typlco 
maravilhoso microphons, o 
“Mugro" e o “Mais Magro": 
Barbosa Junlor, o inegualavel 
az dos ertistas comicos do nos- 
no broadcasting e Lamartine 
Babo o nosso popularissimo,; 
canções 


do e RR rest ias 





ESPECTACULOS MURI- 


CADOS VIRA" EM BE- 
TEMBRO PARA O MUNI.- 
CIPAL 


Contratada pelã Empresa “r- 
tigtica Theatral Limitada visl- 
tar-nos-á ainda este annó, co- 
mo fecho da presente tempo- 
rada, uma companhia franceza 
de grandes espectaculos musl- 
cados dirigida pelos | celobres 
directores e “mettóurs en sce- 
nai Lugné Pos e Flertre Aido- 
ert. 


“BICHO PAPÃO”, À NO. 
VA PEÇA DE VIRIATO 
CORREA, POR PROCO- 
PIO, DEPOIS DE AMA- 





NHA, NO THEATRO RE- 


- GINA 


Procoplo representa hoje «e 
amanhã, pelas ultimás vezes, 
definitivamente, as dlvertidissi- 
ma comedia  viennense “Por 
Causa do Lulu'l...” Depols de 
amanhã, o grande actor apre- 
senta nas duas sessões do thea- 
tro Regina a nova comedia de 
Viriato Corrêa: “Bicho Pa- 
pão", Trata-sa de uma - peça 
bem brasileira, aliás uma pe- 
ca muito carioca, cuja acção 
decorre no Rlo, entre typos fa- 
miliavres a todos nós, 

“Bicho Papão” é um original 
puramente destinado a diver- 
tir o espectador através “si- 
tuações" vipvels, factos que 
succedem  realmente,.. com 
conhecidos nossos. 

E' uma peça que as esposas 
de maridos que “fazem serão” 
nas repartições que trabalham, 
ou que sempre tem motivos 
fortes para chegar em casa 
tarde encontrarão muito ver- 
dadeira 

Mas não é uma comedia ba- 
nal, E' ume peça feita pelo 
mais cuidadoso talvez dos nos- 
sos bons comediographos, 

Uma peça verosimel em to- 
dos Os seus “trucs” theatraes, e 
na qua! Procopio tem um pa- 
pel comico que atravessa 08 
tres actos. 

Peça de acção movimentea- 
dissima, escripta com muita 
graça, e jogando com figuras 
que s platéa conheca multo 
bem, “Bicho Papão” está destl- 
nada e ser uma nova “Bombon- 
ginho” ou uma nova “Samesão”, 
para não citar senão duas das 
admiraveis comedias cariocas 
de Viriato Corrêa, 


A REVISTA DO RECREIO 
NO SEU GRANDE 
EXITO! 


Proseguirá hoje no seu suo- 

vesso no Recrelo, a revista “fI- 
ga da Gulnêé”, de Custadio Mes- 
qulta e Murio Lago, 
“Os artistas da Cia,  Ardey- 
fglesias-Freire Junior na re- 
presentação têm o melhor de- 
sempenho, constituindo isso 
grande attractivo da peça. 

No quadro “Doce myesterio 
da vida” Custodin Mesquita 
Eecompanhar ao piano Ara- 
cy Cortes, num allucluante 
“fox”, dansado pelas “gtris”, 
Sabbado “Figa de Guiné"! ga- 
rá representada em “matinte” 
da mocidade, com os preçós das 
localidades reduzidos em 60 %, 


rs drDA. 


AHEAT 


ea 
Associação dos 
Chronistas Desportivos do 'Rio 
de Janeiro, numa ultima home- 
& memoria do querido 
collega e amigo Carlos Alberto 
de Megalhães. fazem. celebrar 
missa de setimo dia do seu fa)- 
lecimento na proxima sexta-fel- 
ra, dia 10 do corrente, “és 8 12 
da manhã, no alter-mór da 
: Francisco de 
Paula; (largo de 8,. Francisco). 
“acto estão sendo 
convidados todos os parentes, 


espectaculos em | 


theutro |. 





THEATRO-RADIO 


A CONFIANÇA 


7 . . / 
M simples descuido não 
raras vezes é q causa 
de desagradaveis conse: 
quencias, Dispense é hygle- 
ne buccal toda a atten- 
ção que merece, Contendo 
leite de magnesia — pode: 
roso anti-acido. — (Gessy 
penetra conde aescova não 
chega, neutraliza fermenta- 
cões e evita o tartaro. Use 
o Cremes Dental Gessy tres 
vezes ao dia —- e sormia 
contiante na belleza alvo 
de seus dentes... no sadio 
perfumado de seu halito... 









“DAS MAIORES INTER- 
PRETES DE REVISTA! 
Os MELHORES ARTISTAS DE 


RADIO NA FESTA DE ARAOY 
CORTES 





Mattinhos. o grande comico 
da Casa do Caboclo. que vae 


tomar parie na festa de 
Aracy 


A festa que a Empresa do 
Recreio, dedicará na proxima 
segunda-feira, 13, & querida 
actriz Aracy Cortes, “enstrolla” 
da Cia, promette assignalar um 
dos grandes aúontecimentos 
artísticos da actual tempo- 
rada. 

O acto variado que comple- 
terá o espectaculo “tsrá a col- 
laboração “dos festejados ele- 
mentos do “broadcasting": Ma- 
ria Amorim, Petra de Barros 
Sylvio Caldas, Dupla Joel e 
Gaucho, Ranchinho e Alvaren- 
ga, Noel Rosa e dos artiatas da 
Casa de Caboclo: Arthur Costa, 
Mattinhos, e Diamantina - Go- 
mes, 

Aracy Cortes cantaré os sam- 
bas de siccesso” Nas contas do 
meu rosario, Yôyô, A policia já 
fol lá em casa, é o samba a 
Bidu' Sayão. 

“Flga de Guln& irá & scena 
naquella noite sómente uma 
vez, afim de que o progranima 
da sumptuosa festa possa mer 
cumprido á risca, 

O espectaculo “começará ás 
20.45, Esse festival está des- 
partando vivo interesse, 


NO MUNICIPAL 


“Babbado, representaram a 





peça de Alfred Savolr “La pe-. 


tita Catherine”, O seu enredo 
é conhecido do nosso publico 
pols o mesmo episodio Já nos 
deu o cinema, com Marlene, no 
Odeon, e no Gloria, com Dou- 
&las Fairbanks Jor, e uma ar- 
tista allemã, cujo nome, não 
nos occorre no momento, 
Destacaram-se do conjunto, 
pelo seu trabalho perfeito ou 
tres principzes interpretes da 
peça, Dermoz, Rocher e Squln- 
quel. Foi para lamentar terem 
confiado & Claude ciúniat o pa- 
pel de Catherine. porque a In- 
teressunte lourinha, 


apesar de 
seu esforço, 


comprometteu 





is IT NA A” 
' HOMENAGEADO UMA |. 


glandulas salivares pelo acade- 
mico Fernando Campello. | 
A's-21 horas — Do d'agnosti= 











muito. a representação, por fal- 
ta de folego para o papel, 

Além disso, a peça não € 
das melhores do autor, ; 

Até no fim do 3º acto, sen- 
te-sa prazer em aesistii-a, mas 
dahi por deante ella cáe de 
um modo imprevisto. Digna 
de nota, a maneira por que'se 
upresentaram os artistas, 

Vestidos com riqueza e gosto, 
infelismente 'os scenarios, não 
estavam de accordo, E... por 
hoje, “c'est tout”, 


UMA TARDE DE ARTE 
DO MAESTRO GAETANO 





ROBERTI 
Na residencia do querido é 
competente maestro | Gaetuno 


Roberti, 4 rua Buarque de Ma- 
cedo, 41, sobrado, reunir-se-io 
os seus inhnumeros alumnos de 
canto, para & sus audição men= 
sal do mer me julho no din 13, 
ás 16 horas, 


ESTRE'A DEPOIS DE 

AMANHA, NA CASA DO 

CABOOLO “SOL DE NOS. 
BA TERRA” | 


EB! depois de amanhã que se 
realiza no Phenix a sensavio- 
nai “premiére' de “Sol de nuvs= 
sa terra”, um original “onito 
do maestro Sophonios Dornel- 
las, onde têm papeis vrineli- 
paes, Júrema de Magalhães, a 
“magrinha maravilhosa”,  TWa- 
tovão Mattos, o comico n. 1º, 
Emas d'Avila, cujos olhos jus- 
tificam todos os crimes” Ap= 
polo Corrêa, Antonieta Mattos, 





Antonia Marzulo, Lizete D'A- 
vila, Véra Prado, Diamantina 
Gomes, O, França, H, l'red, 


Arthur Costa, Balsemão e ou-; 
tros. Trata-se de uma peça cum 
sa musica maeravilhosi e lin-= 

z. ) 
A Empresa vae montar osta 
pega apropriadamente, 

Hoje, uinda haverá à- noite 
a Companhia de Fantoches 
com a peça “Alma de violão”. 

Domingo, além da  mettnal, 


1 ás 10 horas, só com os fanto- 


ches, haverá quatro sessões, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A pega “Trampolim do Ida 


| bo” só dará Z0 dias de repre- 


sentação, masiím mesmo por for= 
qu dos contratos com os arítla= 


-— Nem chegos a dar us 25 
voltas do regulamento, | com- 
mentou o cantor-“volante” Ay= 
bnhçs Corta da Casa do Cnho= 
elo, 





trenstor me 


mais gravo, 
fonifique os bronquios « 


e pulmões com 





O Instituto Brasileiro: 
de Estomalologia e 
a reunião de hoje . 


HOMENAGEM AQ PROFESS 

COELHO E SOUZA E A” er 

CLASSE ACADEMICA 

Reune-se hoje. às 20 horas 
precisas, em sua 3º sessão or- 
dinaria do corrente anno so- 
cial, na sua séde 4 Avenida 
Mem de Sá nº. 197, o Instituto 
Brasileiro de Estomatologia, 
com & seguinte ordem do dia, 
em reverencia á mocidade aca- 
demica das nossas escolas of= 
ficiaes: 

A's 20 horas — Homenagem 
uo prof, A, Coelho e Souza, 
peos seus anitos: discipulos e 

ecas relativa à “Ca 
da Gratidão”, RE 

-Aºs 20.30 horus — Considera- 
ções em torno da Odontologia, 
pelo acatlemico Geraldo Xavier. 

A's 20:50 horas — Da physlo- 
logla e: physiopathologia “das 


co radiologico dos selos da face 
(com projecções) pelo 
mico Edison Pereira. 

A's 21.50 horas — Encerra= 
mento dos trabalhos. 

O professor Elias de Andrade, 
chufiiando uma turma de es- 
tudantes da' Universidade de 
Minas Geracs, a-convite do Ins= 
tituto Brasileiro de Estomato- 
logia. comparecerá à solenni=- 
dade em “homenagem. 4 classe 
ncademica de iniciativa do actual 
presidente dessa ngyremiação 
selentifica, professor Benjamim 
Gonzaga, 

RR CE e a, 


nçade= 


“e. 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
Rua Visennde do Rio Branco 
n. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2449 


Diariamente. das 4 ás 7 horas 
Residencia ; 


Ena Paulo Frontin n. 103 - 


nin did aÃ a E A AV AT 
a Medico-Cirurglca do 
+ 

ê 

$ 

+ 

=" andar — Tel, 22-7801 
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Carlito Rocha Está Diri- 





Elementos do Botafogo, notando-se Carvalho Leite em primeiro nlano 
VD ci SED RD A O + 





amas amo O am ca 


São Christovã 


£ 





7» 





Com Um Club de Portugal 





Alguns 


Ho pouco tempo a imprensa 
co. À pub ou uu noticia na 
qual se dizia nue O são Christo- 
vão havia sido convidado por 
um club portuguez para “um 
match internacional de foot- 
pol, 


Como é facil de me oompre- 


Jogadores do São Christovão 


ender, tal noticia causou sen- 
sação nos meios sportivos da ci- 
dade. 

Procuramos hontem saber da 
direcção technica do São Ohbris- 
tovão, o que havia de verdadei- 
ro, com respeito no falado com- 
vita, 


A pessoa que nos attendeu 
disse o seguinte: 

— Sim. de facto, projecta-se 
a realização de uma parlida de 
foot-ball com uma equipe de 
Portugal. 

— O club, por intermédio de 
um de seus associados que foi 


o Jogará 


gindo a Equipe do Botafogo 
COMO SE EXPLICA A DERROTA DO ALVINEGRO FRENTE AO ANDARANY 


SCARONE PEDIU DEMISSÃO: 


Teve larga repercussão q re- 
vez sofírido pelo Botafogo 
frente no Andarahy no domin= 
go ultimo, 

Nos commentarios que se fi- 
zeram Ouvir muito se falou na 
culpa de Scarrone, 

Segundo nós, qualquer tech- 
nico falharia se tivesse que pôr 
o Botafogo frente ao Andarahy 
nas condições em que o pri- 
meiro se achava. 

Depois de realizar uma bri- 
Thantissima excursão pelo Me- 
xico, Estados Unidos, de volte, 


teve logo que dispôr de ele- 
mentos para uv Campeonalo 
Brasileiro, 


Logo depois, sem ter podi- 
do realizar alguns treinos, é 
posto frente á equipe treinada 
do Andarahy. E' claro que tudo 
seria contra os alvi-negros, € 
isto não deixou de ser, Uma 
derrota foi o resultado da em- 
preitada. 

A situação no momento é & 
seguinte: Scarrone pediu car- 
ta-branca para treinar a equi- 
pe, não sendo attendido, pediu 
demissão, 

Sublu logo & direcção da 
equipe, pelo menos tempora- 
riamente, Carlito Rocha, 

Este mostri-se confiante, e 
pretende submetter o unz€ 
alvi-negro a um rigoroso pre- 
paro, afim de conseguiu ampla 
rehabililação pa proxima ro- 
dada. 


O O O CEO EO DOADO -< DS Sm 


autorizado, em Portugal, fez di- 
versos entendimentos com 8l- 
guns clubs. Surgiram logo of- 


'fertas 85 quaes vleram pars O 


Brasil, 

— Como pode o senhor vêr 
não se podia resolver sem estu- 
dos, estes convites, que são de 
summa importancia, 

— Hoje, será realizada uma 
reunião da directoria e nella se- 
rá feita a escolha dos convites, 
ou pelo menos será decidido se 
faremos a partida internacio- 
nal ou não. 





DS MEAN NR 
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Situação de Medio! 


HO LEITE MULT 


DS 


DO: 


A (OO DD O OS 1 


Carvalho Leite Multado ! 












































O sr. Pitta de Gas- 
tro Seguiu Hon- 
tem Para Europa 


Eegulu hontem a bordo do 
“Alcantara”, scompanhando & 
delegação cebedense és Olym- 
piadas. o ar. Pitta de Cnatro, 

Irá a Berlim. onde assistirá O 
desenrolar ds XI Olympiada, 
aproveitando depois. para excur- 
sionar nos paltes europeus, onde 
fará estudos sobre organização 
Bportiva. 

De volta, com o que assimilar 
destes estudos. o sr, Pitta de 
Gestro procurará introduzir no 
Brasil as novidades européas. no 
que dizem respeito Ro sOprt. 


A Proxima Rodada do 
Campeonato da F. M. 


Proseguirá domingo. com a 
realização de mais uma rodada, 
o campeonato da football da Fe- 
deração Metropolitana de Des- 
portos. 

A rodada em apreço. não offe- 
rece jogos. ós Quaes possam pro- 
porcionur grandes exhibições de 
technica, 

AS PELEJAS 

As partidas a serem dispu- 
tadas no proximo dia 12 são R$ 
«»quintes: 

Botafogo x Madureira, em Gre- 
neral Severiano; Vasco x Olaria, 
em 8. Januario. e Bangú x An- 
darahy. na cancha da rua Fer- 
rer. 


—— ee 









Doenças ano - retaes 


J LAN 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações é sem dô: 
RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
£2-1250 





Carvalho Leite abraçando Ladislau 


Dn ec O dd o o > ur 


MAIS UM INTERESTADUAL 55:5555:05" 


peonato da F. M, em que pele- 
Medirão Forças Fluminense x Áthletico 


y, houve uma seena, entro O 
juíz e um jogador, que cousou 
pessima impressão, 

Carvalho Leite, num momen- 
to em que se achava descontro- 
Jado, insultou o juiz'sr. Virgilio 
Fredighi. 

Este caso fol levado ao Dep, 
Autonomo da F. M, que veso)- 
veu-o da seguinte fórma; 

O profissional Carvalho Leite 
a det 2008000 de multa, pola 
nfracção da discipina que fuz. 





aram o Botafogo e o Andara- 











Resolvido 0 (as9 
de Medio 


CONSIDERADO INSCPIPTO 
PELO FLAMENGO 
Em tomo da situação de M”- 
dio. que fez surgir um imperse 
com o Bangú. multos comincli- 
tarlos se fizeram ouvir, 
Ante-hontem, na Canstra 
Theatral deveria ser feito nma 
Ens : acarenção entre Medio e o pre- 
- PERTO sidente do Bangu. Por motivrs 
Ea ; Eds E | que não vêm go caso, houve uni 
desencontro. não tendo sido re- 
solvído nada sobre o assumptlo. 
Finalmente hontem a Census 
Theatral se manifestou sobre q 
imnasse de Medio com o Bangú. 
Segundo declarou aquella em- 
tidade. Medio está  definitiva- 
mente inseripto pelo Flamengo € 
como tal é considerado profissio- 
nal nrogrammado pelos rubro- 
negros, E 


Ponte F. €. 


'A FESTA DE HOJE E A 
INAUGURAÇÃO NO NOVO 
PVILHÃO 


Para a insuguração do novo 
pavilhão do club. a directorih 
do veterano gremio acima rea;!- 
cara, Nvje uma festa que pru- 
mette grande exito, 

Durante a festa os srs, Miltou 
Xavier, Bylvio Nunes e Anto. 10 
Ferreira. serão alvos de home= 
RSI por parte do quudro su- 
cias. 








paes PM 


Romeu. cuja presença é incerta 

das tres cores realizarem qm 
Alheios a qualquer movimento | individual, demonstrando esti 

politico. Athletico Mineiro e jem boas condições physicas, 

Fluminense activam o preparo Anenas Romeu encontra-se 








O Ponte F. C. avisa aos 


para o grande interestudual de 
domingo. 

Julgamos desnecessario sallen- 
tar à importancia do cotejo em 
apreço. de vez que 05 “fans” 
cariocas já estão acostumados a 
ver os gremios mineiros e a 
constatar o desenvolvimento do 
“soccer! montanhez. 

SABBADO 

No proximo dia 11, chegará qo 

Rio a delegação visitante. 
OS TRICOLORES 


| 
| 
| 
| 
| 


% 


ajnda contundido, sendo incerta 
sua presença no “onze” de Al- 
vero Chaves. 


+ Mutuante 5, À. 


7 DE SNTEMRBRO, 179 
Lellho de penhores 
em 17 de julho 
às 13 horas 
As cuutalas poderão ser refor- 
madas até a vespesra e n catalo- 
go será publicado no “ Inrngl to 





Hontem os plavets do gremio | Commarcio", no dia do leflão. 


seus co-irmãos 


O director de sports do Ponte 
FP, Club avisa. por nosso inter= 
medio. aos teams Juvenis e 3º & 
2º teams desta capital que acel= 
ta convites para jogos amistU» 
sos e festivaes, 

Toda e qualquer correspon= 
dencla deve ser-enviada para u 
redacção deste jornal ou pari 
a rua Dr. Mesquita Junior 14. 
que é a séde ou pelo telephone 
92-1559 para o sr Ruy. : 
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Palanca Continúa Invicta em San Isidro Para Berlim 


SEGUIRAM HONTEM AS DELEGAÇÕES DE 


A FILHA DE PANVIZ DESFORROU-SE DE GAYOLA 





A egua argentina Palanca. 
Gayola 


Nossos leitores já se scien- 
tificaram do melindroso con- 
traste soffrido ba algumas se- 
manas, pela “crack” argentina 
Palanca, num classico exelusi- 
vamente para eguas, onde pra- 
ticamente não podia ter adlver- 
sarios, ella que se dera ao luxo 
de bater campeões como Bal- 
buco e Haut Brion, Gayola, sua 


Star Light 


que acaba de desforrar-se de 


vencedora, duas corridas antes 
não pudera adeantar-se a Lin- 
da Linéa, elemento do “turf” 
provincial. O revez de Palanca 
Surpreendeu, pois, boquiabertos 
Os carreiristas portenhos, que 
tralaram de explicar este des- 
fecho de do's modos: attribuin- 
do-o à pista “fangosa”. ou no 
train lento com que foi cum- 
e cr 1 





tem um Programm 


prida a phase loulcial do per- 
curso, depois do que seria vão 
uppellar para a classe da filha 
de Parwlz, O segundo confron- 
to «das duas eguas não se fez 
muito esperar, Acaba de ter 
como scenario o “cesped” san- 
isidrense, onde Palanca, conhe- 
cida como “la reina de San 
Isidro”, devia, segundo todas 
as apparencias, tirar uma des- 
forru completa de Gayola, O 
favoritismo brutal. com que a 
ungiram, diz da conflança que 
ai filha. de' 'Parwiz. Inspifava. 
confiança que embora justifi- 
cada não repoz a exlraordina- 
ria egua no pedestal que pas- 
sára a occupar, desde o Clas- 
sico Outomno, n em que se ve- 
rificou sua memoravel victoria 
sobre Balbucó e Haut Brion. 
Palaneca adeantou-se a Gayo- 
la no recente Classico “Igna- 
cio Corréas” porque tem seus 
recursos extraordinariamente 
avugmentados na grama em San 
Isidro, onde é invicta. Um ani- 
mal, entretanto, que nestas 
condições favoraveis custa a 
quebrar não só Gayola como 
a despretenciosa Marrueca, mul- 
to pouco poderá aspirar frente 
aos campeões masculinos. Por 
isto, “La Nacion” muito ju- 
diciosamente escreveu upós A 
victoria da neta de Phalaris; 
“Hoy por hoy. Palanca no se- 
ria capaz de repetir su proeza 
del Premio Otono”, 
| É* evidente a decadencia da 
grande egua, decadencia, en- 
tretanto, que niio poderia ser 
de: caracter definitivo, 
transitorio, 


e sim 


to 


& 


Limitado a Cumprir na Gavea 


A egua Star Light, que acaba 
de ingressar no apertado vcir- 
culo dos verdadeiramente bons 
“performers” do nosso urf, 
não tem, como se pensa, um 
programma extenso a realizar 
na Gavea, Dizemos que a fl- 
lha de Sluping Beauty incorpo- 
rou-se no lote «dos nóssos regcs 
“cracks”, em altenção não só 
ao modo com que terminou 
correndo, como ao tempo em- 
pregado: 150” 85. Se, á pri- 
meira vista, este tempo pode 
ser considerado soffrivel, deixa 
de o ser se o cotejarmos com 
as demais cifras da tarde, re- 


BRASILEIRO 


O proximo sabbado, 11 de 
dulho, marca a passagem do 
primeiro devcennio da inaugu- 
ração do actual campo de cor- 
rida do Jockey Club Brasileiro. 
Commemorando o facto a Com- 
missão de Corridas resolveu 
augmentar a dolação dos pareos 
a realizarem-se naquelle dia e 
incluir um de 8:0005000, para 
animaes de qualquer paiz a set 
corrido na pista da grama com 
a denominação da “Premio 11 
de Julho”, 

OS PROGRAMMAS DAS 
REUNIÕES DE 11 E 12 DO 
CORRENTE 
Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos, vo Hip- 
podromo Brasileiro, ficaram 
hontem organizados os seguin- 

tes programmas. 

Heunião do dia 11: 

|» — Premio “Contratempo” 
— 1,900 metros — 4:0004 — 
CGontratempo 55 kilos; Punhal 
dt; São Sepé 56; Mouresco 50 
e Dollar 55. 

2 — Premio “Astral” — 
1.400 metros — 4:0002000 — 
Coelho 56 kilos; Togo 5D; Pha- 
ruó dt: Dravita 48; Rainheta 
+43, Iaparica 43 e Galarim 50. 

3 — Premio “Quati” — 1,500 
metros — 4:000$ — Quatióba 
56 kilos; Niah 48; Lentejoula 
51; Zurda SU; Rugol 50 e Arga 
54 kilos, 


4º — Premio “Brazino” — 
1.500 metros — 4:0008 — Veto 
4% kilos; Tango 50; Muyvetdu- 
zo Ab; Rosemarie 48; Western 
Union 5t; Poel's Orb 54; No- 
bleman 52 « Celma di, 


o" — Premio “Sonudor” — 
1. GUO metros — 4:0005 — Tjuby 
d+ kilos; Curacapu” 52; Ogari- 
tu 52; Enio 52; Launceta 53; Sa- 
bre 53; Sylnho 56 e Oh! 53.' 

6" — Premio “IHippodromo 
Hrasileiro” — 1,600 metros — 
4:0008 — Efetivo 50 llos; Ca- 
rom 56; Ponta Negra 53: Ca- 
pitão Már 55; Lumine 48; Ro- 
lundo 48 e Seu Cabral 54, 

7º — Premio “11 de Julho” 
— (pista de grama) — 2,000 
metros — “ VOS — Little One 
50 kilos; Roxy 52; Coringa 51; 
Bilhete 53; Algarve 52; Capuã 
dk; Turjador GU; Last Pet 58; 
Le Roi Noir 54 ec Requichro 58. 

Premios do Betting: “Sona- 
dor”, “Hipp, Brasileiro” «e 
“11 de Julho”, 

Reunião do dia 12: 

1º — Premio “Vligaro” — 
1.40 metros — 4:;U008 — Pau 
d'Alho 55 kilos;  Uruóca as: 
Mevonas 55; Miroró 53 e Bar- 


nabé 5a. Ú 

ue — Premio clussico “ Perei- 
ra Lima” — 1.400 metros — 
12:0008 — Maruicha 54, kilos; 


Paisagem 55; Louvalm 59: Mun- 
duca 55; Lobo 55 e Krobeliun 
A? kilos: 


veladorag de que os effeitos das 
ultimas chuvas na grama ain- 
da não haviam cessado de todo, 
Capuã, fazendo 2.000 metros 
em quasi 127”, Rio em quasi 
136”, valorizam extraordinaria- 
mente os 150" 3/5 de Star Light, 
que, como iamos dizendo, não 
tem este anno um programma 
muito severo na Gavea, A nela 
de Suustar foi inscrípta no 
“Dezeseis de Julho”, que: de- 
verá disputar na proxima quin- 
ta-feira, no Classico “Rgpliael 
de Barros”, a ser disputado no 
dia 13 de setembro no Jockey 
Club Argentino (20 de setem- 


* — Premio “Ufano" — 
1.500 metros — 4:000$ — Fran- 
ceza 48 kilos; Miracala 55; 
Mussuã 58: Betania 54; Can- 
nes 49; Dolerita 52; Miss Bá 
b7: Cortezia 57 e Galmila 5l. 

4º — Premio “Caicó”! — 1.500 
metros — +4:0005 — Flexa 55 
kilos; Triste Vida 56; Prinack 
58: Cock-Tall 54 e Simpatia 5a. 

b* — Premio “Zaga” — 1.600 
metros — 5:0008 — Trenador 
8 kilus; Favorito 64; Oyapock 
58; Moneyr 54; Tinis Dreno 5! 
e Seu Peixoto 53, 

6º — Premio “Felippa” — 
1.600 metros — 5:0008 — Ca- 
chalote 48 kilos; Chimborazo 
48; VoituretLe 54; Niohe 50; So- 
nador 58; Beef 5d; Zirlacb 52 
e Homana 565. 

7” — Premio “Xuri” — 1,800 
metros — 4:0008 — Royal Star 
n2 kilus; Vedo 53; Arlette 58; 
Ujus Lindos 49; Lorraine 52 e 
Moron hd. 

8 — Premio “Congresso Na- 
cional de Direito Judiciario” — 
2.400 metros — 8:U008 — Mon 
Secret 5h kilos; [Formasterus 
Dt; Tapajós 58; Luminar 53 e 
Norah 50. ) 

Premios do Betting: “elip- 
pa”, “NXuri” e “Congresso Na- 
cional de Direito Judiciario”. 


Ônico provou mesmo ser 
Bom 


Aguardava-se. com ansiedade 
a apresentação do pótro Unico. 
domingo, em S. Paulo, O fi- 
lho de Precious, saindo pela 
primeira vez da turma, ja en- 
frentar anímaes de reconhecido 
valor como Cupucino, Fadista, 
Arbolada, etc. Era a prova de 
fogo do excellente neto de The 
Tetrarck, da qual mands dizer 
a verdade, salu-se brilhante- 
mente, O creoulo do Haras 
Tamboré venceu por um corpo 
e meio, depois de encontrar um 
pereurós cheio de accidentes, 
como se pode vêr através a 
apreciação da “Gazeta Svorti- 
va” do São: Paulo: 

“A prova “Impreusa”, dispu- 
tada por cinco parelheiros, pro- 
porcionou tambem phuses arre- 
batadoras, que culminarum com 
a estupenda victoria oblida pelo 
valoroso potro paulista Onico, 
um dos “performers” de me- 
lhor comportamento na presen- 
te temporada do nosso turf, O 
filho de Precious, que é sem 
duvida o melhor prolucto for- 
vecido pelo Huras “Tamboré”, 
de propricdade do dislineto 
turfman? conde Silvio Pentea- 
do, foi submettido hontem a 
uma prova de fogo, mas mes- 
mo assim o publico dispensou- 
lhe as honras do favoritismo, 
O briuso polro, desgarrando 
muito na entrada da recta, não 
poude impedir que a tordilha 
árboluda se avantajasse perto 
de tres corpos, parecendo a to- 
dos que mada mais poderia 
pretender. Foj, pois. com es- 
Lupefavção qte us espectadores 


bro), e no Ferreira Lage (22 de 
novembro). Não foi alistada 
em nenhuma das grandes pro- 
vas da temporada internacio- 
nal, o que não deixa de ser 
profundamente lamentavel, 

Em. S, Paulo, entretanto, B 
pensionista de Aurelio Olmos 
terá margem sufticiente para 
mostrar seu grande valor. Po- 
dera encontrar-se com Fuuny 
Boy, no Clasisco Candido Egy- 
dio; com Organdi e Tomate on 
“29 de Oulubro”, e finalmen- 
te com Borba Gato, Rio e ou- 
tros racks na Taça Mappin & 
Webb. 


notaram a reacção extraordi- 

naria do valente filho de Ke- 

bya que, correndo verliginosa- 
mento pelo melo da raia deu 
cava à adversaria, dominando-a 
inappellavelmente nos ultimos 
instantes da carreira, 

O resultado technico da car- 
reira foi o seguinte: 

6º pareo — Premio “Impren- 
sa” — (Betting) — Productos 
de qualquer paiz — (Handi- 

cap) — 5:000$ ao 1º e 1:0008 

ao 2º — Distancia 1.700) me- 

tros, 

ONIGO, masc., cast:, 4 an- 
nos, S. Pauly, por Pre- 
clous e Kenya, de ptro- 
priedade do sr. conde Sil- 
vio Penteado, treinador, 
4. Pezza; jockey,. T. Ba- 
ptista, 50 kilos .. .. .. 1.º 

ARBOLADA, L, Benitez, 53 


KUOS EO crie ca SR O 
GOLETA, P. Barto, 51 ki- 
JOB; eles adro SBIA o ES io Ma 


Correran mais: Capucino (P 
Biernascky, 60 ks.) e Fadista 
(J, Montanha, 'b5 kilos). 

Tempo: 104” 45. 

Venceu por um corpo e meio; 
do 2º para o 3º, varios vor= 
pos, . 

Rateios: do vencedor. Onico 
(1), 145900 — Dupla (14), veis 
278400 — Placés: (1) 108809; 
(5). 165300. 

Movimento do pareo: .,..... 
40: 6905000, 

Foi muito boa a saida do 
Premio “Imprensa”. surgiudo 
em primeiro logar o favorito 
Onico, que fez a primeira enr- 
va com escassa vunlugen: su- 
bre os outros quatro. competi- 
dores. Guleta Firmou-se em se- 
gundo, precedendo Cupucino, 
Arbolada e Fadista, Approxi- 
mando-se de OÔnico, Goleta of- 
fereceu-lhe forte luta que du- 
rou até a entrada da recta, 
sempre com vantagem para o 
potro. Alcançado aquelle pun- 
to, Arbolada juntou-se aos pri- 
meiros e obrigou Único a des- 
garrar muito, de modo que 
poude a egua eutrar na recta 
com varios corpos de vanta- 
gem. A companheira de Star 
Lighi já era applaudida ven- 
cedora, quando, em fulminaão- 
te e rara arrancada pelo meio 
da raia; o crioulo do Haras 
“Famboré” approximou-se no- 
vamente de filha de Stayer, 
para dominal-a de passagem e 
vencer ainda com bastante luz. 





Dois animaes paulistas 
para Porto Alegre 


O sr. Oswaldo Gomes Cami- 
za acaba de adquirir ao eria- 
dor Rodolpho Lara Campos, 
afim de remetler para o sul do 
paiz, os cavallos Kumell e ha- 
tetc, 

Os filhos de Miau e Melin- 
drosa e ide Despatch Rider e 
Bombarda serão enviados para 
Porto Alegre dentro de alstuns 
dias. 


pi 








REMO, NATAÇÃO E ATHLETISMO QUE RE- 
PRESENTARÃO O BRASIL NAS OLYMPIADAS 





Na Enthusiastica Despedida Piedade Recebe De- 
lirante Acclamação — O dr. Decio Amaral fala 


ao DIÁRIO. 


O vães da praça Mauá teve 
hontem um dos scus dias mais 
movimentados com a'partida dos 
sportmen nacionades, que vão to- 
mar parte nos jogos olympl- 
vos. , f pis 

O “Alcantara” largou deixan- 
do uma grande multidão de aiml- 
Os e parentes dos que seguiram 
para Berlim, Lenços agitados, 
urrahs e gritos de guerra peculia- 
res a cada club sportivo com- 
pletavam a antmação verificada 
no embarque dos nossos repre- 
sentuntes nas Olympiadas 

QUASI TODOS OS ESTADOS 

FORAM REPRESENTADOS 

A maioria dos principaes Es- 
tados foi representada por seus 
melhores alhletas ec nessa dele- 
gação figuraram cariocas, gau- 
chos, vutharinenses, ete, todos 
representando os mais habeis 
amadores daquellas tres mo- 
dalidades sportivas no nosso paiz 
praticadas. 


FESTIVAMENTE RECEBIDO 
O SR, DECIO AMARAL, CHEFE 
DA EMBAIXADA 


O sr. Decio Amaral foi rece- 
bido debaixo de uma salva de 
palmas, quando all chegou em 
companhia de sua familia. Ap- 
proximamo-nos des. s. pRra ou= 
vir-lhe as ultimus palavras so- 
bre o que podemos realizar nos 
olympiadas de Berlim. Disse- 
nos que o Brasil, como um no- 
viço, em relação aos sports, não 


poderia assumir grandes com-* 


promissos pela sus delegação 
nas olympiadas, e que por isso 
não Seria justo pretendesse elle 
attribuir respunsabilidades con- 
tra os quaçs conta a experien- 
cia e a classe de representantes 
de um grande numero de pai- 
Zes. 

— Penso — accrescenta o che- 
fe da delegação — que um pon- 
to, entretanto, não falharemos, 
Do cumprimento do nosso dever, 





ramo 
ANTIGUIDADES 
Compram-se pagando-se o mais 
alto valor por objecios antigusy 
em jeias, quadros, porcelanas e 
crystaes, pralas, moveis, gravu- 
ras, cic. Não vendam sem cons 
Sultar u maior casa no Etenerc, 
à Rua REPUBLICA DO PERU, 


21 e 73. Attendem-se chamado; 
pelo telephone 22-9664. 


Mais Um Match no 
Paraná 









O AMERICA PROJECTA MAIS 


UMA EXHIBIÇÃO 


Eegundo consegulu apurer 
reportagem. o America não en- 
cerrou sua temporada em can- 
chas paranaenses. 

Pelo menos projecta mais uma 
exhibição, antes de abandonar a 
terra dos pinheiros. 

Como os nossos leltores estão 
ao par. os rubros, não têm sido 
felizes nesta sua ultima ex- 
cursão. 

O match profectado servira 
de pretexto para uma ampla 
venbilitação. 




















Yr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO TARA! 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, raio E. 

nlta frequencia, banhos by- 

dro-electricos e de luz, raíos 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º and. - 22-05358 
RESIDENCIA — Rua Paali- 
no Fernandes 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 








SIT 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho.de Castro 


« ASSISTENTE DE CL1- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica df 
Prof, Vacquez, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 
4º andar — segundas, qua! - 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
Jeiras — 25-3822 





CARIOCA 


dando ao publico-e ás autori- 
dades dos jogos a impressão de 
que somos de um paiz orga- 
nizado. 


PIEDADE COUTINHO “ACCLA- 
MADA COM ENTHUSIASMO 
Pouco untes da partida do na- 

vio, Piedade Coutinha, a' unica 

mulher que seguiu com a em- 
baixada brasileira, chega à amu- 
rada do “Alcantara”, ecenando 
mn bandeira brasileira c a da 
€.B.D, e recebe, nesse momen- 
fo, estrondosa manifestação dos 
que estâvam no cáes, com vivas 
enthusiasticos. ER 


O REPRESENTANTE DO BRA- 
SIL NOS JOGOS OLYMPICOS 


Com a delegação da Confe- 
deração Brasileira de Desportos 
seguiu tambem q sr. Souza Ri- 
beiro, que, como se sabe, foi in- 
vestido, pelo Governo, no cargo 
de representante do Brasil nos 
jogos olympicos. 








Chegou o proprietario 
de Amor Brujo 


Vindo de avião, chegou ante- 

them à nossa capital, proce- 
dente do Uruguay, o sr. Pedro 
Petrone. proprietario do crack 
Amor Bruijo, 


PER 
Noscos1 "asiro & "omp. (lda, 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 











CEE ES 2d TS are O 





rá 0 Passe Libera- 
torio, Hoje ! 


Era de esperar que hontem 
mesmo tivesse solução a situação 
de Leonidas, 

Devido ao embarque das delc- 
gações da C. B, D., o qual de 


Leonidas a 


certo modo sobrecarregou de 


serviço e attenção o st. garlito 
Rocha. e como o actual presi- 


dente em exercicio, dr. Rivada- 
via Corrêa Meyer. se encontras- 
Se occupado, nada poude ser re- 
solvido 


Entretanto podemos assegurar 


que hoje mesmo terá solição o 
impasse, ficando Leonidas preso 
definitivamente so Flamengo e 
com a situação perfeitamente 
legalizada. 


O FILM OFFICIAL DA LUTA JOE LOUIS X SCMELING E À DELÍCIO- 








TURF 





Gay Kibbee e Shirley Temple numa scena de “Anjo do Pharol” 


Segunde-feira. serã.o grande dia para os “fans” de Bhirley 
Temple, porque neste dia será apresentado o seu mais recente e O 
mais interessante desempenho artistico. Segunda-feira será apre- 
sentado — “Anjo do Pharo!” — o ndmiravel celluloide da 20th 


Century Fox que nos devolve a 


pequenina estrella, cuja appari- 


ção constitue sempre um motivo de jubilo entre os cineastas do 


Rio. 


Agora em — “Anjo do Pharol” — a pequenina gloriosa sur= 
ge em mais uma interpretação felicissima, brilhantemente coadju- 
vada por Guy Kibbee, Slim Summerville, June Lang e Jane Dai- 


well, nos encantando com as suas expressivas attitudes, e galun-. 


teando-nos' com a seducção incomparavel de seu sorriso | 


Motivos esplendidos existem 


para o-exito integral de — “An- 


jo do Pharol” — asiém de tratar-se de um “film de Shirley”, 
porquanto a 20th. Century Fox sempre zelosa de sua “little star” 
selecciona; sempre argumentos e “cast's” para tornar uma rea- 


lização maravilhosa, toda: a prod 
ella é em todo o mundo. Dahi r 
espectaculo à ser estreado segun 
do-o o “fan” ncontrará razões 


de enthusiasmo, a que faz justiça este film simplesmente adoravel ! | 


ucção 'de sua favorita, como aliás 
ecommendar-se sem reservas este 
da-feira no Palacio, pois assistin- 
poderosas para, applaudil-o, cheto 


Portanto, fica estabelecido nesta nota o seu compromisso para se- 
gunda-feira proxima — ir ao Palacio assistir — “Anjo do Pha- 
rol” — que a 20th. Century Fox ali estreará, e não esqueça de 
levar comsigo a familia toda, como a mais carinhosa homenagem 
a Shirley Temple, a estrellinha n.º 1 no coração do mundo inteiro ! 


PROD O ar O DD O DD A O DO E CS ca e ce came 


Darcy Cazarré na “Bo- 
nequinha de Sêda” 


Este excellente artista que o 
nosso Publico tanto admira e 
que é um dos valores novos do 
theatro' nacional, animará um 
papel de responsabilidade na 
“Boneguinha de Seda”, o gran- 
de film nacional que Oduvaldo 
Vianna vem produzindo, nos stu- 
dios da Cinedia, Elle: será, no 
film, que tem como “estrella ” 
Gilda de Abreu, o alfaiate “Pe- 
chincha”, uma: das figuras mais 
curiosas do film, emprestando a 
esse papel complexo tado o bri- 
lho do seu talento. 





Ee rage 
THEATRE 


CARLOS GOMES 


HOJE: A's 20 e 22 horas: 


“TRAMPOLIM DO 
DIABO 


AMANHA: Hecitn dos ato- 
rem, tomando porte; BANDO 
DA LUA — DARDOSA JU- 
NIOR — LAMARTINE BA- 
BO. MARIA AMORIM, NOE- 
MIA e DANILO DE OLl- 
VEIRA — Preços do 
costume, 
Hilhetes á vendn desde já. 













Consignações 
SM MENSALIDA IE) 
+ Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A” 
ompresta qualquer quan 


Ja aos funccionarios pu- 
blicos federaer. 


«BOVO DAS CANCEL. 
:-AB, 17. — 1º andar 


23-J886. 


CASEMIRAS. 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 










A Casa das  Casemires 
Formidaveis 


R. BUENOS AIRES 







SA COMEDIA DE ZASU" PITTS QU E O ACOMPANHA, ESTÃO AGRA- 
AO PUBLICO, PLENAMENTE !' 


DANDO 


q: 





Redes cocrecnacomeniro ce errar. 


Aspecto colhido à porta do Gloria, vendo-se a multidão que afflulu ao querido cinema, para: 
admirar o film official da peleja Joe Louis x Schmeling, da RKO Radio 


: Desde segunda-feira, dia do seu lançamen- 
to, vem triuymphando, ruidosamente, no Gloria, 
o film oíficia] da luta Joe Louis x Schmeling, 
que se impõe pela sua nitidez impeccavel e pela 
maneira como foi. filmada, pois nada menos de 
doze “camera-men” colheram todas as phases 
de arrebatadora peleja. O film ultrapassa a ex- 
pertativa publica. pois mostra como o gigante 
—es» Cic ébano tombou fragorosamente, Mas - nesse 


comedia que a 


(Hot Tip). E' 


exito, 


programma esgrada, ainda, e muito a excellente 


RKO Radio tambem lança uma 


historia engraçadissima, vivida mor Zazu' Pilis 
e James Gleason, “Quando mulher dá palpite” 


um programma completo, que 


offerece as mais differentes emoções e agrada 
em cheio, justificando-se, assim, o seu grande 


hi 


e 


(ml ig 7 TO da 








NOTICIARIO 


E RPPN PD O [O O RD doa do Le id dd dd E dd ld a o e e A 


CINEMA 


MAZURK A: » YKathe con Nas Co: 


Mais uma realização notavel de Willy Forst, mo Pompadour 



























































Jeanne Poisson não foi ape- 
nas a “reinette' amorosa, certa 
de que se entregando ao rel 
Luiz XV cumpria uma grande 





torna digna de admiração é o 
ter sido mais: tarde, como a 
marqueza de Pompadour, a mu- 
Jher espiritual que viveu nã 
communhão: .dos ; maiores, - ho- 
mens do seculo, ouvindo "e pro- 
tegendo Voltaire e Rousseau, fa- 
zendo representar em plêna côr- 
te peças de Mollére nos famo- 
sos “Monus Plaisirs”, que eram 
a melhor distracção de um mor 
narcha eternamente entediado, 
Animando:; as artes. Pompadour 
poude arrancar da obscuridades 
nomes que até hoje nem sequer 
seriam “lembrados, Esse O seu 
maior merito. Malor' mesmo de 
que q ter governado “indirecta- 
mente a França durante um 
quarto de seculo, “Um sonho 
que passoy” revela de um modo 
encantador esse aspecto pouco 
resaltado da amante de Luiz XV, 
Conta em imagens de uma del» 
cadeza que dizem bem do es- 
plendor' de “uma época onde 
todas as coisas como que est&- 
vam impregnadas dessa grêçior 
sa voluptuosidade-tão caracteris- 
tica do estilo “rococó”, um epl- 
sodio galante entre as Pompa- 
dour e o pintor François Bou- 
cher. Poucas vezes o cinema torá 
opportunidade. de -apresentar 
uma obra dentro do genero hisr 
torico, tão precisa nas reconsti- 
tuições e tão agradavel no seu 
desenvolvimento, Kathe vom Nam 
gy realiza; no-papel de Pompa- 


dour, o melhor trabalho da sua 
carreira, Percebe-se, através das 
lindas seguencias que tornam 
este film uma maravilha esther 
tica, o entusiasmo que animou 
a graciosa “estrela”: hungara 
deante do modelo celebre. E, 





Willy Forest o notavel realizador de “Mazurka” 


Constitutu um verdadeiro acontecimento mecial » apresenta- 
cão de “Mazurka” nas soirées de ante-hontem, no Palacio Thea- 
tro. Uma orchestra composta de varios professores executou * 
ps erre mazurkeana, annunciando e bello espectaculo que lemos 
assistir. ) 


ee E pe me 
Willy Forst e genial realizador de “Symphonia Inncabada ” 
e “Mascarada” nos apresenta mais ums film que eleva bem alto 
o prestigio que este baluarte do cinema europeu gosa entre nós, 
Se não fosse a technica impeccavel de Willy Forst teriamos 
em “Mazurka” um desses films monotonos, que melhor s€ ada- 
ptaria ao palco do que ao écran, e no emtanto estamos deante de 
uma realização cinematographica dotada de todos os quesitos da. 
cinematographia moderna, * ' ' ' - hr 
Já haviamos- esquecido de Pola Negri, e cinema falado nos 
afastou da grande estrelia européa, mas Willy Forst nol-a devolr 
veu, num papel de grande responsabilidade, e-ella desempenhou-o, |. 
com bastante intelligencia, pondo em evidencia e seu valor la- 
comparavel de artista dramatica, À 
O galã de Pola Negri, apezar de não ser conhecido entre nós, 
revelou grande naturalidade, demonstrando recursos de artista 
de elevado merito. 
“Mazurka” é um bello especiaculo clnematographico que pro: 
poreiona momentos de intensa emoção, Podemos dizer que esta 
super-producção da Cine Allianz é uma das realizações cinema- 
tographicas de maior valor que temos assistido nestes ultimos 
tempos, ) ir 


, 


- Scena do film “Sonho que 
passou” a historia da Pom- 
padour. que será apresenta- 
da segunda-feira no Alham- 

bra 

nos convencemos de que na rea- 

lidade.a favorita de Luiz XV não 

poderia ser senão essa Mulher 
intelligente e fina, incomprehen= 
dida pelos contemporaneos como 

o saria mais tarde, pelos pos- 

teros que Kathe von Nagy nos 

mostra, numa prodiglosa riqueza 
de detalhes psychologicos,, “Um 
soque que patsoú será exhibido 

no cinema Alhambra, no dia 31 

do corrente,” , 











““Abnegação” — E a ansiedade do publico: por 
esse novo trabalho de Emil Jannings — o pode- 
-roso manipulador das emoções fortes 





Você nunca a viu tão 


bella ! 


KAY, A INCOMPARAVEL, EM 
“AMORES TRAGICOS", SE- 
GUNDA-FEIRA, NO PLAZA! 


Chegou agora a vez de Kay 
Francis. estréar a téla efficiente 
do Plaza! Vae se apresentar, a, 
Incomparavel, “em uma outra 
novella do grande John Monk 
Saunders “Amores tragicos” (A 
Found Stella: Parrish), onde & 
carçam Paul Lukas, Tan Hunter, 
Jessie Ralph, Barton Mac Lane 
e um prodigio de seis annos de 
cdade: Swbil Jason! Kay, em 
“Amores tragicos” faz com que 
esqueçamos um Instante de 





adorar sus; belleza, para delirar 
com o seu talento. No papel des- 
sa bellã desgraçada, Estella Par- 
rish, nos faz compreender am- 


Emil Jannings o “genio da expressão” que Art-Films, apre- 
sentará segunda-feira, no, Brondway, “mo. film “ Abnegação” 

Adiada a exhibição deste fllm, por mais uma semans, é na- 
tural que o publico tenha augmentada tambem a sua impaclencia 
em rever o “astro” cujo brilho o tempo parece tornar mais in- 
tenso. De facto, Emil Junnings, nunca, se mostrou tãó seguro ds 
je arte, tão profundamente Humano, fomol ei As ta 
Tilm que se inspirou na peca! Fanny” de Marcel Pas o ver- 
dadelramente, im Bom” de Canurk E Nélio Esdigênio da eKpres- 
são” apresenta numa; soberbá 'caragtérizaçãoss typo dé um rus- || 
tico botequineiro,' proprietário de um estabelecimento conhecido |! 
pelo titulo suggestivo de “Balela Negra”, Negsa taverna, onde 
os que trabalham no mar se reunem para contar as: suas-aven- 
turas, passam-se algumas das scenas fortes desse. drama de elma 
simples. Mas não faltam tambem excellentes momentos de bom- 
humor para amenizar os lances de fortes emoções, 

A maneiras porque Emil Jannings convertido por força das 
eircumstancias, em “Ema secca”,“procura fazer“cestar o choro do 
neto, é de uma irresistível comicidade, Ha tambem um casamen- 
to que despertará optimas risadas lal a forma porque foi capta. 
do pela “camera”. E quando o espectador sente & lua ligeira, els 
que o drama reapnavece, forte, violento, provocando as mais for- 
tes » Imprevistas reacções da sensibilidade, Um film repleto dc. 
cor" vrtas, qi 

Ds rrreza e de simplicidade, De risos e de lagrimas. 

Para todos os que amam e soffrem e sabem renunciar ao 
bem ave mais desejam, para não perturbar a felicidade alheia. 

“Aabneeação” cuja distribuição foi entregue é Art-Films, es- 
tará no Broadway, impreterivelmente, segunda-feira proxima, 
vera attender à justa impaciencia dos admiradores do maior idolo 
ame o cinema deu ao mundo esse Emil Jannings, sempre presente 
no favor publico. 





Kay Francis, em. “Amores 
Tragicos“ 


plamente porque devem conde- 
mnar todo homem que destrõe 
as crenças de uma mulher, Ves= 
tida com luxo sem precedente, 
apparecendo mais elegante, mais 
seductora e linda, Kay immor- 


destino, mas gobretudo o que a: 


Ida Lupino, a romantica ! 


nterprete de “Fuzarca 
a bordo” 


A Paramount'frustrou os -pla- 
nos do notaveliactor ingles Stan- 
ley Lupino, quando Tengvou, de 
um dia para-o outro, ocontra- 
to que lhe garantia os serviços 
de Ida Lupino. Liúpino, que é 
um. dos mais famosos. actores 
comicos da Inglaterra; chegou 






no Odeon 


ha mezes a Hollywood, afim de 
passar as festas de Natal e Anno 
Bom com gua familia: — esposa 
e duas filhas, Ida e Rita Mes 
o actor, segundo-veluo & saber- 
se, tinha tambem outras: inten= 
gões, Querendo attender ás: sor 
Vcitações dos seus “fans” ingle- 
zes, que queriam vel-9 num film 
comico com Ida, e por outro 
lado tendo em mente que esto- 
va & expirar contrato de sua 
filha com & Paramount, Lupino 
telegraphou a Ida que nada re- 
solvesse até elle chegara Hollyr 
wood. Antes porém: que ta] se 
déste, a Paramount não só exer= 
ceu os seus direitos de renor 
vação do contracto, como até 
firmou com Ida um novo con- 
trato, dentro do qual já ella in+ 
terpretou ''Fuzarca a bordo" 
que o Odeon apresentará na 
proxima semana, e ainda: Palm 
Strings”, que brevemente verer 
mos, Em “Fuzarca:s bordo" Ida 
Lupino é objecto das attenções 
do Bing Crosby, que por seu 
amor, descarta Ethel: Merman e 
empreende uma viagem trams- 
atlantica que nada estava em seu 
programms, O film, que se póde 
qualificar uma “'estravagancia” 
comica, apresenta ainda Charile 
| Ruggeles e Grace Braditey, e da 
serem ouvidas por 
elle proprio interpretadas, Rs 
i'mais reentes criações de Bing 
| Crosby. : : 


occasião a 





| “Rainha da “Armada”, | 
| segunda-feira, no Path*' 


Palacio. 


Desta vez elles: não queriam 
sómente o cobre, queriam tam-= 
bem vencer um, grande concur- 
so, Uma comedia deveras inte- 
ressante, cheia de pequenas do 
outro mundo, taes como Glenda 
Farrel e Joan Blonde], tendo 
ainda para secundal-a Allen Je- 
kins, Um concurso promovido 
por um homem-que apezar de 
ter uma mulher genlosa ainda 
se mettia em complicações amo- 
rosas, O concurso versava sobre 
a escolha da “Rainha da 4r- 
mada”, com premios vantajosos 
e como tinham a garantia de 
vm marinheiro “hobo”, que se 
dizia namorado de Joan, ellas 
se dispuzeram a ganhal-o, Offe- 
veciam um premio de 5.000 vo- 
tos go vencedor dn maior luta 
de box.e elle que .era o cam- 
peão da Marinha, lu lutar com 
o fim de vencer e der os votos 
a Jon. Mas quasi no fim da 
luta elle divisa esta nos. braços 
de um outro cabo. eleitoral, de' 
quem clla'gostava, e então quan= 
“do todos pensavam que elle ia 
entregar os votos a, Joan, este 
deu-os Intactos & uma antiga 
namorada. Com isto Joan co- 
meça a declinar e, quasi nos ul- 
timos dias do concurso, ha um 
sensacional rapto e, como Joan 
honvesse tamhem desapparecido 
com o namorada em busca de 
votos, todos pensam que foi ella 
a raptada. - Mas, á ultimahora, 
apparece Joan com mais 5.000 
votos, ganhando assim o com- 
ecuors: uma quantidade enorme 
de presentes e ainda uma via- 
gem a Nova York, que era, 9 que 
ellas queriam, 


OURO em  Volna,. Brit 
ihnntes — paga no 
y enmblo da dis, * 
Joalheria. FE RNA E 
Concertos gnrantidos de jolan 
e relogioa — 7 de Retembro, 308 
esquina P. Tiradentes, 

DO S N 1 
talizou o papel de Fslella Par- 
rish, dando a seu trabalho essa 
magnetica força dramatica, que 
ella possue no mesmo alto grão 
que o seu romantico sentimen- 
to. lan Hunter, pelo primeira 
vez integrado mo papel de galk, 
conquistará multos corações com 
a personificação do reporter, 
que se apaixona por Stella Par 
rish. Ao mesmo tempo, & ado- 
ravel gurya Sybil Jason demon- 
stra sun habilidade indiscutível, 
surgindo como filha da actriz, 
Paul Lukas, como o empresario 
enamorado, e Barton Mnc Lane, 
como marido que tanto fez sof« 
frer. Stella: Parrish. Todos os 
personagens estão esplendida- 
mente desenhados nos seus res 
pectivos papeis e para [erminar 
diremos que “Amores tragicos" 
é uma das novellas de amor que 
são bebidas de um só trago, que 
embriagam por seus Idcalismos e 
o alto drama de suas Sequencias. 
Outro grande triumpho.da War- 
ner First National. a partir de 
segunda-feira, no Plaza, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes « academico: 








“Puzarça a bordo” é e titulo 
do novo film da Bing Crosby 
que a Paramount apresen- 
tará segunda-feira progima 
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DO di do a Pt da 


, ; E] 
Films em. cartaz 
“ PLAZA —tHerões do Ar” 
— Nirst com James Ca- 
mer, Pnt O! Briem e June 
Trenvis — Mor 
— A SM mad) [0 3 
10,30 horna,: 
| 
+ 
4 


nrio; 3 — 2.45 
AO — Bis € 
," : ] 


FALACIO — uMasurka — 
Aliança — por Pola Neyrl 
— SMornrio! 14 — 16 — 15 — 
20 e 22 horas, 






Pra dm 

ALHAMBRA. — “Op tem 
non modernos” da Unite), 
com Obharies Chaplin e Pau- 
letto Gonddard, 14 mm 16 — «x 
— 20 o 23 horni. 


ODEON -— “Entre a Hen- 
ra o » Lei” — Metro — com 
Spencer | Tracy e Virgl- 
nia' Bruce — Horario: 1á 
16 — 15 — DO 4 33 horas, 

pas 


IMPERIO  — (Marido Ia- 
coguito” ==. Paramouat — 
com Edward Evergt Horton 
e Peggy Conkils — Hora- 
rio 14º me 28,40 mm 17,40 — 
10 — 20,40 — à 23,30 hor 
ras, y Ê, 


E z 
GLORIA — “A imta entre 
dom Lomts' = Max | Schme- 
Hum"! “e. Quando: a Mulher 
dá Palpito!!.: da R, K. 
O —- Horario —s tá — 
15,40 — 18 e 90,40 q 10,70. 
—E— 


PATHE! PALACIO — 
“Batalha contra qo Crime” 
— Universal — com Donald 
Cook e Evalln Kmapp — 
Horario; 14 e 15,40 — 19 
— 20,40 € 73,90 horas. 
ERR Ja 
BROADWAY —  “Vaga- 
bundo Mililouario” — Gar 
mont Hristh'— com Georg” 
Arlisa — Horario: 15.40 — 
17,50 — 10 — 20,46 — E 
22,90, ss 
Es 
REX = “Aspirantes” — 
R, E, O, e com Brnce Car 
bet e Betty Fumers — Ho- 
vario :16 = 15,40 — 17,0 
—- 10 e 00,40 € 33,30. 
pos quit 
BIO Detective Invinir 
vel? ——: Columbia — com 
Tim Mg. Joyr-=-Horario; «= 
14 — 15,40 — 17 40 — LU 
— 20,4) '0e 23. horas, 
—X—s 


PATHE"' — “O Medico e 
a Monstro” = Paramount — 
com Fredrick Marek, Mi-. 
rinmm Hoppkins q Rose Ho- 
bart, 

-—  — 

METROPOLE — (cinema 
em relevo) — “Noite de Gar 
MM — Programme M, J. 
o” — pam' Cecily Courte- 
neldge e Sam Hardy —Ho= 
rario, 18 '«-:90 e 23 ho 
FRE, 

LEILA LOLADOLSSHALDDODDDLDODA 


Conchita Montenegro e 
Raul Roulien e os chro- 
nistas cinematographi- 





cos, homenageados pela 
directoria da Brasil Vita. 


- Film 


FILMADO O “TRAILER” DA 
“PREVIEW” DE “CIDADE 
MULHER” 





Conforme fôra amplamente no- 
ticiado, teve logar hontem, na 
residencia de Carmen Santos, & 
rua Conde de Bomfim, a Inti- 
ma e elegante festifividade em 
homenagem & “estrelia” inter- 
nacional Conchita Montenegro, & 





Mara Fereira. em "Cidade- 
Mulher” 


a no sem esposo, o “astro” pa- 
trício Raul Roullen, com 8 as- 
sistencia da maioria dos Intel- 
lectunes que aqui prestam seus 
serviços à causa do cinema junto 
4 imprensa. Assim, num amblen- 
te feito de flores e da mais 
viva sympathia, decorreu o agã- 
ne, presidido pela graça latina 
de Conchita Montengro, e hon- 
vado com a. “verve” sempre 
selntillante de Roullen, que su- 
hlinharam nesse gesto de Car- 
men Santos, em torno de suas 
pessoas ums intenção clara e 
feliz de confraternização com os 
ideaos do. cinema nacional, de 
eque são precursores dynamicos, 
E os chronistas.cinematographi- 
cos, tambem assim homenagea- 
dos pela diretoria da Brasil Vita 
Film, forraram de exhuberancia 
espiritual e amavel solennidade 
saudando ma figura de Carmen 
Santos a admiravel batalhadora 
da nossa setima nrte. Após os 
brindes, effectyuou-se então 
sessão de apresentação de “Cl- 
dade Mulher”, que a todos dei- 
xou magnifica impressão. Apro- 
veltando n presença dos criticos 
all, Humberto Mauro, o dire- 
etor do -Tilm; resolveu filmar us 
suas opiniões acerca do merito 
do trabalho, compondo desse 
modo um- original “trailer” a 
que.o publico assistirá em bre- 
ve na téla do Alhambra. 





FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


NOTICIARIO 


“15 





Costuma: beijar a: gua pequena nas trévas de um 


2 4» Lederer. 





“salão cinematographico? Cuidado, não vá beijar 
outra por engano. . . Como aconteceu a Francis 




























Ida Lupino, a heroina de “ Aconteceu numa tarde chuvosa” 


Os cinemas tem sempre os lugares reservados para os apai- 
xonados, Ninguem. sabe, senão elles, quaes sejam, Ha namorados 
que costumam sentar nas primeiras filas, porque, lá na frente, 
ninguem vãe suppor que elles estejam.., namorando | Outros fi- 
cam mesmo nas ultimas files, para satr mais fecilmente quando 
a sala vae-clarear.,, Existem os que têm predilecções pelos ca- 
marotes, por andarem. sempre mais vasios, mas a maioria opta 
pelos balcões. Ah, os balcões, as segundas-platéas, que lugares 
adoraveis para assistir um film, em tarde de chuva, acompanhaao 
da PORTA bonita que entrou e não quis sair mais do nosso cu= 
ração 


Francis Lederer tinhe esse costume. Não sentava nos bal- 
cões, mas na platés. Daquela, vez, fez acompanhar-se de uma 
senhora compromettida, que só depois soube ser 8 esposa do titu- 


lar da Justiça, .. 
| Mas no. atro 


Jo -da- entrada, | fot sentar-se,“ por engano, ao 


lado. de Ida Lupino, e pensando ser a outra, começou a dizer 
“colzinhas engraçadas” e a pegar-lhe na mãozinha bonita.,, A 
princípio, ella deixou só para vêr “até onde ia o insolente”, mas 
quando o insolente deu-lhe, bem na face, imitando o galã do fim 
projectado na téla, um heijo “daquelles que nós sabemos”.,, ah, 
meus caros: senhores | Que escandalo | A pequena retribulu-lhe 
com uma sonora bofetada, mais sonora que o film exhibido,., O 
salão clareou, &' policia entrou em scena, o rapaz foi preso, e o 


resto. ,. 


«. o resto, tenham paciencia, fica para segunda-feira, no Rex, 
quando a United Artists all tiver: estreado “Aconteceu numa 
tarde chuvosa”, o primeiro film da Pickford-Lasky Productions, 
com Francis Lederer e Ida Lupino fazendo, respectivamente, o 
“habitué” beijoqueiro de cinema e a garota que elle beijou por 
engano, mas com quem acabou tendo de se casar ! 


Um segredo em bocca 
de mulher... será 
isso possivel? 


“SIM!” — AFFIRMA COM A 

BUA PROPRIA VIDA, RUTH 

CHATTERTON, EM “ADEUS AO 
PASSADO” 


Um dos logares-communs da 
maledicencia humana consiste 
em garantir que as mulheres 
não sabem guardar segredos... 
Entretanto, esse conceito é In- 
Justo e pouco escrupuloso, Ha 
homens mesmo muito mais In- 





Otto Kruger e Ruth Chat- 
terton, em ums scena de 
“Adeus ao passado” 


discretos nesse ponto, que a 
maloria do sexo fragil... Veja- 
se, porém, quantas mulheres di- 
gnas da immortalidade historl- 
ca souberam'-calar, no fundo de 
seus corações, segredos enormes, 
que affectavam até o Estado, ,, 
Elizazeth de Inglaterra, Maria 
da Rumania, a rainha e outras 
de real categoria, conservaram 
sempre no archivo dos seus pa- 
Incios e de suas memorias fa- 
ctos importantes e ocecultos a 
todos.., E que dizer, então, do 
heroismo de' Mata-Hari, por 
exemplo, que preferiu o sacri- 
ficio de si mesma à delação dos 
negocios de espionagem de sun 
patria? E assim quantos outros 
exemplos obscuros, anonymos( 
mas grandiosos na sua ausen- 
cla de eloquencia!. Els por que 
o cinema resolveu. na descri- 
pção de uma. historia: chela do 
mais tocante humanismo — 
“Adeus go Passado” (Lady of 
Secrets), da Columbia. que o 
Gloria lançará na proxima se- 
mãna — fazer justiça á capovi- 
dade feminina de silenciar os 





O <D (| CD NA 
proprios segredos e os alheios, 
às vezes com um stoicismo ad= 
miravel.,. Cabe a Ruth Chat= 
terton, actriz de grandes meri= 
tos, justificar isso, vivendo ali 
uma figura magistral de mulher, 
que fez de sua existencia um 
symbolo de nbnegação, sómente 
para guardar com honra um 
grande segredo... Os outros in- 
terpretes são Marian Marsh. Otto 
Kruger, Lionel Atwill, etc. 





“Segredos da Polícia 
Franceza” 





O EMOCIONANTE E ARREBA- 


| TADOR FILM QUE A RKO-RA- 


DIO LANÇA, SEGUNDA-FEIRA 
PROXIMA, NO “RIO” 


Este film é, na sus classe, um 
celluloide excepcional. Seu eme 
redo fot escripto por um fa- 
moso deteclive francez e à RKO 
Radio plasmou-o no cellulolde 
sob ,a direcção technica de L, 
E. Anselme, um grande techni- 
co nesses assumptos. E” uma 
impressionante exposição dos 
methodos usados ' pela policia 
franceza para desvendar crimes 
e descobrir criminosos, tudo Isso 
dentro de um romance que ar- 
rebata e empolga. São figuras 
maximas desse film Frank Mor» 
gên, nosso velho conhecido, Gre- 
gory Ratoff, que tem o mais 
forte e suggestivo dos seus dese 
empenhos é a linda e loira Gwil 
André e o novo galã John War- 
burton, O film apresenta novi- 
dades sensacionnes e pelo seu 
romanze e technica é o melhor 
de todos os desse genero que 
nos tem sido mostrados. “Se- 
gredos da polícia franceza"” es- 
tará na téla do “Rio” segunda- 
feira proxima, 





Justa homenagem do 
Imperio 


Rendendo justa homenagem à 
producção da Paramount, “De- 
sejo”, que no Palacio-Theatro 
hateu a semana passada todos 
os records de hilheterin. o Im- 
perio fará tenrise da ohra dy- 
rante a proxima semana E como 
as casas cheias dos ultimo: dtas 
de exhibição no Palazio estão a 
indicar que ainda ha muitas pes- 
Soas que não viram o magnifico 
trabalho de Marlenc Metrich e 
Gary Cooper, não ha risco em 
vaticinar o mais completo exito 
à reprise do “Imperio”, 
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Uma visão do desastre antes da retirada da setima. 1 O estado em que ficon O auto 13.116. — 
' dos bom beiros para petlrar' o ferido e dols aspectos da remoção do mesmo 


Assistencia, Bombeiros, Light 


UM IMPRESSIONANTE DESASTRE DE VER 


O AUTOMOVEL FICOU IMPRENSADO ENTRE DOIS BONDES — O PASSAGEIRO DO CARRO 
TEVE UMA DAS PERNAS ESMAGADA — POR MENORES DO ACCIDENTE 


Cerca das 13 horas de hontem 
occorreu, na rua São“ Francisco 
Xavier, um desastre de grandes 
proporções, dados os prejuizos 
materiaes que causou e uma vi- 
clima que, em estado grave, foi 
internada no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, AD 

Policia, Assistencia, Bombel- 
ros e turmas de trabalhadores 
da Light tiveram que cooperar 
na restauração do trafego que 
ficou paralizado cerca de hora e 
meia, 

O trabalho mais Insano -fol a 
retirada, do ferido, que. fleára 
imprensado, sendo necessaria. a 
intervenção de um guindaste de 
grande potencia. 


SEMPRE A VELOCIDADE 

A'quella hora da tarde, o tran- 
sito da rua São Francisco Xa- 
vier ecra feito com a. regulari- 
dade do costume, apesar. do 
grande movimento, quando um 
enorme barulho de objectos que 
se chocam, misturado com o 
rangir de freios e gritos de dór, 
altrae a attenção popular. 

Todas. correm para. o local 
onde dois bondes e um auto- 
movel formam tim unico blocos. 

Um homem, no melo de toda 
aquela ferragem amassada, ge- 
me dolorosamente, 

No meio da confusão geral, 
tão comum em factos como 
esse, alguem lembra-se de soli- 
citar os servicos da Assistencia 
e vommunicar R occorrencia. à 
policia. 

De prompto não se poude ava- 
Jiar a extensão do desastre, mas, 
à chegada da Assistencia é que 
se viu q difficuldade para re- 
tirar o ferido de sob os vebi- 
culos imprensados, 

COMO SE DEU O DESASTRE 

Com destino à cidade descia o 
bonde n. 622, linha “Piedade”, 
em marcha, regular. Ao chegar 
em frente ao Collégio Vera Crur. 


o automovel de praça n, 13.116, 
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dirigido por José Vasco, que vi- 
nha contra-mão, tentou passar- 
lhe á frente por ver Ra linha 
contraria outros electricos linha 
“Meyer”. ç 

"| As autoridades do 15º distrl- 
cto, indo ao local, viram a ne- 
cessidade de solicitar) os Ser- 
viços dos bombeiros, pois a vi- 
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ctima, o negociante Constantino 
Ribeiro, portugucz, de 52 annos 
de edade, casado, morador á rua 
D. Zulmira, 45, e estabelecido 
com casa de vidros á praça da 
Republica n. 25, queera passa- 
geiro do auto 13,118, ficára por 
baixo do bonde. 1/1 

O saccorro partido do Posto da 
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cis, pronunciada pelo sclentiste americano Profossor 
de Medicina e Cirwrgia, ás 21 -horas de hontem 


arioca . 
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o penóro! “trabalho 
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querda esmagada, sendo trans= 
portado para o Posto Central 
de Assistencia e operador, de- 
pois do. que fol internado no 
H.P.S. em estado grave. 

PROVIDENCIAS DA POLICIA 
* O chauffeur e os motorneiros 
culpados conseguiram fugir, fa- 
zendo.o commissario Alcides in- 
staurar o respectivo Inquerito 
para apurar a quem cabe a res= 
ponsabilidade. do sinistro, 

Os bondes focarám bastante 
damnificados em . consequencia 
do choque, havendo necessidade 
do rebocal-os para 'desimpedi- 
mento da via publica, 





praça da- Bandeira nada poude 


Não póde fazer par- 
Faso, ndo então reuso te do Conselho de 
daste. polis conseguiu Jevano Justiça 

I 


tar o pesado electrico, emquan- , , 
to trabalhadores “retiravam os! Foram “solicitadas provider - 
destroços; -do: carro, que: fleuu Cias. hontem. pelo ministro da 
completamente avariado. | Marinha. ao juiz auditor da 1º 
O negociante leveia perna es- | Circumscripção Judiciaria Mill- 
Patr q tar. para que seja dispensudo das 
amooo f | funcções de membro do Conse- 
ae! E lho de Justiça para:as quaes foi 
E a O RE E serteado. o capitão de fragata 
E ) À LB E E Affonso Pereira de Camargo. 
DR de visto que o navio commandado 
. mem. | Pelo referido official. está em 
a & aprestos para sair em com- 

missão, 


- Incentivando à 
Construcção de 
Aviões-Escolas 


(Conclusão da 1º pagina). 


« Paragrapho unico — O custo 
de cada apparelho não. poderá 
exceder so preço ma:zimo por 
quanto foi feita a ultima com- 
pra de typo semelhante nos 
mercados estrangeiros. 

Art. 3º — Fica o Poder Ex- 
ecutivo autorizado a realizar as 
operações de creditos necessa- 
rios ao custeio da. despesa su- 
pra mencionada; 

Art. 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario," 

Os aviões-escola. de que fala 
o Boletim da Directoria de 
| Aviação, são os do Iypo M-7, 
| Idealizado e construido pelo te- 
nente-coronel aviador Antonio 
Guedes Muniz, director do Par- 
que 'Technico de Aviação, que 
tem sido nestes ultimos tempos. 
o grande continuador da obra 


Ei 





Freã Albce, | immortal do saudoso Santos 
: Dumont, 
- ao faco ada. ” E medio a po 


| 
ER) 


Duque para assassinar, em 
São Paulo, Emy, amante de 
Manoel Duque. 


da Segurança Pessoal, em 
virtude de um pedido |. de 
garantia de vida apresen- 
tado por Hercilia da Silva 
Nunes contra seu marido 
Joaquim da Silva Nunes, 
conseguiu descobrir que 
este, em fins do anno p. Pp. 
fôra pago por d. Esther 


Tres contos de réis foi o 
preço ajustado para o as- 
sassínio daquella joven, 
tendo Joaquim conseguido 
o auxilio de dois amigos, 
um dos quaes de nome João 
de tal. 

O crime, porém, não foi 
consummado em virtude da 
desistencia de seus emprei- 
tadores. 


| À policia carioca já effe- 


ctuou a prisão desses indi-| clarecimentos 


Esther Duque Contratara 
o Assassinio Ga Amante 
de Seu Marido!... 


UMA DESCOBERTA FELIZ DO INVESTIGADOR 
RUBENS, DA SEGURANÇA PESSOAL. 


| O investigador Rubem, | E 








TE E A O O rm e 
DE ço aaa a] 
Sr. Manoel Duque 
rigorosa ' incommunicabili- 

dade. ; 
Hercilia, que era intima 
e confidente de d. Esther 


Duque poderá prestar es: 
importantes 


viduos, conservando-os em | sobre o crime. 





Trabalhando pelã 
restauração dos 
Habsburgos 


MANEJOS DO ARCHIDUQUE 
ANTON DE HABSBURGO, NA 
INGLATERRA 


Do nd dd RR O mete 


-LONDRES, 7: (Hevas) — 
A rainha Meria da Ruma- 
nia, que está passando -inco- 





Eghita, uma 
repouso em ) 
Kent, na residencia de Lady 
Dering, virá amanhã a esta 
capital com a princeza Ilea- 
na e seu marido, 

E' provavel que o marido 
da princeza, ' o -archiduque 
Anton de Habsburg se avis- 
te com as 'personali- 
dades inglezas a respeito da 
questão da restauração do 
throno dos “Habsburgos. 


Rectifique-se em 
tempo... 


temporada de 
Tombridge, no 








A declaração feita pelo 
sr, Eden e: fornecida pelo 
resumo stenographico of. 
ficial da Camara dos Com- 
muns foi a seguinte; “Es- 
tou informado, por commu- 
nicações 'vecebidas pelos 
sous representantes em 
Londres, que a Companhia 
3rasileira local, a qual, co- 
mo sabe o sr, Liddall, é 
controlada pela [eopoldi- 
na Terminal Company, con- 
ta obter dentro de breve 
prazo autorização das au- 
toridades do Estado do Rio 
de Janeiro para augmentar 


Jo. 


suas tarifas de 50 

Os circulos officiaes fa 
zem notar aliás que a pa- 
lavra “pressão” nãc foi se- 
quer empregada na . per- 
gunta formulada pelo sr. 
Liddall e que, ademais, é 
um termo que nunca foi 
usado na linguagem diplo- 
matica. Mesmo se foss" 
intenção das autoridades 
inglezas exercer pressão 
coisa de que não se cogi: 
tou, a utilização dosse ter 
mo — pondera-se nos refe: 
ridos cireulos — tradiiz 
uma ignorancia completa 
da terminologia diplomati- 
ca usual. O que honve na 
Camara dos Commyns 
uma simples troca de in: 
formações entre um depu: 
tado e o ministro dos Ne- 
gocios Fstrangeiros, sen 
que tivesse sido emprega: 
da nethuma palavra susce- 
ptivel de qustilicar, mesmo 
remotamente, o ucidente 
que provocou tão vivas re 
acções da opinião brasilei- 
ra e que só poderia ter ve: 
sultado de uma interpreta- 
vão que. não cotresponde 
absolutamente ao que de 
facto se passou na Camara 
dos: Communs, 


foi 


+ 


PO Quo o TO NS ERES JR TT, DO 


| 





A Guerra Civil na 
Palestina 


PROSEQUE A CAMPANHA 
EMPREENDIDA PELAS. FOR- 
CAS BRITANNICAS 


JERUSALEM, 7 (Havas) — 
A campanha empreendida pelas 
forças britannicas nas collinas 
da Palestina ventral prosegue 
com grande exito, 

às tropas -britannicas já se 
familiarizaram com as opera- 
ções, assim como com o empre- 
go de aviões e de postos por- 
tateis de radio, que muito fa- 
cilitam as, communicações, 
ATTENTADOS EM DIVERSOS 
PONTOS DO PAIZ 
LONDRES, 7 /(Havas) 
Comimunicam de Jerusalem à 
Agencia Reuter que o tenente 
britannico Jim High-e o sub- 
o" licia] Mavers foram. feridos 
hontem à noite nas proximida- 
des de Ullkarem, quando re- 
gressaram a Nablus com q com-= 
beio que escoliavam. 
Annuncia-se, por outro lado, 
ijue foi morto um israelita hoje 
na concessão de Hatkivahn, si- 
luada nos suburbios de Telaviy. 
Dois civis tinham ficado feri- 
dos pela explosão de uma bom- 
ba em Neveh Shaaran, nas ptuv- 
ximidades de Jaffa, ) 





et 


Ultimas notícias 
da Hespanha 


UMA SUBVENÇÃO 








ILLICITA 
A" COMPANHIA DE NAVEGA- 
ÇÃO IBARRA' — UM EX-MI- 
NISTRO COMPROMETTIDO NO 
CASO 


- MADRID, 7 (Havas) — O 
jornal “Bl Socialista” dá cur- 
So À versão segundo a qual a 
Companhia de Navegação Ibar-. 
rê teria obtido por meios ir- 
regulares que a subvenção que 
he é concedida pelo Estado pa- 
ra a linha Mediterraneo-Brasil.. 
La Plata fosse elevada de 10 q 
lô pesetas por milha maritima. 
O jornal accrescenta que, da- 
da a possibilidade dum ex- 
ministro estar compromettido 
no caso, este seria” provavel- 
mente evocado perante as côr= 


es. 

DE NOVO AS BOMBAS! 
MADRID: 7 (HavasjU— As 
primeirás horas da Manha ve- 
flflcou-se a explosão de hom- 
bas collocadas em tres centros 
de irrigação do centro da. ci- 
ade, 

Um transeunte ficou Hgeira- 
mente ferido. O calçamento do 
passeio soffreu sérios damnos. 


Atropelado por auto 
em Copacabana 





A | VICTIMA EM ESTADO 
GRAVE FOI PARA OH, P.'S. 
José Rodrigues, pardo, de 13 
annos, residente à rua Conde 
de Trajá n. 30, cerca das 19 1/2 
horas de hontem, ao tentar 
atravessar à ra Nossa Senhora 
de Copacabana, fol colhido e jo- 
gado a distancia por um auto 
que por rii passava em desaba- 
lada carreira. 

A vietima que em consequen- 
cia recebeu fractura da bacia, 
depois de convenientemente mo- 
dicada no Posto da praça da Re- 
publica. foi' em estado prave 
internada no H. P. Ss. 





Navegação fluvial 
em Maio Grosso 


Acham-se em estudos, no Mi- 
nisterio da Viação, o edital de 
concurvencia organizado pelo 
Departamento de Portos para o 
serviço de navegação fluvial en- 
tre Porto Esperança e Cuyabá, 


A 


